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Aproveite o regresso das Festas Populares 
para renovar ou fazer a sua assinatura
Dia 8, a partir das 14 horas, vamos estar no Carriço
Dia 14, a partir das 18 horas, vamos estar nas Merinhas

Apoie a imprensa regional

Projecto de dois milhões 
de euros quer aumentar 
vendas no comércio local

Condeixa
Exposicó promove 
produtos e cultura  
de seis municípios 
da região 

Assembleia
Deputado 
municipal 
acusado de 
ilegalidade
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Cerca de 400 empresas podem beneficiar com um projecto que pretende digitalizar o comércio local. A Câmara 
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Meirinhas Fava é anfitriã de festival onde a 
gastronomia é o prato principal Página 16
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Mata Mourisca
População teme 
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com pecuária
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em Desporto 
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Abiul
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viva a tradição
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Pequena estrutura foi construída com dinheiro do programa Bairro Feliz

“Jardim do Vale Encantado” 
já tem a pérgula idealizada 
pelas crianças 

As crianças do “Jardim 
do Vale Encantado” inaugu-
raram, no dia 29 de Abril, a 
pérgula construída com o 
dinheiro recebido no âmbi-
to do programa Bairro Feliz, 
promovido pela cadeia de 
hipermercados Pingo Do-
ce, que previa um donativo 
até 1000 euros aos projec-
tos vencedores. No topo da 
pequena estrutura foi tam-
bém colocado um peque-
no painel solar para ilumi-
nar o ‘esconderijo’ durante 
a noite. Para já, ficam ape-
nas a faltar as trepadeiras 
que, para além do efeito de-
corativo, vão também criar 
sombra.

O momento foi partilha-
do pelas crianças que idea-
lizaram aquele espaço, mas 
também pelos pais, pe-
lo gerente do Pingo Doce 
do Pombal Shopping, Val-
ter Canhita, onde foi fei-
ta a candidatura, pelos ve-
readores Gina Domingues 
e Pedro Navega e pelo pre-
sidente da Câmara Munici-
pal, Pedro Pimpão. Na oca-
sião, uma das crianças leu, 
em voz alta, um poema so-
bre o jardim, escrito por Er-
cília Ribeiro da Silva.

Recorde-se que as crian-
ças residentes nos edifícios 
que rodeiam o jardim qui-

seram dar nova vida àque-
le que é o espaço de eleição 
para as brincadeiras do dia
-a-dia, mas que ganhou sig-
nificado acrescido no pe-
ríodo da pandemia. Para is-
so, idealizaram uma pérgula 
em ferro, com uma pequena 
abertura, coberta por trepa-
deiras. No topo, os promoto-
res da ideia querem colocar 
um holofote, alimentado 
por um painel solar e dota-
do de um sensor de movi-
mento para iluminar o in-
terior, o que fará com que 
possa ser utilizado durante 
o dia e à noite.

O Jardim do Vale, um es-
paço verde encaixado na 
malha urbana da cidade de 
Pombal, paredes meias com 
a Avenida Heróis do Ultra-
mar, é o exemplo dos locais 
que cumpriram uma impor-
tante missão comunitária 
durante os períodos mais 
críticos da covid-19. Ali se 
cruzavam crianças e adul-
tos, fosse para caminhar ou 
passear os animais, numa 
tentativa de ultrapassar as 
marcas do isolamento social 
a que a pandemia votou a 
população.  

O objectivo de pais e 

crianças é continuar a pro-
porcionar melhores condi-
ções aos utilizadores do es-
paço e prometem não bai-
xar os braços para trazer 
mais alguns equipamentos, 
nomeadamente mesas para 
piqueniques, uma ponte pa-
ra atravessar o lago, sanitá-
rios públicos ou balizas para 
o ringue, por exemplo. Tu-
do indica que o grupo avan-
ce com uma nova candida-
tura ao programa Bairro Fe-
liz, o que não invalidou que 
os pedidos fossem também 
deixados ao presidente da 
Câmara Municipal.

Por proposta do movimento OI

Assembleia Municipal 
arrancou com um 
minuto de silêncio 
“pela paz” na Ucrânia

A última sessão da Assem-
bleia Municipal de Pombal, 
realizada a 26 de Abril, ar-
rancou com um minuto de 
silêncio “pela paz” e em so-
lidariedade com as vítimas 
do conflito entre a Ucrânia 
e a Rússia.

O presidente da Assem-
bleia Municipal, Paulo Mota 
Pinto, deu início aos traba-
lhos dando conhecimento 

de uma proposta apresenta-
da pelo deputado do grupo 
de cidadãos Oeste Indepen-
dentes (OI), Luís Couto, que 
sugeria fazer “um minuto 
de silêncio pelas vítimas da 
Ucrânia e pela paz naquele 
país europeu”.

Colocada à votação, a 
mesma foi aprovada por 
unanimidade, tendo-se se-
guido o minuto de silêncio.

Títulos de presidentes honorários foram entregues à família durante festival de folclore 

Rancho Típico prestou homenagem 
a António e Reinaldo Serrano

A Praça Marquês de Pom-
bal encheu-se de público, no 
primeiro domingo de Maio, 
para assistir ao regresso do 
Festival de Folclore Dr. Rei-
naldo Serrano, integrado no 
evento “De Volta à Praça”. 
Numa organização do Ran-
cho Típico de Pombal (RTP) 
e do Município de Pombal, fi-
cou marcado pelas homena-
gens a António Gaspar Serra-
no, fundador do rancho an-
fitrião, e Reinaldo Serrano, 
presidente da direcção du-
rante perto de 40 anos. A am-
bos os beneméritos foi atri-
buído o título (póstumo) de 
presidentes honorários da-
quele rancho, distinções es-
tas que foram recebidas pela 
família, ali presente: Mariazi-
nha, como é carinhosamen-
te tratada a viúva de Reinal-
do Serrano, e Ana e Frederi-
co Serrano, filhos do casal. A 
organização entregou, ainda, 
lembranças a um conjunto 
de entidades convidadas.

Participaram no festival, 
para além do rancho anfi-
trião, o Centro Sócio-Cultu-

No salão da associação, no dia 29

“Amália – Fado 
e Saudade” 
em Almagreira

A Companhia de Teatro 
Profissional Sonhos em Ce-
na traz a Almagreira o espec-
táculo “Amália, Fado e Sau-
dade”. Agendado para dia 
29 deste mês (domingo), às 
16h00, no salão da Associa-
ção Cultural, Desportiva e Re-
creativa, conta com as parti-
cipações dos músicos Jorge 
Baptista da Silva e Raquel Ca-
neca. 

Para este espectáculo onde 
o fado, o folclore e as canções 
internacionais de Amália são 
o fio condutor, os bilhetes po-
dem ser adquiridos junto de 
elementos do Grupo Ama-
dor de Teatro de Almagreira 
(GATA) ou do telefone 912 435 
491. As entradas têm um cus-
to de 10 euros para adultos e 
de cinco euros para crianças 
(até aos 12 anos).

14 de Maio, no Centro Recreativo

Filarmónica 
do Louriçal actua 
nos Antões

A Sociedade Filarmónica 
Louriçalense actua no pró-
ximo dia 14 de Maio, sábado, 
no Centro Recreativo dos An-
tões. O concerto está agenda-

do para as 21h30. Mais infor-
mações podem ser obtidas 
pelo email sflouricalense@
gmail.com ou dos telefones 
969 524 497 e 914 951 821.

ral, Recreativo e Folclórico 
da Charneca, o Grupo Fol-
clórico Lavradeiras de S. Pe-
dro de Merufe (Monção) e o 
rancho Folclórico As Tece-
deiras de Bidoeira de Cima. 

●●A O Rancho Típico de Pom-
bal foi o anfitrião do festival

●●“Mariazinha” recebeu a distinção das mãos do presidente da 
Câmara

●● O grupo de mentores e convidados junto à pérgula inaugurada
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CARTOON POR ANÍBAL CARDONA

Requerimento “trava” discussão de proposta na Assembleia Municipal

PS manifesta “indignação” por acção 
contra a liberdade de expressão
Carina Gonçalves

A discussão de uma pro-
posta que fazia parte da or-
dem de trabalhos da última 
sessão de Assembleia Mu-
nicipal, realizada a 26 de 
Abril, foi interrompida por 
um requerimento do de-
putado João Pimpão (PSD), 
que solicitou que se passas-
se “de imediato à votação” 
da mesma. Os socialistas 
consideram que tal reque-
rimento vai contra o direi-
to à liberdade de expressão, 
conquistado com o 25 de 
Abril de 1974.

“Apresento um requeri-
mento à mesa [da Assem-
bleia] para passarmos de 
imediato à votação, se faz 
favor, e este requerimento 
tem precedência para to-
das as intervenções”. Este 
Requerimento foi apresen-
tado pelo deputado João 
Pimpão, quando a Assem-
bleia Municipal estava a de-
bater uma proposta que fa-
zia parte da ordem de tra-
balhos. 

“Já que há requerimen-
to eu tenho de o colocar à 
votação”, esclareceu João 
Coucelo, que assumiu a 
presidência da mesa da As-

sembleia, após a saída de 
Paulo Mota Pinto, minutos 
antes. “O requerimento foi 
aceite por maioria, pelo que 
vamos passar à votação”, 
anunciou logo a seguir, fri-
sando que “não tomei ne-
nhuma decisão arbitrária”, 
apenas cumpriu o regimen-
to, que prevê este tipo de 
solicitação.

“De facto, Abril fica man-
chado com aquilo que se 
passou na última Assem-
bleia Municipal e nos en-
vergonha a todos”, afirmou 
dois dias depois a vereado-
ra Odete Alves, na reunião 
de Câmara, considerando 
aquele acto de “absoluta-
mente inaceitável para to-
dos nós que somos demo-
cratas”.

“Na casa principal da de-
mocracia, este tipo de situa-
ções não pode acontecer”, 
entende a socialista, defen-
dendo que “teria sido muito 
importante” a mesa da As-
sembleia “não ter admitido 
aquele requerimento”, por-
que o mesmo “visava, de 
uma forma divertida, travar 
o debate e impedir que ou-
tras pessoas se pudessem 
pronunciar sobre um as-
sunto importante que esta-

va agendado na ordem de 
trabalhos”.

Por isso, a eleita pelo 
PS deixou um “lamento 
profundo” pela acção do 
“membro em específico, 
mas também pela omissão 
de todos os outros que na-
da fizeram para impedir es-
ta acção”, que “não dignifi-
ca o órgão nem o nosso sis-
tema democrático”.

Também o vereador Luís 
Simões mostrou a sua “in-
dignação” por este episó-
dio, deixando votos para 
que no futuro “se cultive 
os princípios do 25 de Abril 
em todos os órgãos”. “Evi-
dentemente que defende-
mos princípios políticos di-
ferentes, mas acima de tudo 
temos de fazer uma discus-
são democrática de todos 
os assuntos”, advertiu.

DEPUTADOS 
REJEITAM PROPOSTAS 
DO PS
A Assembleia Munici-

pal de Pombal chumbou, 
no passado dia 26 de Abril, 
uma moção e três recomen-
dações apresentadas pela 
bancada socialista. 

O PS propôs à Assembleia 
Municipal recomendar à Câ-

mara implementar uma tari-
fa familiar da água. Trata-se 
de uma “medida importan-
te”, já existente noutros con-
celhos do país, que consiste 
na redução do preço prati-
cado aos “agregados fami-
liares mais alargados”, para 
que “consigam tarifas mais 
justas”, sublinhou Carla Ma-
riza Pereira. 

O PSD encara esta suges-
tão como uma “política po-
pulista”. “O mais importante 
não é ter uma tarifa familiar, 
mas um valor mais baixo”, 
assinalou Daniel Ferreira, 
frisando que “podemos afir-
mar que Pombal tem um ta-
rifário amigo das famílias 
numerosas, mas também 
das outras famílias”. Afinal, 
“somos dos concelhos com 
a tarifa de água mais baixa”.

Perante estes argumentos 
e o anúncio do voto contra 
da bancada do PSD, as socia-
listas Marlene Matias e Carla 
Mariza Pereira ainda tenta-
ram defender a proposta, to-
davia foram impedidas por 
um requerimento apresen-
tado por João Pimpão (PSD).

Ainda assim, Marlene Ma-
tias pediu para fazer uma 
“declaração de voto”, evi-
denciando que “em demo-

cracia aceitamos qualquer 
resultado de qualquer vo-
tação de qualquer proposta 
que trazemos”, mas não este 
tipo de acções. “Não nos vão 
vencer pelo cansaço”, asse-
gurou.

Antes os deputados mu-
nicipais já tinham rejeita-
do, igualmente por maio-
ria, outros dois requerimen-
tos apresentados pelo PS. O 
primeiro sugeria “criar um 
regulamento para que em 
todas as contratações por 
entidades controladas pe-
la Câmara Municipal sejam 
cumpridos os princípios de 
informação e transparên-
cia”. Tal recomendação foi 
chumbada pelo PSD, com a 
justificação de que “a Câma-
ra Municipal já tem normas 
para regularizar estas situa-
ções” e “esta a proposta não 
tem viabilidade”, afirmou Jo-
sé Gomes Fernandes.

Já a recomendação pa-
ra apresentar candidatura 
à Rede Nacional de Centro 
de Apoio à Integração de Mi-
grantes não foi aceite, por-
que “a proposta constava no 
programa eleitoral do PSD” 
e “já está em execução”, ale-
gou Renato Guardado.

Além destes três reque-

rimentos, a bancada do PS 
propôs ainda a aprovação 
de uma moção “pela salva-
guarda dos interesses da po-
pulação de Casal da Rola e 
Casais do Porto face a even-
tual concessão de explora-
ção de Tripoli e outros mi-
nerais associados”. 

O documento sugeria “so-
licitar ao Município de Pom-
bal que inicie imediatamen-
te um processo claro de in-
formação à população, mais 
ambicioso e clarificador que 
o meramente exigido”. 

“A Câmara não tem infor-
mação nesta matéria, por-
que é uma competência da 
DGEG [Direcção Geral de 
Energia e Geologia], que 
tem de informar as popula-
ções condignamente”, refe-
riu João Pimpão, justifican-
do o voto contra.

Por sua vez, o presidente 
da autarquia garantiu que 
“o município já está a pres-
tar toda a informação que 
tem”. “Esta moção exige que 
o município preste informa-
ção que não tem, não fala da 
DGEG [responsável pelo li-
cenciamento] e tampouco 
da empresa, que tem o in-
teresse e a informação”, ad-
vertiu Pedro Pimpão. 

A obra de requalifica-
ção do Viaduto Guilher-
me Santos, no centro da 
cidade de Pombal, vai de-
morar mais cerca de dois 
meses do que o previsto 
inicialmente. 

A prorrogação de prazo 

é justificada pelas “condi-
ções meteorológicas ad-
versas” que obrigaram à 
suspensão da obra.

A empreitada de requa-
lificação do Viaduto Gui-
lherme Santos, no centro 
da cidade, desde a Fonte 

Luminosa até à rotunda 
de acesso à Zona Indus-
trial da Formiga, que ini-
cialmente tinha um prazo 
de execução de 120 dias, 
vai afinal demorar 180 
dias.

O pedido de prorroga-

ção é justificado pelo em-
preiteiro com as “condi-
ções meteorológicas ad-
versas”, que obrigaram à 
suspensão dos trabalhos 
por um período de “70 
dias”.

Recorde-se que esta 

Devido às condições meteorológicas

Obras no Viaduto Guilherme Santos 
vão demorar mais dois meses

obra representa um in-
vestimento de quase 370 
mil euros (acrescido de 
IVA). O projecto contem-
pla a reformulação de to-
da a rede de drenagem de 
águas pluviais e de abas-
tecimento de água na zo-

na da rotunda de acesso 
à zona industrial, a fresa-
gem e repavimentação, 
substituição das juntas de 
dilatação da ponte sobre 
o Rio Arunca, assim como 
nova sinalização horizon-
tal e vertical.
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Membro da Assembleia Municipal está “perfeitamente tranquilo” e quer “limpar honra”

Luís Couto acusado de “ocupar 
ilegalmente lugar de deputado”

Carina Gonçalves

Luís Couto, eleito para a 
Assembleia Municipal de 
Pombal pelo movimento 
de cidadãos Oeste Indepen-
dentes (OI), foi acusado por 
Manuel Serra (PSD) de “ocu-
par ilegalmente lugar de de-
putado” municipal. O acu-
sado fala em “tentativa de 
intimidação” e garante que 
vai continuar a “defender 
as prioridades” com que foi 
a votos. A mesa da Assem-
bleia, presidida por Pau-
lo Mota Pinto, deu 15 dias a 
Luís Couto para se pronun-
ciar por escrito, comprome-
tendo-se a não tomar ne-
nhuma decisão antes desse 
prazo.

A lei eleitoral refere que 
“ninguém pode ser candi-
dato simultaneamente em 
listas apresentadas por dife-
rentes partidos, coligações 
ou grupos de cidadãos”, re-
fere um requerimento apre-
sentado por Manuel Serra 
na última sessão de Assem-
bleia Municipal, realizada a 
26 de Abril.

“Quem aceitar ser candi-
dato proposto em duas ou 
mais listas entra em viola-
ção do disposto”, podendo 
ser “punido com coima de 
500 a 2.500 euros”, conti-
nuou o deputado eleito pe-
lo PSD, acusando de estar 
nesta situação “o membro 
Luís Couto, que foi eleito 
para a Assembleia Munici-
pal pelo movimento OI e 
também foi eleito na União 
de Freguesias de Guia, Ilha 
e Mata Mourisca pelo movi-
mento Gonçalo Ramos In-
dependentes”.

Esta situação constitui 
“uma evidente ilegalidade”, 
logo Luís Couto “ocupa ile-
galmente o lugar de depu-
tado, situação que urge re-

parar”, depreendeu o so-
cial-democrata, adiantando 
que “Liliana Oliveira e An-
dré Cardoso Mota estão na 
mesma lista nos lugares se-
guintes e em igual ilegalida-
de, pelo que nenhum des-
tes membros poderá tomar 
posse em substituição do 
membro, que terá forçosa-
mente de abandonar esta 
Assembleia”.

Nestes termos, Manuel 
Serra solicitou ao presiden-
te da Assembleia Municipal 
que “o assunto seja comuni-
cado imediatamente ao Mi-
nistério Público e a todas as 
demais instâncias devidas”. 
Por outro lado, o requeren-
te pediu à Assembleia Muni-
cipal que “tome as devidas 
medidas tidas como conve-
nientes para repor a legali-
dade e funcionamento do 
órgão”.

“A minha interpretação 
do acto é de uma total falta 
de lealdade contra esta As-
sembleia Municipal, visto 
que Luís Couto visou de ile-
galidade objectiva para dar 
continuidade às suas pre-
tensões políticas e pessoais, 
como está patente nas suas 
iniciativas de protagonismo 
constante”, afirmou o depu-
tado do PSD.

“É meu entendimento 
que não deveria continuar 
nesta Assembleia e convi-
daria o próprio a renunciar 
ao cargo de deputado desta 
Assembleia Municipal como 
sinal de respeito pela mes-
ma e pelos colegas”, sugeriu 
Manuel Serra, defendendo 
que “só desta forma esta As-
sembleia Municipal poderá 
continuar os seus trabalhos 
de forma legal”.

“Amigo Luís Couto julgo 
que reconhece este texto e, 
por isso, devemos ser coe-
rentes e, portanto, tomar 

para si o que aos outros já 
recomendou e, assim, pou-
par esta Assembleia a tra-
balhos maiores para regu-
larizar o seu irregular e ile-
gal mandato”, continuou o 
social-democrata, apelando 
a que “haja vergonha e co-
ragem”.

Manuel Serra pediu ainda 
a que “sejam dados os pas-
sos necessários para a re-
gularização” do órgão, mos-
trando-se “disponível para 
assumir as denúncias às au-
toridades competentes, se 
essa for a opção desta As-
sembleia”.

“TENTATIVA 
DE INTIMIDAÇÃO”
NÃO SURPREENDE 
OESTE 
INDEPENDENTES
O deputado Luís Couto 

assinalou a “gravidade das 
declarações proferidas por 
quem me chama amigo”, 
demonstrando interesse em 
que “sejam colocadas a lim-
po quaisquer dúvidas em 
relação à legalidade” da sua 
eleição.

“Naturalmente não tenho 
nenhum receio que este re-
querimento seja colocado 
a votação nesta Assembleia 
Municipal”, garantiu o eleito 
pelo OI, ambicionando que 
“seja limpa a minha honra”.

Ao Pombal Jornal, o depu-
tado disse encarar o reque-
rimento do PSD como uma 
“tentativa de intimidação”, 
que “não é surpresa para o 
OI”, pois é a “continuação de 
um comportamento que co-
nhecemos nos últimos cin-
co anos” na sequência dos 
resultados eleitorais onde, 
“por duas vezes, vencemos 
as eleições na União de Fre-
guesias da Guia, Ilha e Mata 
Mourisca e sermos agora a 
terceira força política mais 

votada para a Assembleia 
Municipal”.

“Estranhamos que só ago-
ra, passados seis meses de-
pois das eleições e das lis-
tas terem sido aprovadas 
e publicadas pelo tribunal 
e, portanto, validadas pela 
Comissão Nacional de Elei-
ções é que surge este episó-
dio”, acrescentou.

“Não nos reconhecemos 
nesta forma de estar na po-
lítica, muito menos a nível 
local”, frisou Luís Couto, 
classificando este requeri-
mento como uma “tentativa 
de questionar a idoneida-
de das pessoas e desrespei-
tar quem votou nas últimas 

Luís Couto integrou a lista de dois movimentos independentes candidatos às Autárquicas de 2021. No en-
tender de Manuel Serra, tal facto torna “inelegível” o único eleito pelo Oeste Independentes. O deputado 
fala em “tentativa de intimidação”, que em nada vai alterar a sua actuação na Assembleia Municipal.

PUB

Aprovado relatório sobre petição contra investimento da Lusiaves

Comissão recomenda 
“acompanhar eventuais impactos 
ambientais ao longo do tempo”

A Assembleia Municipal 
de Pombal aprovou por una-
nimidade, na sua reunião de 
26 de Abril, um relatório que 
considera o investimento 
previsto executar pelo Gru-
po Lusiaves, na Zona Indus-
trial da Guia, “uma mais-valia 
para a região”. Todavia, en-
tende “legítimas as preocu-
pações” da população, pelo 
que recomenda a “realiza-
ção de um estudo de impac-
to ambiental” e o “acompa-
nhamento de eventuais im-
pactos ambientais ao longo 
do tempo”.

A comissão criada no pas-
sado mês de Fevereiro pela 
Assembleia Municipal para 
acompanhar o processo de 
instalação de uma unidade 
industrial (tipo 1) do Grupo 
Lusiaves, na Zona Industrial 
da Guia, concluiu que “o in-
vestimento proposto cons-
titui uma mais-valia para a 
região de implantação, mas 
considera legítimas as preo-
cupações dos peticionários 
e da população relativamen-
te ao seu eventual impac-
to ambiental”. Neste senti-
do, sugere ao município que 
“emita uma recomendação 
às entidades competentes 
que apreciarão o processo 
de licenciamento da indús-
tria”, sobre a necessidade de 
“realização de um estudo de 
impacto ambiental, realçan-
do o eventual potencial de 
impacto no aquífero Mon-
te Real-Leirosa, mesmo que 
a legislação a isso não obri-
gue”. “O estudo não respon-
derá somente às questões 

ambientais levantadas pela 
petição, como deverá permi-
tir um acompanhamento de 
eventuais impactos ambien-
tais ao longo do tempo”, re-
fere o documento.

“Caso a entidade compe-
tente não aceda a esta reco-
mendação, o executivo de-
verá solicitar a realização 
de um estudo de incidên-
cia ambiental / relatório de 
diagnóstico ambiental inde-
pendente”, propõe a comis-
são, aconselhando ainda um 
acordo com o investidor pa-
ra “divulgação periódica de 
indicadores de consumo de 
água, qualidade dos efluen-
tes, impacto do ruído e me-
dições de odor”. Por outro la-
do, o relatório sugere incluir 
no processo de aprovação 
do Pedido de Informação 
Prévia (PIP) as condicionan-
tes do PDM, “com especial 
ênfase à captação de água do 
aquífero e ao tratamento dos 
efluentes desta indústria”.

É preciso também garantir 
que o Grupo Lusiaves cum-
pra a “promessa feita verbal-
mente a esta comissão” de 
“transmitir informação cre-
dível e concreta sobre os con-
sumos de água e quantidades 
e descrição de subprodutos/
resíduos a introduzir no sis-
tema de saneamento muni-
cipal”. Além disso, é necessá-
rio “que o Município procu-
re estabelecer salvaguardas 
jurídicas firmes, que podem 
passar por sanções pecuniá-
rias adequadas ou cláusulas 
de reversão”, para impedir 
a implementação futura na-

quela unidade industrial de 
centros de abate, pavilhões 
de produção avícola ou equi-
pamentos congéneres. 

No relatório é ainda exigi-
do ao Grupo Lusiaves “medi-
das significativas de mitiga-
ção de impactos visuais, de 
ruído, de odores e de outros 
tipos de perturbação para a 
população”. Por fim, a comis-
são recomenda igualmente 
que este relatório “passe a fa-
zer parte integrante do pro-
jecto de licenciamento”. 

De salientar que a compe-
tência da referida comissão 
era elaborar um relatório so-
bre a petição “Diga não à ins-
talação de uma unidade de 
processamento de produtos 
à base de carne da empresa 
Lusiaves junto ao tecido ur-
bano da vila da Guia e a de-
fesa do sistema aquífero Lei-
rosa – Monte Real”, que tinha 
como primeira subscrito-
ra a Associação de Morado-
res e Amigos da Guia e Oeste 
(AMAGO).  A comissão, cria-
da por um período de dois 
meses, era constituída pelos 
deputados Daniel Ferreira, 
Fernando Matias, João San-
tos, Manuel Serra e Renato 
Guardado (PSD), Leandro 
Siopa e Nuno Oliveira (PS), 
Luís Couto (movimento in-
dependente OI) e Gonçalo 
Ramos (movimento GRIND).

As conclusões do relató-
rio resultam da “discussão 
e reflexão” feita por esta co-
missão, tendo por base a in-
formação recolhida e a aus-
cultação das partes interve-
nientes.

eleições”.
“Estamos perfeitamente 

tranquilos e em nada alte-
rará a nossa maneira de es-
tar”, sublinhou, garantindo 
que “continuaremos a con-
centrar as nossas energias 
em defender as prioridades 
com que fomos a votos”.

DEPUTADO 
TEM 15 DIAS PARA 
SE PRONUNCIAR 
POR ESCRITO
O requerimento foi apre-

sentado logo no início da 
sessão da Assembleia, mas 
a mesa decidiu “prosseguir 
com os trabalhos normal-
mente”, adiando uma deci-

são para “depois de ouvir as 
outras partes”. Neste senti-
do, foi dado um “prazo de 15 
dias para o deputado Luís 
Couto se pronunciar por es-
crito”. “A mesa não tomará 
nenhuma decisão sem ou-
vir a outra parte e, se calhar, 
trará de novo esta questão a 
esta Assembleia”, garantiu 
Paulo Mota Pinto.

Luís Couto agradeceu a 
“amabilidade da clarifica-
ção”, assegurando que vai 
pronunciar-se por escrito 
para “limpar a honra, quer 
minha, quer do grupo de 
cidadãos OI, do qual tenho 
muito orgulho de fazer par-
te”.
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Iniciativa junta autarcas, empresários e sociedade civil 

“Movimento cívico” vai reivindicar 
nó de acesso à A1 
na zona de Barracão/ Meirinhas
Carina Gonçalves

Autarcas, empresários e 
sociedade civil dos conce-
lhos de Pombal e Leiria vão 
constituir um “movimento 
cívico” que pretende lutar 
pela construção de um nó 
de acesso da EN1/ IC2 à A1 
na zona de Barracão/ Mei-
rinhas.

“Esta é uma iniciativa que 
visa dar continuidade a um 
projecto que há vários anos 
tem sido reivindicado para 
a nossa região, que é a cons-
trução de um nó de ligação 
à auto-estrada na zona de 

PUB

Barracão/ Meirinhas”, expli-
cou ao nosso jornal o presi-
dente da Câmara de Pom-
bal.

Convictos de que este 
projecto é “realmente uma 
necessidade para a região”, 
“autarcas, empresários e vá-
rios elementos da socieda-
de civil” juntaram-se e deci-
diram “criar um movimen-
to” com o “compromisso de 
trabalhar em conjunto na 
definição da estratégia de 
reivindicação deste inves-
timento junto do Governo, 
designadamente do Minis-
tério das Infraestruturas”, 

explicou Pedro Pimpão.
Para o autarca, este pro-

jecto é “muito importante 
para o concelho de Pombal 
e para a região”, não só “em 
termos de desenvolvimento 
do território”, mas também 
“do ponto de vista econó-
mico”, ao permitir “às mui-
tas empresas existentes nes-
ta sub-região beneficiar em 
muito com este nó de liga-
ção à A1”. 

A “mais-valia” do investi-
mento estende-se ainda ao 
“combate à sinistralidade 
rodoviária”, pois ao “garan-
tir o desvio de trânsito nes-

ta zona alivia a pressão do 
tráfego rodoviário no IC2”, 
permitindo uma circulação 
rodoviária mais eficiente e 
com redução de poluição, 
com menos emissões de ga-
ses para a atmosfera.

O movimento cívico en-
volve os presidentes das câ-
maras de Pombal e Leiria, 
bem como os presidentes 
das freguesias de Meirinhas, 
Vermoil e Carnide (Pombal) 
e da freguesia de Bidoeira 
de Cima e das uniões de fre-
guesia de Colmeias e Memó-
ria, Santa Eufémia e Boa Vis-
ta (Leiria).

Aos autarcas juntaram-
se “empresários e pessoas 
das mais diversas activida-
des da sociedade civil” para 

constituir este “movimento 
cívico”, que “ainda está nu-
ma fase embrionária”, con-
cluiu Pedro Pimpão.

Iniciativa decorreu no ‘Tirol’

Cândido Ferreira nas 
“Tertúlias do Marquês”

No último jantar mensal, 
este médico e escritor foi o 
palestrante convidado.

Com a presença de 27 en-
fermeiros, técnicos e familia-
res, do tempo em que dirigiu 
o Hospital de Pombal, já lá 
vão 46 anos, de médicos, al-
guns amigos e Companhei-
ros da própria “Tertúlia”, 
foi um jantar diferente, sim, 
mas interessante em vários 
aspetos, animado e caloroso.

Em “redor de uma mesa”, 
como escreveu A Ribeiro, 
trocaram-se vivências, recor-
daram-se episódios curio-
sos, reviveram-se memórias.

E ter memória, acrescida 
de gratidão, é uma das qua-
lidades de qualquer socie-
dade que se quer saudável e 
com valores!

Um saboroso pato com 
arroz de miúdos do dito, 
acompanhado com excelen-
tes vinhos da “URRA” (Porta-
legre), produzidos pelo con-
vidado, não esquecendo a 
simpatia e qualidade de ser-
viço do “Tirol”, satisfizeram 
os comensais mais exigen-
tes.

António Canteiro, escritor, 
também ele de Cantanhede, 
que em 2020 recebeu o pré-
mio “Ferreira de Castro”, pe-
lo seu “vocabulário poético, 
criatividade e rigor”, ao apre-
sentar a extensa obra literá-
ria de Cândido Ferreira, des-
de “O Senhor Comendador”, 
aos recentes “Estórias Deste 
Mundo E Do Outro” e “Co-
vid, A Tempestade Perfeita”, 
descreveu o autor como um 
“distinto médico, gestor hos-
pitalar, empresário de suces-
so, político, grande colecio-
nador (900 mil peças), e es-
critor de contos, crónicas, 
ensaios e romances”.

Continuou afirmando “es-
creve sobre a realidade que o 
cerca, com um estilo huma-
nista, simples, usando o hu-
mor e a técnica do suspense, 
o domínio da linguagem  e a 
precisão dos termos”.

E a terminar, citou Guerra 
Junqueiro, “o que mais inte-
ressa é que vivamos a vida a 
sério, que é misteriosa e sa-
grada”...

PBarros
Abril.2022

●●A reunião decorreu em Leiria

●●Marcaram presença 27 pessoas
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Jovens querem continuar a defender a liberdade e a democracia

“Não podemos tomar 
a liberdade como 
algo garantido”

Liberdade e democracia 
foram as palavras mais ou-
vidas na sessão comemora-
tiva do 25 de Abril em Pom-
bal, que este ano deu voz 
aos jovens. Os sete repre-
sentantes das estruturas ju-
venis dos partidos e movi-
mentos partidários do con-
celho enalteceram a con-
quista da liberdade em 1974 
e desafiaram os seus pares 
a darem continuidade à re-
volução iniciada há 48 anos 
pelos militares. 

“Hoje podemos dizer com 
alegria que vivemos num 
país democrático, contudo 
não podemos tomar a liber-
dade como algo garantido”, 
advertiu Diogo Mota (Ini-
ciativa Liberal), recordando 
que, a 24 de Fevereiro, “os 
ucranianos deixaram de ter 
liberdade a favor da guerra”. 
Por isso, “é hoje ainda mais 
importante celebrar o Dia 
da Liberdade”.

“Posso dizer que sou livre 
e que bom que isso é”, adian-
tou Cristiana Costa. Ainda 
assim, a representante do 
grupo de cidadãos Oeste In-
dependentes defende que 
“há muitas coisas a mudar” 
num “caminho [que] é gran-
de”. E aí “temos todos o de-
ver de garantir que tudo o 
que seja contrário a essa li-
berdade fique longe da vista 
e do coração”.

“Evoluiu-se muito na liber-
dade de pensamento, mas 
pouco no elevador social e 
económico”, assinalou Fran-
cisco Constantino ( Juventu-
de Popular), convicto de que 

a falta de oportunidades de 
emprego qualificado afasta 
muitos jovens do concelho. 
“Esta falta de liberdade faz 
com que os jovens não se fi-
xem em Pombal”, defendeu.

Por sua vez, André Rama-
lhais (Bloco Esquerda) apon-
tou as “fortes diferenças so-
ciais” e sugeriu apostar nu-
ma “maior justiça social” pa-
ra “aproximar as classes”.

A jovem socialista tam-
bém falou das diferenças 
que ainda continuam a exis-
tir, sobretudo entre homens 
e mulheres. “O papel da mu-
lher é hoje divergente e di-
verso”, disse Marisa Ferrei-

ra, sublinhando que “somos 
ainda reconhecidas como 
menos capazes, temos me-
nos oportunidades e somos 
mais mal pagas”. Por isso de-
safiou os jovens a “agir pe-
rante as desigualdades e di-
ficuldades que encontrarem 
no concelho”.

“Os jovens devem ser os 
primeiros a agitar e apontar 
o caminho da nossa demo-
cracia, os problemas e as dú-
vidas que têm contra o nosso 
sistema”, concordou Marga-
rida Patrocínio ( Juventude 
Comunista), referindo que 
48 anos depois da Revolução 
dos Cravos “ainda temos de 

No dia em que se come-
morou 48 anos da Revolu-
ção dos Cravos, os Claus-
tros dos Paços do Conce-
lho encheram-se para as-
sistir à apresentação do 
livro “Salgueiro Maia – Um 
homem da Liberdade”, que 
serviu de inspiração ao fil-
me “Salgueiro Maia: O im-
plicado”, realizado por Sér-
gio Graciano e que estreou 
a 14 de Abril em várias sa-
las de cinema do país.

“É com este e outros li-
vros que eu e as gerações 
que não viveram o 25 de 
Abril de 1974 vamos teste-
munhar o que aconteceu 

e conhecer um bocadinho 
das pessoas que fizeram 
com que Abril aconteces-
se”, salientou o presiden-
te da autarquia, Pedo Pim-
pão, convicto de que “nun-
ca nos cansaremos de ho-
menagear e evocar o seu 
legado”.

Afinal, “Salgueiro Maia foi 
uma personalidade perfeita-
mente invulgar e um herói”, 
que teve “uma actuação ab-
solutamente decisiva no 25 
de Abril de 1974”, frisou o 
editor do livro, António Ba-
tista Lopes, considerando 
que se trata da “figura maior 
do 25 de Abril”.

Por sua vez, o autor da 
obra destacou “o arrojo, vi-
são e audácia de Salgueiro 
Maia”, que “era um homem 
diferente de todos os que 
conheci”. Talvez por isso, 
António de Sousa Duarte 
considere que “nestes 27 
anos tive duas ideias lumi-
nosas: escrever este livro e 
fazer o filme”, que aconse-
lha todos os pombalenses 
a ver. “Se têm orgulho na 
vossa terra lendo o livro, 
terão ainda mais quando 
virem o filme”, garantiu.

A apresentação do livro 
serviu para evocar a me-
mória de Salgueiro Maia, 

que “viveu os seus tempos 
de juventude em Pombal e 
fez questão de vir celebrar 
a conquista da liberdade 
junto dos pombalenses no 
1º de Maio”, recordou Pe-
dro Pimpão.

Esta homenagem conti-
nuou junto ao busto erigi-
do na cidade, em 2006, em 
sua memória, onde foi de-
positada uma coroa de flo-
res e guardado um minuto 
de silêncio. Na altura, foi 
também descerrada uma 
placa informativa que faz 
menção à ligação afectiva 
de Salgueiro Maia a Pom-
bal.

Obra serviu de inspiração ao filme que estreou em Abril

Livro sobre Salgueiro Maia 
apresentado em Pombal 

INSCRIÇÕES ANO LETIVO
2022/2023

A Direção da APEPI – Associação de Pais 
e Educadores para a Infância, com se-
de no Largo do Arnado, em Pombal, informa todos/as 
interessados/as que as inscrições para a creche insti-
tucional, creche familiar e pré-escolar para o próximo 
ano letivo 2022/2023, decorrem de 2 a 31 de maio. 

As inscrições podem ser feitas através do preenchi-
mento da ficha de inscrição disponível no site da apepi.
pt e enviado para o e-mail: apepi-ipss@sapo.pt ou di-
retamente na secretaria da Instituição de 2ª a 6ª feira 
das 9H às 13H e das 15H às 18H30. 

Documentos a apresentar: fotocópia do assento de 
nascimento ou do cartão de cidadão da criança.

A Presidente da Direção da APEPI
Maria Teresa Pereira da Silva

continuar a garantir estes di-
reitos para os nossos jovens”.

“São as novas gerações 
que se têm de empenhar 
em garantir a defesa dos va-
lores mais importantes: a li-
berdade e a democracia”, 
afirmou o representante da 
JSD, defendendo que “está 
nas mãos das gerações mais 
novas pegar no legado de 
Abril e garantir que lhe da-
mos bom uso”. “A revolução 
não é um evento de apenas 
um dia, é contínua”, salien-
tou Alexandre Santos, na es-
perança de que “as palavras 
ditas aqui hoje não sejam só 
isso: palavras”.

●●Jovens que intervieram na cerimónia acompanhados dos elementos do executivo

De 13 a 18 de Maio, loja adiciona 50 euros de 
desconto à campanha

MultiOpticas de 
Pombal festeja 18 anos 
com descontos extra

A MultiOpticas de Pombal 
faz 18 anos no próximo dia 
15 de Maio, mas a data será 
comemorada com a oferta 
de descontos adicionais aos 
clientes.

A marca tem a decorrer, 
desde esta quarta-feira, dia 
4, uma campanha a nível 
nacional com 30% de des-
conto desconto na compra 
de óculos completos (arma-
ções e lentes progressivas/
monofocais com anti-refle-
xo), mas a loja de Pombal 
vai mais longe e quer mi-
mar ainda mais os clientes, 
por ocasião da chegada à 
maioridade. Para além des-
tes 30%, a MultiOpticas de 
Pombal oferece mais 50 eu-
ros, oferta esta que decorre 
entre 13 e 18 de Maio (inclu-
sive) e direccionada apenas 
para os clientes desta loja. 
A comemoração da data vai 
contar, também, com ani-
mação de rua ao longo da-
queles dias.

Para Cristina Picotês, a 

longevidade é sinónimo de 
um percurso de sucesso que 
se deve, nas palavras daque-
la responsável, aos clientes 
que, desde o início, “aco-
lhem muito bem a marca”. A 
grande maioria vem de Pom-
bal, mas a loja tem conquis-
tado também muitos clien-
tes dos arredores. “Foi uma 
agradável surpresa”, refere 
Cristina Picotês, aproveitan-
do para agradecer o voto de 
confiança depositado ao lon-
go deste trajecto.

Localizada numa das prin-
cipais artérias do centro da 
cidade (Rua Professor Gon-
çalves Figueira, a escassos 
metros do acesso ao Pombal 
Shopping), a MultiOpticas de 
Pombal dispõe de consultas 
diárias e gratuitas de Opto-
metria, sem marcação pré-
via. 

Está aberta de segunda a 
sexta, das 09h00 às 19h30, 
sem interrupção. Aos sába-
dos está também aberta to-
do o dia, até às 18h00. 



Odete Alves tem 47 anos e uma experiência 
autárquica de duas décadas. Advogada de pro-
fissão, é casada e tem dois filhos. E é precisa-
mente na família que tem “os primeiros e maio-
res apoiantes”. “Estão sempre ali para mim”, fri-
sa. “São a minha força, a minha energia, a mi-
nha luz e é também por eles que esta minha luta 
nunca há-de acabar”.

A luta de que fala é por Pombal e tem como 
objectivo tornar o concelho “atractivo e dinâ-
mico”. Por isso, candidata-se a presidente de 
Câmara Municipal com uma “única promessa”: 
“de trabalho”. 

Para ela, “a política não é um emprego, é um 
dever de cidadania”, tanto que se apresenta co-
mo “uma cidadã comum, com uma carreira 
consolidada e provas dadas”. Profissionalmen-
te, é advogada há mais de 20 anos em Pombal.

Já a carreira política começou em 2001 quan-
do integrou pela primeira vez as listas do PS aos 
órgãos municipais. Desde então, foi membro 
da assembleia de freguesia, membro da Assem-
bleia Municipal de Pombal em dois mandatos e 
líder de bancada do PS. Actualmente, é verea-
dora, função que desempenha desde Agosto de 
2018.

Em termos pessoais, é uma “mulher de cau-
sas”, “meticulosa e disciplinada”. Mas também 
“uma pessoa extremamente optimista, sonha-
dora, persistente e muito inconformada com a 
injustiça e desigualdade”.
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No Mês da Prevenção dos 
Maus Tratos na Infância 
(Abril), a Associação de Pais 
e Educadores para a Infância 
(APEPI), a Comissão de Pro-
tecção de Crianças e Jovens 
(CPCJ) de Pombal, a Junta 
de Freguesia de Pombal e o 
Município de Pombal orga-
nizaram, ao longo do mês de 
Abril, um conjunto de activi-

dades destinadas a sensibili-
zar a comunidade para esta 
problemática.

Numa dessas acções, reali-
zada na manhã do dia 28 de 
Abril, 25 crianças do Agrupa-
mento de Escolas Gualdim 
Pais, do 1º ao 8º anos de es-
colaridade, bem como al-
guns dos alunos do Centro 
de Apoio à Aprendizagem 

(CAA), foram desafiadas a 
recriar um laço azul, símbo-
lo da luta pela protecção das 
crianças. A iniciativa decor-
reu junto ao edifício dos Pa-
ços do Concelho.

O programa de activida-
des encerrou no último dia 
do mês, na tarde do passado 
sábado passado, com uma 
caminhada, aberta à popu-

lação em geral, com início no 
Largo do Cardal.

Para a presidente da direc-
ção da APEPI, Teresa Silva, 
“é importante continuarmos 
a passar esta mensagem no 
mês da prevenção dos maus 
tratos”, porque “o que nós 
queremos é que vocês sejam 
muito felizes”, afirmou, diri-
gindo-se às crianças da Gual-

APEPI, CPCJ, Junta e Município de Pombal dinamizaram acções

Instituições unidas 
na prevenção dos maus 
tratos na infância 

dim Pais que a escutavam.

●●A caminhada encerrou o programa de actividades de Abril

Finalmente, entre os dias 
19 e 23 de abril, concluiu-se o 
ciclo de intercâmbio escolar 
(iniciado em 2019 e sucessi-
vamente adiado pela pande-
mia), entre alunos da Escola 
Secundária de Pombal e dos 
colégios Jean Mermoz e Nel-
son Mandela da cidade fran-
cesa de Biscarrosse.

Do programa de ativida-
des, organizado pela Associa-
ção de Amizade Biscarrosse
-Pombal, constou uma visita 
à cidade de Bordéus, a subida 
ao cume da Duna de Pilat, a 
maior duna natural da Euro-
pa (com mais de 100 metros 
de altura, 2,7Km de extensão 

e 500m de largura), uma tar-
de muito animada no Par-
que Bisc’Aventure, onde as 
acrobacias nas árvores desa-
fiaram os mais aventureiros 
e corajosos. Houve, também 
tempo para um passeio de 
barco no lago junto ao Mu-
sée des Traditions e uma visi-
ta ao mercado semanal, onde 
aproveitaram para comprar 
algumas lembranças. 

Entre tantas atividades, não 
foram esquecidos os momen-
tos de diversão e convívio en-
tre os envolvidos neste inter-
câmbio: desde um jantar co-
mum para os participantes 
portugueses e respetivas famí-

lias de acolhimento e, no qual 
se contou com a presidente da 
Câmara de Biscarrosse Mada-
me Hélène Larrezet, (acompa-
nhada das adjuntas Roseline 
Aubert e Ascension Ponchet). 
Na sua breve intervenção, re-
feriu o enorme prazer que é 
receber os congéneres portu-
gueses e enalteceu a iniciativa 
das duas Associações, como 
um exemplo de comunhão de 
ideais e da construção de uma 
sociedade mais justa e frater-
na. Para terminar, agraciou 
os alunos portugueses e res-
petivos acompanhantes, com 
uma pequena oferenda. 

Não faltou, também, a opor-

tunidade de usufruírem de al-
guns momentos de dança e 
karaoke na sala do Centre Cul-
turel l’Arcanson. 

Já de regresso a casa, e de-
pois de uma despedida muito 
emotiva, os alunos manifesta-
ram a sua satisfação por terem 
participado neste intercâm-
bio, declarando:

“Aprendi imenso, acolhe-
ram-me muito bem, foi tudo 
incrível e vou levar esta ex-
periência para o resto da mi-
nha vida”.

“Fico grata por ter passado 
esta semana de férias da ma-
neira que passei”.

“Foram dias cheios de ale-

gria e risos. Criei memórias 
que guardarei para o resto 
da minha vida. Acredito que 
muitos de nós vamos conti-
nuar a manter contacto com 
os franceses”. 

“Este intercâmbio teve mais 
impacto em mim do que al-
guma vez imaginei, apaixo-
nei-me por uma vila e fiz co-
nexões incríveis com pessoas 
que nunca teria conhecido de 
outra maneira”. 

“Basicamente adorei tu-
do, estou muito grata por 
esta semana e obrigada a 
quem a fez acontecer e me 
proporcionou uma das me-
lhores experiências da mi-

nha vida. Foi incrível”.  
De salientar, o comporta-

mento irrepreensível dos alu-
nos envolvidos, tanto na ob-
servação das normas, como 
na simpatia, companheirismo 
e empatia entre todos. 

Para terminar, um agradeci-
mento muito especial ao pre-
sidente da autarquia que, tal 
como os seus antecessores, 
demonstrou total apoio a esta 
atividade, colaborando com a 
cedência do autocarro para o 
transporte dos participantes.

Os responsáveis 
acompanhantes, 

Elisabete João, Teresa Va-
randas, Carlos Mendes

Alunos da Secundária e da cidade francesa conviveram ao longo de 4 dias

Associação de Biscarrosse 
promove intercâmbio escolar 

PUB
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UM INIMAGINÁVEL 
REGRESSO À 
SELVAJARIA MEDIEVAL

É fundamental recorrer à História para 
tentar compreender a evolução do Mun-

do até aos nossos dias. A análise histórica 
feita de modo objetivo e descomprometido 
do ponto de vista ideológico, permite ter 
uma visão global de cada época, tendo em 
conta as realidades vividas e registadas. Tra-
ta-se de um lugar-comum, mas não deixa de 
ser verdade, dizer que é preciso conhecer 
o passado, para viver o presente e perspeti-
var o futuro, tanto mais que a História ten-
de a repetir-se. O seu estudo é um exercício 
intelectual extremamente interessante e 
enriquecedor, baseado numa curiosidade a 
que é difícil fugir.

Sabemos hoje que a “invasão dos bárba-
ros mudou o Ocidente Medieval, entre 

a morte de Teodósio (395) e a coroação 
de Carlos Magno (800), nascendo um 
novo mundo, que surge da fusão de dois 
mundos, o romano decadente e o bárbaro 
emergente”. O Império Romano entrou em 
decadência no século II, não conseguindo 
dominar as províncias, situação agravada 
pelos conflitos internos na disputa do 
poder. Mas, a queda de Roma foi precipi-
tada pelas invasões bárbaras (século V). 
Os bárbaros eram populações nómadas 
que vinham do Oriente para o Ocidente, 
fugindo de outras civilizações mais fortes 
e mais cruéis. À época, a superioridade 
militar impunha-se pela cavalaria e pela 
agilidade no manuseamento da arma de 
invasão, uma espada comprida, pontiaguda 
e muito cortante. No século V avançaram 
pela Europa, pilharam as cidades da Gália 
(França) e chegaram à Península Ibérica, 
onde os Visigodos expulsaram os Alanos e 
os Vândalos.

Naquelas épocas,  o que era mais impor-
tante era a capacidade guerreira, que 

permitia conquistar territórios, saquear 
riquezas, eliminar os adversários, dominar 

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

as regiões, especialmente as mais ricas, 
quer em relação à produção agrícola dada 
a necessidade de garantir a alimentação 
e a subsistência das populações, quer em 
relação às riquezas naturais e minerais, que 
permitiam produzir equipamentos que 
traziam avanços e progressos na capacidade 
dos armamentos, indispensáveis para ter 
sucesso na guerra.

Dentre as hordas de bárbaros que 
invadiram a Europa, destacaram-se os 

Hunos e, em especial, o seu líder que ficou 
célebre, Átila, apelidado o “flagelo de Deus”. 
Comandou hordas de Hunos, que invadiram 
a Europa, pilhavam tudo o que podiam e 
praticavam atos de terror que amedron-
tavam as populações, deixando atrás de si 
um rasto de destruição. Eram considerados 
uma “tribo traiçoeira”, tendo a sua reputa-
ção influenciado os conflitos modernos. No 
início do século XX, o imperador alemão 
Guilherme II, incentivava os seus soldados a 
serem “tão impiedosos quanto os hunos”. 

Nestas guerras, medievais e modernas, 
imperava a força física, a destreza e a 

coragem, além das táticas e estratégias mi-
litares que, aliadas às qualidades referidas, 
permitiam vencer. Também na 2ª Grande 
Guerra estes aspetos eram importantes, mas 
começou a ser a aviação a bombardear alvos 

militares, em larga escala. Os bombardea-
mentos a Londres feitos pela aviação alemã, 
são o exemplo disso, bem como os carros de 
combate, que apareceram à medida que os 
armamentos iam sendo aperfeiçoados, para 
os combates em terra, bem como outros 
para os combates no mar e no ar. Então os 
ataques eram previsíveis, as sirenes tocavam 
e as populações refugiavam-se nos abrigos 
subterrâneos.

O que não era imaginável é o que se 
está a passar na Ucrânia. Com mísseis 

lançados a centenas ou a milhares de quiló-
metros, destroem-se cidades, chacinam-se 
populações, arrasam-se hospitais, mater-
nidades, escolas, prédios de habitação… 
Quando se pensava que vivíamos num 
mundo civilizado e desenvolvido, esta bar-
bárie ultrapassa tudo o que era admissível, 
mesmo no tempo dos Hunos. Átila era o 
líder, comandava os bárbaros, mas lutava, 
dando o exemplo. Os novos átilas ou átilas 
dos tempos modernos, vivem luxuosa-
mente em palácios, insensíveis à dor e ao 
sofrimento humano, matando mulheres 
e crianças inocentes, destruindo um País, 
uma civilização, de forma absolutamente 
irracional. São autênticos “homens de 
palha”, sem valor, sem coragem, maníacos… 
Seria interessante vê-los à frente das suas 

tropas, comandando os exércitos, dando 
“o peito às balas”, demonstrando valentia e 
coragem: a guerra acabaria logo a seguir… 
Escondem a verdade aos seus cidadãos, 
não mostram as imagens da destruição, 
nem permitem que se fale em invasão, nem 
em guerra. 

Como é possível, depois de Hitler e do 
horror que foi a 2ª Guerra Mundial, 

aparecerem novos Hitlers, a fazer crimi-
nosa e cobardemente loucuras destas, 
matando, assassinando, destruindo “sem 
dó, nem piedade”? Será que os seguido-
res da doutrina marxista que causou no 
passado milhões de mortes e está a causar 
no presente estas atrocidades bárbaras, 
ainda acreditam nas “amplas liberdades 
democráticas”, no “internacionalismo 
proletário” e nos “amanhãs que cantam” 
música fúnebre? putin foi diretor da KGB/
FSP, a polícia política do serviço secreto 
soviético. Se Silva Pais, o último diretor da 
PIDE/DGS antes do 25 de abril de 1974, se 
tivesse tornado presidente da república, 
seria bom para os portugueses? Se Hitler 
tivesse ganho a guerra, o que teria sido da 
Europa? Se putin ganhar esta guerra, como 
será o futuro dos europeus? Voltaremos 
aos “servos da gleba” da Idade Média, em 
sociedades estupidificadamente fechadas?

Aníbal
Cardona
Consultor / Auditor / 
Formador 

A Coca-Cola é uma das bebidas mais consu-
midas em todo o mundo. Não certamente pela 
sua magnificência, mas sim pelo marketing 
associado à marca. Tive um professor, em 
tempos, que dizia: “A Coca-Cola é o mais aca-
bado exemplo de como é possível transformar 
um produto de m**** num sucesso global”. O 
sucesso da Coca-Cola pode explicar-se, numa 
primeira fase, pela diferenciação do produto 
em si, mas foi o inovador enredo promocional 
que determinou o seu retumbante e sustentá-
vel êxito. Nesta trajectória nada foi deixado ao 
acaso: grafismo da marca, forma da garrafa, 
life style associado ao seu consumo, etc. Foi 
a Coca-Cola que criou o Pai Natal tal como o 
conhecemos. O Lucky Luke, o cowboy mais 
rápido do que a própria sombra, num dos seus 
livros, troca o shot de whiskey por uma Coca-
Cola. São muitos os grupos musicais que fize-
ram referências à Coca-Cola nas suas músicas: 
U2, The Beatles, Red Hot Chili Peppers, Bee 
Gees, e até os nossos Belle Chase Hotel. Muitos 
não saberão que a frase “Primeiro, estranha-se. 
Depois, entranha-se.” foi um slogan escrito por 
Fernando Pessoa para a Coca-Cola. Paralela-
mente, o mito do secretismo da sua fórmula 
também lhe atribuiu algum poder encanta-
tório. Este carácter misterioso fez com que o 
antigo Delegado de Saúde de Lisboa, Ricardo 
Jorge, mandasse retirar o produto do mercado 
alegando que teria resquícios de cocaína, o 
que foi verdade até 1903. Mas para o Portugal 

salazarento, na dúvida, o melhor era mesmo 
proibir. Esta proibição permaneceu até 1977. 
Não restam dúvidas de que a Coca-Cola é um 
fenómeno comercial, económico e cultural. 
Quando bebemos uma Coca-Cola é difícil 
discernir se estamos a consumir a bebida ou 
toda a enxurrada de mensagens promocionais 
que já nos toldaram os miolos. Pessoalmente, 
apesar de reconhecer os seus dotes “milagro-
sos” na cura da ressaca etílica, a minha opinião 
não anda longe da do meu professor.

Há uns tempos, num jantar de amigos, es-
cutei uma curiosa comparação entre a Coca-
Cola e o poder que se enquistou em Pombal, 
no sentido em que ambos vivem da imagem 
e não da substância. Achei curioso o paralelo. 
De facto, a imagem de proficiência e moderni-
dade que emana do Facebook parece não ser 
acompanhada pela substância da governança 
citrina. Não me vem à cabeça nada, nestes 30 
anos de laranjal, em que Pombal se tenha des-
tacado. MENTIRA! Na perda de população. 
Nisto têm sido espetaculares. Nestes últimos 
10 anos temos perdido um pombalense por 
dia. A incapacidade dos sucessivos Executivos 
para inverter este fluxo merece reflexão. Será 
que é uma estratégia para poupar aos pais 
à chatice de terem de aturar filhos adultos, 
em casa? Se for, resultou em cheio. Quando 
os vemos ir para a Universidade podemos 
ter a certeza de que já não voltam. Será uma 
manobra para promover Pombal no exterior? 

Também me parece verosímil. É um facto 
que há pombalenses de sucesso nas mais 
variadas geografias e sectores de activida-
de. Sempre se poderá dizer que são nossos. 
Apesar de alguns apenas se lembrarem 
vagamente disso. Como sou má-língua, 
ainda posso postular outra tese. Escorraçar 
os melhores poderá ser interessante na 
perspectiva de, com a diminuição da massa 
crítica, criar as melhores condições para 
este poderzito se perpetuar indefinidamen-
te. Com menos gente culta e capaz, a táctica 
do controlo das associações pelos seus 
acólitos, aliada ao folguedo e ao aproveita-
mento político à custa de tudo o que mexe 
(até dos mais desgraçados), será sobeja-
mente suficiente para manter o domínio. 
Até porque a mudança de táctica levaria 
tempo e não é evidente que o partido que 
manda tenha nos seus quadros (?!?!) algum 
Pepe Guardiola do pensamento político (ou 
mesmo apenas do pensamento).

Mas a vida nem sempre é fácil. Mesmo 
semeando intensivamente a mediocridade 
para prosperar, quando se vive em democra-
cia, existe sempre o risco de aparecerem uns 
malandros a quererem enfrentar o poder 
instalado. Que chatice! Quando se depende 
do poder para comer (textualmente), há que 
dar o tratamento adequado aos atrevidos. As 
Assembleias Municipais têm sido um palco 
privilegiado de como a turma alaranjada lida 

Dá-me vinho! 
Dá-me vinho! Nem que 
seja de pacote!*

O PERFUME DA SERPENTÁRIA
magnificamente com os insurrectos. O man-
dante-mor simula um tipo de surdez selectiva 
que não lhe permite ouvir as perguntas dos 
malfeitores. Os seus fâmulos, como não têm 
espelhos em casa (nem livros, me parece), 
exorbitam a sua lealdade desqualificando 
prolixamente os malvados opositores. 

E quando os velhacos da oposição se 
tornam muito, muitos chatos e persistentes? 
Para lidar com este tipo de empecilho, nada 
melhor do que ir buscar inspiração a uma 
decana do PSD e suspender a democracia. 
Na última Assembleia Municipal, foi isso 
que aconteceu. Durante a intervenção de 
um membro da oposição, um deputado da 
maioria (talvez acometido por uma daquelas 
coisinhas que não escolhem dia nem hora) 
fez um requerimento à Mesa da Assembleia 
para que se passasse de imediato à votação 
do ponto, cortando a palavra a quem a 
proferia. A Mesa acolheu olimpicamente a 
ideia e submeteu à votação o requerimen-
to. A bancada do PSD, fazendo uso do seu 
défice de calcificação da coluna vertebral 
(dá muito jeito padecer desta maleita em 
política), votou favoravelmente a mordaça. 
Malta esperta, sem dúvida. A LIBERDADE DE 
EXPRESSÃO SÓ CAUSA ABORRECIMENTOS!

Este Regime Coca-Cola, apesar de choco, 
é só o que temos para beber. Mas cheira-me 
que os malefícios do açúcar mascavado co-
meçam a ser demasiado evidentes. Talvez 
um dia (mais próximo do que se pensa), 
o povo se farte da Coca-Cola pútrida e o 
oiçamos replicar a mais afamada frase do 
Zezé no “Filme da Treta” quando estava a 
morrer de sede no deserto: “DÁ-ME VINHO! 
DÁ-ME VINHO! NEM QUE SEJA DE PACO-
TE!”. Já marchava um pacotinho!

* O autor deste artigo acha que o 
novo acordo ortográfico foi concebido 

sob o efeito de uma Coca-cola fora de 
validade.
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9h30
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9h30 | ABERTURA

MOMENTO MUSICAL (Filarmónica Artística Pombalense)

Luiz Eduardo Oliveira
(Universidade Federal de Sergipe, Cátedra Camões Marquês de Pombal)

9h45 | CONFERÊNCIAS
Moderação: José Eduardo Franco
(Universidade Aberta, Centro de Estudos Globais)

Pombal Reformador, entre tradição e modernidade:
O caso das reformas educativas e linguísticas

Mar García Arenas (Universidade de Alicante, Departamento
de História Medieval, História Moderna e Ciências)

Pombal e a Espanha

11h00 | PAUSA PARA CAFÉ

Isabel Drumond Braga
(Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, CIDEHUS-UÉ e CH-ULisboa)

11h15 | CONFERÊNCIAS

“justo ministro, amado do Senhor”: a parenética
por ocasião ao atentado ao marquês de Pombal (1776)

Christine Vogel (Universidade de Vechta, Departamento de História)

A perceção de Pombal na Alemanha Iluminista:
Propaganda e interpretação

DEBATE

12h30 | INTERVALO PARA ALMOÇO

Ana Cristina Araújo
(Univ Coimbra, Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra,
Centro de História da Sociedade e da Cultura)

14h00 | CONFERÊNCIAS

A Reforma Pombalina da Universidade de Coimbra

Maria Antónia Lopes
(Univ Coimbra, Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra,
Centro de História da Sociedade e da Cultura)

O Marquês de Pombal face às instituições
assistenciais: um reformador?

Moderação: Ricardo Pessa de Oliveira
(Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, CLEPUL e IECCPMA)

15h15 | PAUSA PARA CAFÉ

Madalena da Costa Lima 
(Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, CLEPUL)

15h30 | CONFERÊNCIAS

Preocupações Sociais do Marquês de Pombal:
algumas nótulas sobre caridade
em documentação inédita pombalina

José Subtil (Universidade Autónoma de Lisboa, CEDIS, IHC e OBSERVARE)

Pombal, figura paradoxal na História
dos Direitos Humanos: detrator e precursor 

DEBATE

16h45 | MOMENTO MUSICAL
(Conservatório de Música David de Sousa
e Filarmónica Artística Pombalense)

Instituição Promotora Instituições Científicas Coordenadoras

Instituições Associadas

Local: Celeiro do Marquês de Pombal, em Pombal

12h25 | MOMENTO DE POESIA
(Universidade Sénior de Pombal)
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Órgãos sociais reuniram em assembleia-geral

Célio Silva reeleito presidente 
da Filarmónica da Guia

Célio Silva mantém-se 
como presidente da di-
recção da Filarmónica da 
Guia. As eleições para o 
biénio 2022/2023 decorre-
ram no passado dia 27 de 
Abril, sem grandes novi-
dades na equipa que inte-
gram a estrutura associa-
tiva, com excepção para o 
cargo de segunda secretá-
ria da direcção, que passa 
a ser ocupado por Sandra 
Mendes, que substitui Mé-
lanie Dias. 

Para além deste ponto 
da ordem de trabalhos, a 
sessão da assembleia ficou 
ainda marcada pela apre-
sentação, com aprovação 
por unanimidade, das con-
tas do ano 2021. Um balan-
ço positivo que, segundo 
o tesoureiro, “foi apenas 
possível dado o apoio ex-
traordinário do municí-
pio”. 

Foi igualmente apresen-
tado o plano de activida-
des de 2022, com destaque 
para o concerto de Reis, já 
realizado a 19 de Março, o 
concerto de aniversário 
(28 Maio), o jantar de ani-
versário dia 4 Junho, pre-
sença na Expo-FAGO (10, 
11, e 12 de Junho), Master-
Classe e estágio de Orques-
tra da Guia (29 de Agosto 
a 3 Setembro), Festival de 
Sopas (15 de Outubro) e a 
Noite de Fados (19 de No-

●●Equipa que foi eleita para o próximo biénio que terá o seu concerto de aniversário no dia 28 de Maio
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Iniciativa integrada nas comemorações do Centenário do Sporting Pombal 

Colóquio sobre 
“Desporto e Sociedade” 
junta vários especialistas

A comissão organizado-
ra das comemorações do 
Centenário do Sporting 
Clube de Pombal promo-
ve no próximo dia 14 deste 
mês, sábado, um colóquio 
sobre “Desporto e Socieda-
de”, no pequeno auditório 
do Teatro-Cine de Pombal. 
A iniciativa, aberta à comu-
nidade em geral, tem en-
trada gratuita mas sujeita a 
reserva, devido ao número 
de lugares limitados.

Caberá à vereadora do 
Desporto, Gina Domin-
gues, dar as boas-vindas 
aos participantes, momen-
tos antes de ter início o pri-
meiro painel, marcado pa-
ra as 09h30 e subordinado 
ao tema “Medicina no Des-
porto e Rendimento Des-
portivo”. Para falar sobre 
o assunto, a organização 
convidou Hélder Montei-

ro, especialista em Medici-
na Oral Desportiva e que 
abordará a importância 
do uso de goteiras oclusais 
no rendimento desportivo, 
mas também João Lamei-
ras, que falará aos presen-
tes sobre o papel do psicó-
logo do desporto no desen-
volvimento e desempenho 
dos atletas. A moderação 
será assegurada por Nuno 
Campos, médico da Selec-
ção Nacional de Futebol 
entre 1995 e 2014. Entre as 
10h30 e as 11h00 há espa-
ço para debate, seguindo-
se um intervalo para café. 

Os trabalhos regressam 
às 11h30 para o painel “Fu-
tebol, Media e Sociedade”, 
dinamizado

Pelos comentadores da 
Sport TV Luís Marques, 
jornalista, consultor, ad-
ministrador do grupo Im-
presa entre 2008 e 2016 e 

ex- membro da Comissão 
Directiva do Sporting SAD; 
Diogo Feio, advogado, pro-
fessor universitário e ex-se-
cretário de Estado da Edu-
cação; e ainda Nuno Maga-
lhães, advogado, professor 
universitário, ex-secretá-
rio de Estado da Adminis-
tração Interna e presiden-
te da Assembleia-Geral do 
S.L.Benfica. Entre as 12h30 
e as 13h00 abre-se espaço 
às intervenções do público.

O programa da tarde 
tem início às 14h30 com o 
painel sobre “Políticas de 
Apoio ao Desporto”. Con-
ta com as intervenções do 
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Pombal, Pedro 
Pimpão; do presidente da 
Associação de Futebol de 
Leiria, Manuel Nunes; e 
do presidente do Instituto 
Português do Desporto e 
Juventude, Vítor Pataco. 

Após o debate, avança o 
último painel (16h00), de-
dicado ao “Futebol, Juven-
tude e Formação”, cujos 
oradores serão o treinador
-adjunto da selecção nacio-
nal de futebol de sub-21, 
Alexandre Silva, e o ex-ár-
bitro de futebol e comenta-
dor desportivo, Jorge Faus-
tino. 

Na sessão de encerra-
mento participam o presi-
dente da direcção do Spor-
ting Clube de Pombal, An-
tónio Sintra, o presidente 
da Comissão Organizadora 
do Centenário, João Couce-
lo, e o presidente da Câma-
ra Municipal de Pombal, 
Pedro Pimpão.

Os interessados em parti-
cipar no evento deverão re-
servar o seu lugar através do 
email sportingclubepom-
bal@hotmail.com ou do te-
lefone 915 499 751.

vembro). Para além destes 
eventos, a direcção revelou 
que todas as semanas há 
aulas na escola de música, 
frequentada actualmente 

por 73 alunos, e ainda um 
ensaio semanal da banda.

O presidente reeleito re-
velou também aos sócios 
aquelas que são as princi-

pais ambições para o bié-
nio, apontando, entre as 
prioridades, a liquidação 
do valor em falta da cons-
trução da sede e as obras 

de requalificação da se-
de para resolução de infil-
trações. Célio Silva e a sua 
equipa esperam, de igual 
modo, adequar o edifício 
às necessidades da filar-
mónica, o que passa pelo 
aumento do número de sa-

ORGÃOS SOCIAIS

A actual direção e órgãos dirigentes do mandato 
para o biénio 2022/2023 fica composta por:

Presidente da Assembleia 		  – Domingos Pereira
Primeiro Secretário da Assembleia	  - Jorge Rolo
Segundo Secretário da Assembleia 	 - Lino Santos
Presidente da Direcção			    - Célio Silva
Vice-Presidente da Direcção 		  - Paulo Gaspar
Tesoureiro da Direcção 			   - Cesário Marinheiro
Primeira Secretária da Direcção 		  - Lígia Dias
Segunda-Secretária da Direcção 		  – Sandra Mendes
Presidente do Conselho Fiscal 		  - Vítor Simões
Secretário do Conselho Fiscal 		  - Stephanie Marques
Relator do Conselho Fiscal 		  - Alexandre Carreira

Agendado para este sábado, dia sete

Desportivo da Ilha 
assinala 47 anos

O Grupo Desportivo da 
Ilha (GDI) continua a marcar 
pontos, como uma referên-
cia no desporto a oeste do 
concelho de Pombal. O em-
blema que também já é uma 
referência a nível nacional, 
nomeadamente no futebol 
feminino, vai este sábado, 
dia sete, assinalar 47 anos de 
existência.

A ementa será uma Paella, 
a servir na sede do clube, a 

partir das 20 horas, com di-
reito a muita animação. As-
sim, haverá música ao vivo 
com André Moinho e Cris-
tiana Costa e ainda, actua-
ção dos atletas da colectivi-
dade que ajudarão a apagar 
as velas de aniversário. O 
apoio que o GDI solicita são 
15 euros, com lugares limita-
dos, devendo as reservas se-
rem feitas para 916076567, 
937481257 ou 918097789. 

las no piso superior, “para 
acomodar todas as aulas 
da escola de música”. A ce-
dência definitiva do edifí-
cio onde funcionava o en-
sino pré-primário ao lado 
da sede, e respectiva re-
qualificação, a retoma do 
projecto do ensino oficial 
de música em regime ar-
ticulado na Guia, em con-
junto com Agrupamento 
de Escolas da Guia e Con-
servatório Orfeão de Lei-
ria, são outras das ambi-
ções, mas que não ficam 
por aqui. A direcção pre-
sidida por Célio Silva vai 
continuar a envidar esfor-
ços para a manutenção da 
escola de música, cresci-
mento do número de alu-
nos e instrumentos leccio-
nados, anunciando a re-
toma dos estágios após a 
interrupção forçada pela 
covid-19.
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Certame junta pequenos produtores, gastronomia e expositores

Feira dos 7 traz de volta 
a tradição ao Carriço

Em 2020, quando a co-
vid-19 irrompeu de forma 
inesperada, a Junta de Fre-
guesia do Carriço tinha tu-
do a postos para avançar 
com aquela que seria a 
quinta edição da “Recria-
ção Histórica da Feira dos 
7”, com a particularidade 
de, nesse ano, o evento ser, 
pela primeira vez, de três 
dias. 

Depois desta interrup-
ção forçada, a iniciativa, 
da responsabilidade da au-
tarquia local, está de re-
gresso este fim-de-sema-
na, dias 7 e 8 de Maio, ago-
ra apenas com a designa-
ção de “Feira dos 7”. “Não é 
o retomar que nós quería-
mos”, explica o presidente 
da Junta de Freguesia, ain-
da que a procura de expo-
sitores tenha sido grande. 
Pedro Silva ressalva a ne-
cessidade de manter algu-
ma prudência na organi-
zação destes eventos, uma 
vez que a pandemia conti-
nua activa. 

Para esta organização, a 
Junta de Freguesia prevê 
um investimento de cerca 
de 10.000 euros, apoiado 
em 4.000 euros pelo Mu-
nicípio de Pombal. 

Pavilhão da Associação Cultural Recreativa e Desportiva Freguesia do Carriço recebe evento que junta gastronomia, associa-
tivismo, o tecido empresarial e muita animação. É já este fim-de-semana.

O programa da quinta 
edição, a decorrer no pa-
vilhão da Associação Cul-
tural, Recreativa e Despor-
tiva da Freguesia do Carri-
ço, mantém o ADN das edi-
ções anteriores, com uma 
componente gastronómi-
ca onde não vão faltar as 
tasquinhas e os bares, mas 
também a habitual verten-
te associativa, com espa-
ço para as colectividades 
e instituições locais pro-
moverem o seu trabalho e 
venderem, inclusivamen-
te, alguns artigos. “É uma 
forma de a Junta de Fre-
guesia apoiar as associa-
ções”, revela Pedro Silva, 
evidenciando que “o ob-
jectivo é juntar a massa as-
sociativa, ou seja, as forças 
vivas da nossa freguesia”, 
sublinha. Para reforçar a 
motivação, o executivo as-
sumiu também os custos 
com a impressão de rifas 
para que as associações 
pudessem angariar mais 
algumas verbas, estando o 
sorteio dos prémios mar-
cado para domingo.   

A esta dinâmica acres-
cem os expositores econó-
micos, muitos deles da fre-
guesia mas também de di-

ferentes pontos da região 
Centro. “Gostaram muitos 
das edições anteriores e 
quiseram regressar”, conta 
o autarca. Ao todo, a edição 
de 2022 conta com 40 ex-
positores.

A feira é outro dos pon-
tos altos do programa. As 
restrições sanitárias impe-
dem que a representação 

histórica se mantenha nos 
moldes habituais, o que le-
vou a uma alteração na de-
signação do evento, mas 
Pedro Silva diz que, para 
além dos feirantes, os pe-
quenos agricultores locais 
vão continuar a marcar 
presença no evento, com 
produtos da época, assim 
como estarão presentes al-

guns animais.

Evento alargado 
a três dias
A pretensão já é de 2020 

e ainda que este não seja o 
ano ideal para concretizar 
o intento, o presidente da 
Junta de Freguesia do Car-
riço revela que o objectivo 
é alargar a Feira dos 7 pa-

ra três dias. “O evento já é 
uma referência, mas que-
remos dar-lhe ainda mais 
projecção”, avança Pedro 
Silva, que aproveita para 
agradecer aos empresá-
rios, associações e institui-
ções o facto de terem res-
pondido positivamente a 
mais este desafio lançado 
pela autarquia.

Programa inclui almoço 

AJEC promove 
caminhada da 
“Costa da Serra”

A AJEC Barrocal organi-
za, no dia 15 deste mês (do-
mingo), a 3ª caminhada da 
“Costa da Serra”, uma inicia-
tiva que promove a fauna e 
a flora deste território, mas 
também a gastronomia típi-
ca destas aldeias. A concen-
tração está agendada para 
as 09h00, iniciando a cami-
nhada cerca de meia hora 
depois. Às 11h00 é servido 
o lanche, durante o percur-
so, estando o almoço pre-
visto para as 13h00, na se-

de da colectividade. O prato 
principal da ementa é sopa 
da pedra, mas o menu in-
clui ainda bebida, sobreme-
sa e café. As inscrições têm 
um custo de cinco euros, 
para quem opte apenas pe-
lo passeio, e de 10 euros pa-
ra quem queira caminhar e 
almoçar. O mesmo valor é 
praticado para quem optar 
apenas pelo repasto. As ins-
crições podem ser feitas pe-
los telefones 918 730 387 ou 
913 913 301.

Tradição volta a cumprir-se no dia 15

Há Festa da Cuca no 
alto da Serra de Sicó

Está de regresso ao alto 
da serra de Sicó a tradicio-
nal Festa da Cuca, organiza-
da pela Associação Cultural 
e Recreativa Sicoense. O pro-
grama inclui um almoço que 
tem como palco a emblemá-

tica serra, marcado para as 
13h00, mas a música e ani-
mação prosseguem durante 
a tarde. As reservas podem 
ser feitas pelos telefones 917 
231 057, 914 482 391 ou do 
email sicoense@gmail.com.
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Já lá vai o tempo em que a gaita-de-foles era coisa para velhos

Gaiteiros, uma tradição que vem 
conquistando apreciadores, 
mas os praticantes ainda escasseiam

Os gaiteiros são sinónimo 
de farra e alegria. E desen-
gane-se quem acha que os 
grupos de gaiteiros são coi-
sa de velhos e a música da 
gaita-de-foles não interes-
sa às camadas mais jovens. 
Os Gaiteiros de Abiul são a 
prova do contrário. Três jo-
vens constituem aquele que 
é porventura o grupo mais 
novo do país. Mas há muitos 
outros que têm vindo a pas-
sar de geração em geração. 
Em comum têm o gosto pe-
la música e a vontade de le-
var a alegria onde quer que 
vão. E levam-na a muitas 
festas de norte a sul do país. 
Por isso, quando todos pen-
savam que esta tradição es-
tava prestes a desaparecer, 
eis que ela ganha um novo 
fôlego e está novamente em 
crescendo.

A gaita-de-foles é um ins-
trumento que tem vindo a 
conquistar cada vez mais 
apreciadores e pratican-
tes. Os Gaiteiros de Abiul 
são um bom exemplo dis-
so mesmo. Três jovens já 
com formação em música, 
aventuraram-se nos sons 
tradicionais e reactivaram 
os Gaiteiros de Abiul. “Neste 
momento, acredito que se-
jamos o grupo de gaiteiros 
mais jovem de Portugal”, 
contou ao Pombal Jornal 
Nelson Mendes, que com 24 
anos é o elemento mais ve-
lho do grupo.

Ser gaiteiro “acaba por 
ser um refúgio à nossa vida 
diária, ninguém olha para 
os gaiteiros como uma for-
ma de ter algum retorno”, 
continuou, salientando que 
“estamos nisto essencial-

mente com o intuito de nos 
divertirmos e de levar di-
versão às festas e onde quer 
que vamos”. 

Afinal, “o objectivo é le-
var alegria e diversão”, por 
isso “fazemos festas, procis-
sões, casamentos… funerais 
não!”.

“Quando aparece um gai-
teiro numa festa é sempre 
um momento de alegria, 
por isso as pessoas gostam”, 
adianta Pedro Ferreira, o 
gaita dos Gaiteiros de Abiul. 
“O nosso público é maiori-
tariamente mais velho, mas 
o facto de sermos um grupo 
de rapazes ajuda a incenti-
var e atrair outros jovens de 
forma a manter a tradição”, 
afirma.

Ainda assim, “não é mui-
to fácil aprender a tocar gai-
ta-de-foles, sobretudo para 
quem nunca tocou um ins-
trumento de sopro”, mas 
não é nenhum bicho de se-
te cabeças, adverte Pedro 
Ferreira, referindo que “o 
método de aprendizagem 

começa exactamente por 
exercícios de respiração”.

E o reportório? “Olhamos 
muito para a música tradi-
cional, mas também tenta-
mos pegar noutras músi-
cas e fazer versões nossas”, 
contou Nelson Mendes, su-
blinhando que “gostamos 
de dar algo novo à música, 
daí acelerarmos algumas e 
tentarmos tocar outras di-
ferentes”. Todavia, nem to-
das dão para adaptar à gai-
ta-de-foles.

“Para o futuro, gravar um 
disco é um dos planos que 
está no nosso horizonte”, 
mas esse é um “projecto que 
vai demorar algum tempo a 
concretizar, porque quería-
mos lançar um disco com 
músicas originais e outras 
antigas que ainda não estão 
gravadas, para não se per-
derem no tempo”, concluiu 
Nelson Mendes.

“NÃO HÁ PLANOS 
PARA O FUTURO”
Jorge Ferreira também 

●●Os Gaiteiros de Abiul (Nelson Mendes, Pedro Ferreira e Tiago Neves) representam a nova geração desta tradição 

começou nos Gaiteiros de 
Abiul, contudo saiu por não 
se identificar com os restan-
tes elementos do grupo. “Eu 
levo isto mais a sério”, con-
fidenciou. 

Saiu, mas o bichinho fi-
cou. E embalado pelo I En-
contro de Gaiteiros de Pom-
bal, formou os “D’Ocasião”, 
que são isso mesmo: um 
grupo de ocasião. “Por en-
quanto, levamos isto um 
bocadinho a brincar” e “não 
estamos à espera de ter a 
agenda cheia, porque não 
vivemos disto”, afirmou, re-
ferindo que “o nosso único 
interesse é divertirmo-nos e 
divertir os outros”.

Ainda assim, têm algu-
mas actuações agendadas, 
mas são “sobretudo farras 
de amigos”. “Por isso, não 
há planos para o futuro”.

“HÁ MAIS PESSOAS 
INTERESSADAS 
EM APRENDER”
Três jovens garantem a 

continuidade dos Gaitei-

ros de Abiul, mas o mes-
mo não acontece com “Os 
Rambóias”. Os três ele-
mentos têm idades com-
preendidas entre os 44 e 
os 72 anos. Apesar de Pe-
dro Lopes considerar que 
“já foi mais difícil angariar 
jovens para este tipo de 
projectos”, o certo é que os 
curiosos tão depressa sur-
gem como desistem. “Há 
mais pessoas interessadas 
em aprender, mas alguns 
desistem rápido”.

Não é o caso de Pedro 
Lopes. “Toco gaita-de-fo-
les desde os quatro anos e 
com sete anos já fazia a fes-
ta do Barrocal com o meu 
avô”, contou, frisando que 
“Os Rambóias têm passa-
do de geração em geração 
desde o meu trisavô”. 

Mas a continuidade do 
grupo parece estar assegu-
rada “apenas até a mim e 
ao meu irmão”. “Tanto eu 
como ele só temos filhas 
e elas não estão muito in-
teressadas em aprender a 

tocar”. Em alternativa vão 
surgindo algumas pessoas, 
que “vêm, experimentam 
e acabam por se afastar”, 
pelo que “a continuidade 
está um bocado compli-
cada”, sobretudo a longo 
prazo, pois “um substitui-
se, mas mais é difícil”. E “o 
grupo tradicional de gai-
teiros é composto por três 
elementos: bombo, caixa e 
gaita-de-foles”.

Mas falando do presen-
te, a agenda está a com-
por-se, de tal forma que 
“os fins-de-semana estão 
a ficar todos cheios até Se-
tembro”. O reportório são 
sobretudo músicas mais 
tradicionais, muitas do tem-
po do seu avô. É aqui que 
também marcam a diferen-
ça para os novos grupos. 
“Eles não conhecem as tra-
dições associadas aos gai-
teiros, pelo que se limitam 
a tocar e alegrar o público”, 
disse, salientando que esta 
não é uma crítica, mas ape-
nas uma observação. E para 
quem quiser conhecer es-
sas tradições, Pedro Lopes 
terá todo o gosto em trans-
mitir esses conhecimen-
tos. “Para mim não há se-
gredos”, assegura.

Também “Os Canários” 
não têm a sucessão asse-
gurada. “É complicado ali-
ciar pessoas mais novas”, 
lamentou David Lopes, 
convicto de que “os jovens 
não querem agarrar-se a 
estas tradições”. No entan-
to, “noto um maior inte-
resse das pessoas em ou-
vir” e a prova é que já têm 
muitas actuações agenda-
das. 

●●Os Gaiteiros D’Ocasião estiveram presentes no III Encontro de Gaiteiros, organizado pela Junta de Freguesia de Pombal

PUB
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Câmara está a analisar processo de legalização/ licenciamento

População contesta instalação de pecuária 
perto de Mata Mourisca e arredores

A população de Mata 
Mourisca e Moita do Boi 
estão a contestar a instala-
ção de uma pecuária junto 
à estrada que liga as duas 
localidades. Em causa es-
tão os problemas de po-
luição da água e do ar que 
estão muitas vezes asso-
ciados a este tipo de acti-
vidade.

O problema já não é no-
vo. Há cerca de 20 anos 
uma empresa comprou 
uma área de terreno, jun-
to à estrada que liga Mata 
Mourisca e Moita do Boi, 
para instalar uma pecuá-
ria. Na altura, o investi-
dor começou a construir 
seis pavilhões, que fica-
ram inacabados e abando-
nados até há alguns meses 
atrás, quando foram ven-
didos a um empresário da 
mesma área, do vizinho 
concelho de Leiria, que 
reiniciou o processo.

“O actual proprietário 
submeteu um processo 
de legalização/ licencia-
mento da construção que 
já existia no local”, con-
firmou ao Pombal Jornal 
o vereador Pedro Navega, 
adiantando que “o proces-
so ainda está em análise 

Para mais informações:

CA_Sustentabilidade_IMPRENSA_205x135mm_v1.indd   1 29.07.2021   10:00:06

PUB

pelos serviços”.
Entretanto, e atenden-

do à crescente contesta-
ção por parte dos residen-
tes, “a Câmara Municipal 
reuniu com o proprietário 
e os presidentes da União 
de Freguesias de Guia, Ilha 
e Mata Mourisca e da Fre-
guesia do Louriçal”. O mo-
mento serviu para apre-
sentar ao investidor “as 

preocupações do muni-
cípio e das juntas de fre-
guesia”, contou Pedro Na-
vega, salientando que “o 
proprietário está disponí-
vel para prestar todos os 
esclarecimentos à popula-
ção”, numa sessão que está 
a ser preparada.

O autarca afirmou ain-
da que comunga das preo-
cupações dos residentes 

e garantiu que “queremos 
salvaguardar os interesses 
das populações”. 

No entanto, os habitan-
tes de “Mata Mourisca, 
Moita do Boi, Santo Antó-
nio, Castelhanas e Biquei-
ras, que são os lugares li-
mítrofes”, temem a “po-
luição da água e do ar”, 
contou Carlos Francisco, 
residente em Moita do Boi, 

que não acredita que os 
eucaliptos cortem os odo-
res tal como garantiu a téc-
nica de ambiente que está 
a preparar o processo.

Afinal, “a Mata Mouris-
ca fica a um quilómetro 
em linha recta [do local] e 
a Moita do Boi a cerca de 
três quilómetros”, ou seja, 
“é uma distância curta”.

Já “as eventuais descar-
gas de lamas produzidas 
na pecuária irão afectar 
sobretudo a freguesia do 
Louriçal”, porque “a me-
nos de meio quilómetro 
[do local] existe uma ri-
beira, que desagua no rio 
Anços”, frisou Carlos Fran-
cisco, que receia ainda o 
“alargamento desta cons-
trução”.

Todavia, Pedro Navega 
esclarece que “não se pre-
vê nenhuma ampliação”, 
uma vez que o processo 
contempla “apenas a lega-
lização/ licenciamento da 
construção que já está no 
local”. O vereador infor-
mou igualmente que, tal 
como define a legislação, 
“está prevista a constru-
ção de três lagoas estan-
ques, onde será feito o tra-
tamento das lamas, que se-

rão depois encaminhadas 
por transporte para terre-
nos de cultivo e outros lo-
cais”.

Apesar do investimento 
não estar previsto na área 
da sua freguesia, o presi-
dente da Junta do Louri-
çal teme eventuais proble-
mas ambientais, pelo que 
se mostrou “contra a ins-
talação desta pecuária”, 
até porque se trata de uma 
actividade que “não gera 
emprego e gera problemas 
ambientais”.

Por sua vez, o presiden-
te da União de Freguesias 
de Guia, Ilha e Mata Mou-
risca, Gonçalo Ramos, re-
cusou responder às ques-
tões colocadas pelo nosso 
jornal, alegando que “as 
relações institucionais en-
tre a União de Freguesias 
de Guia, Ilha e Mata Mou-
risca e o Pombal Jornal en-
contram-se extintas”.

O Pombal Jornal tam-
bém tentou contactar a 
empresa, mas até ao fe-
cho de edição não conse-
guiu chegar à fala com o 
proprietário, uma vez que 
o número atribuído à em-
presa não se encontrava 
disponível.

●●Carlos Francisco, junto às instalações da pecuária, denunciou as preocupações da população
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Evento decorre entre os dias 13 e 15 de Maio

Meirinhas volta a servir 
favas num festival que 
quer promover a freguesia

Está a chegar o Festival da 
Fava, que apesar de ir ape-
nas para a terceira edição, 
dispensa apresentações. 
Durante três dias, Meirinhas 
faz a festa à mesa e brinda 
os visitantes com um cartaz 
de actividades culturais e 
de animação, que inclui ar-
tistas locais e concertinas. 
Fora do palco, pode ainda 
assistir ao show cooking, 
participar numa caminha-
da, assim como adquirir ar-
tesanato e produtos regio-
nais em cerca de duas deze-
nas de expositores.

“O Festival da Fava surgiu 
com o objectivo de projec-
tar o nome de Meirinhas a 
nível regional e nacional”, 
salientou Tânia Mota, secre-
tária da Junta de Freguesia, 
referindo que “esse objecti-
vo tem sido conseguido”.

E os números de 2019 
comprovam isso mesmo. 
“Servimos perto de um mi-
lhar de refeições e este ano 
temos a expectativa de che-
gar muito perto desse nú-
mero”, disse Tânia Mota, 
convicta de que a vontade 
das pessoas para sair de ca-
sa e participar nestes even-
tos pode contribuir não só 
para igualar, mas também 

“Vamos à fava!” O convite é feito pela Junta de Freguesia de Meirinhas que, após dois 
anos de interregno, volta a promover o Festival da Fava, entre os dias 13 e 15 de Maio, 
junto ao salão das colectividades desta localidade. A ementa é composta por vários 
pratos à base desta leguminosa. Mas nem só de gastronomia se faz este festival. 
Durante três dias, há ainda artesanato, uma caminhada e animação.

superar os visitantes da úl-
tima edição.

TASQUINHAS 
COM PRATOS 
VARIADOS
Desde a sopa às sobreme-

sas nada é deixado ao acaso 
num cardápio onde o mote 
é a fava. Vários pratos fazem 
parte da ementa que difere 
a cada dia do evento, à ex-
cepção do tradicional guisa-
do de favas com entrecosto, 
enchidos e ovo escalfado, 
que pode ser degustado nos 
três dias do certame. 

Além desta iguaria, have-
rá sempre mais um prato 
de carne e outro de peixe 
acompanhado desta legu-
minosa. E atenção, no festi-
val há lugar para todos, in-
clusivamente para quem 
não gosta de favas. Afinal, 
o menu inclui sempre uma 
sugestão sem esta legumi-
nosa. 

À semelhança das duas 
primeiras edições, a Junta 
de Meirinhas volta a envol-
ver na organização do Fes-
tival da Fava as colectivida-
des da freguesia, que são 
aliás as principais benefi-
ciárias do evento. A Asso-
ciação Recreativa de Mei-

rinhas, Associação de Pais, 
Associação Lar da Felicida-
de e Grupo Sócio-Caritati-
vo de Meirinhas dinamizam 
as tasquinhas e repartem os 
lucros obtidos. “Esta é uma 
forma da Junta também aju-
dar as colectividades”, afir-
ma a autarca.

UMA TONELADA 
DE FAVAS
“As favas são cozinha-

das pela Associação Lar 
da Felicidade e apanhadas 
poucos dias antes do cer-
tame”, adiantou a secretá-
ria da Junta, evidenciando 
que os pratos são confec-
cionados com um “produ-
to fresco e de qualidade”.

A plantação ficou a car-
go de todos os produtores 
da freguesia e a colheita 
decorre por estes dias, es-
perando-se apanhar “cer-
ca de uma tonelada de fa-
vas”.

E quem quiser pode par-
ticipar na colheita. O Con-
selho Eco Escolas do Colé-
gio João de Barros desafia 
todos a participar na apa-
nha da fava, na tarde des-
ta sexta-feira (6 de Maio). 
O ponto de encontro às 
14h30 à saída do Colégio.

ANIMAÇÃO 
PARA TODOS
Mas nem só de favas se 

faz o festival. A organiza-
ção garante um fim-de-se-
mana que tem tanto de de-
licioso como de divertido. 
Diversão é mesmo a pala-
vra de ordem no Espaço 
Favolas, uma das novida-
des desta edição. Trata-se 
de “um espaço infantil pa-
ra entreter os mais peque-
nos”, que ficam à guarda 
de monitores voluntários, 
numa iniciativa dinamiza-
da pela jovem presidente 
de junta. Esta é uma for-
ma de “promover o volun-
tariado juvenil”, sublinha 
Tânia Mota.

Outra das novidades é 
a criação da mascote do 
evento: “o nosso Favolas”, 
que já entrou em acção pa-
ra promover o Festival da 
Fava e as diversas activi-
dades que fazem parte do 
cartaz.

Quanto ao programa 
está garantido um show 
cooking com o chef Flávio 
Silva, que regressa ao cer-
tame, uma caminhada e 
um festival de concertinas 
com participantes do con-
celho e da região.

Flávio Silva 
vai estar no 

evento du-
rante a tarde 

de sábado

PUB

910 232 700
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	 Medicina dentária – cheques dentista – Higiene Oral
	 Especialidades médicas
	 Análises Clínicas todos os dias de segunda a sábado das 8h às 11h
	 Electrocardiogramas
	 Fisioterapia
	 Testes de Covid e PCR diariamente - domicílios  

Projecto de cooperação transnacional 
leader “Terras da Lusofonia”

Terras de Sicó celebra parceria 
com municípios de Cabo Verde

A Associação de Desen-
volvimento Terras de Sicó, 
o Município de Ansião e a 
Escola Tecnológica e Pro-
fissional de Sicó celebraram 
um acordo de parceria com 
o Município de Mosteiros e 
a Associação de Municípios 
da Região das Ilhas do Fo-
go e Brava (Cabo Verde), no 
âmbito do projecto de coo-
peração transnacional lea-
der “Terras da Lusofonia”. 
Um desafio intermunicipal 
que tem como objectivos 
“a criação de mecanismos 
de facilitação da coopera-
ção, nomeadamente ao ní-
vel da disseminação e trans-
ferência de conhecimentos 
e competências, a presta-
ção de serviços, o fomen-
to de trocas culturais e co-
merciais, a inclusão social, 
o estímulo à expansão dos 
agentes económicos e cria-
ção de entrepostos comer-
ciais”. Numa nota enviada 
à imprensa, a Terras de Sicó 
adianta ainda que o proto-
colo pretende, ainda, “criar 
uma mentalidade para a 
cooperação, propiciando 
oportunidades concretas 
de novos projectos de coo-
peração entre instituições 
e actores dos territórios de 
intervenção, criando novas 

oportunidades de coopera-
ção e plataforma de inves-
timentos futuros”. Por ou-
tro lado, pretende, de igual 
modo, “efectuar uma abor-
dagem conjunta de temas 
de interesse comum como é 
o caso da metodologia LEA-
DER, da Governança Parti-
cipativa e Metodologias de 
Participação Activa das Co-
munidades nos Processos 
de Desenvolvimento Local, 
da Agricultura Familiar, da 
Educação Alimentar, Ca-
deias de Valor e de Merca-
do, Capacitação dos Agen-
tes, dos Sistemas de Apoio 
a Micro e Pequenas Empre-
sas, do Empreendedorismo, 
entre outros”. O projecto in-
termunicipal quer também 

promover a partilha “de ex-
periência de projectos no 
âmbito da valorização e ani-
mação e suas abordagens 
territoriais, incorporando 
abordagens na preservação 
e promoção do património 
natural e construído e pro-
jectos de reabilitação urba-
na enquanto ferramenta de 
sustentabilidade nas con-
dições de vida e de com-
petitividade na criação de 
produtos turísticos”, assim 
como “capacitar agentes e 
suas organizações e técni-
cos de desenvolvimento lo-
cal e partilhar a experiência 
do ensino técnico-profissio-
nal enquanto veículo de va-
lorização dos recursos hu-
manos”.

SEXTA | 13.05.2022
19:00 - Abertura do serviço de jantar
21:30 - Xico à Portuguesa e convidados

SÁBADO | 14.05.2022
12:00 - Abertura do serviço de almoço
13:00 - Animação com “Os Cajados de Litém”
16:00 - Showcooking by Matinados - 
Com o Chef Flávio Silva - Ovos e Favas: 
uma combinação intemporal

19:00 - Abertura do serviço de jantar
19:30 - Festival Nacional de Concertinas: 
Águias do Mondego, Concertinas Aldeias 
de Alcobaça e Grupo de Concertinas 

Marquês de Pombal

DOMINGO | 15.05.2022
9:00 - Caminhada
12:00 - Abertura do serviço de almoço
12:30 - Grupo de Concertinas de Carlos Barbosa

FESTIVAL DA FAVA 
2022

PROGRAMA
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Projecto abrange 400 empresas

Pombal quer digitalizar comércio local 
com investimento até dois milhões de euros

O Governo vai disponibili-
zar 52 milhões de euros pa-
ra constituir 50 Bairros Co-
merciais Digitais, ao abrigo 
do Plano de Recuperação 
e Resiliência (PRR), e Pom-
bal quer obter financiamen-
to para um deles. “Bairro 
Convida” é o nome do pro-
jecto que abrange cerca de 
400 empresas de comércio 
e serviços, o qual represen-
ta um investimento até dois 
milhões de euros. Para já, a 
Câmara Municipal apresen-
tou uma “manifestação de 
interesse” para desenvolver 
o projecto.

O Município de Pombal, 
em parceria com a Associa-
ção Comercial e de Serviços 
de Pombal e PMUGest, está 
a delinear um projecto para 

digitalizar o comércio local, 
que será alvo de uma candi-
datura ao PRR.

Para a autarquia, trata-
se de um “projecto de inte-
resse municipal”, que será 
“catalisador de crescimen-
to económico” de uma área 
que “abrange cerca de 400 
empresas de comércio e ser-
viços à qual acrescem áreas 
adjacentes de apoio ao bair-
ro, tais como zonas de esta-
cionamento ou zonas des-
portivas e de lazer”.

O Bairro Convida tem um 
investimento estimado “en-
tre 1,5 e dois milhões de eu-
ros (sem IVA)”, para “exe-
cutar em quatro anos”. Os 
objectivos passam por “au-
mentar a atractividade do 
bairro” através da utilização 

das novas tecnologias e au-
mentar o tráfego e as tran-
sacções comerciais.

Para isso, o projecto pre-
vê “introduzir a gestão inte-
ligente dos parques de esta-
cionamento do bairro, mo-
biliário urbano inteligente, 
mupis digitais, aumentar 
a cobertura wi-fi e equipa-
mentos de apoio à mobilida-
de verde”.

Em suma, Bairro Convi-
da pretende “ser uma nova 
forma de venda e dinamiza-
ção do bairro, alinhada com 
as novas tendências de con-
sumo”, de forma a garantir a 
“sustentabilidade futura”.

Caso seja aprovado, o 
projecto será financiado a 
100%, cabendo aos três co
-promotores assumirem o 

valor do IVA.
Para o presidente da au-

tarquia, esta é uma “opor-
tunidade” para “revitalizar 
o nosso comércio e ajudar 
os nossos comerciantes a 
terem mais capacitação do 
ponto de vista digital”, que é 
“muitíssimo importante pa-
ra a dinamização do comér-
cio local”.

REGIÃO DE LEIRIA
APRESENTOU 
NOVE CANDIDATURAS
Pombal é um dos nove 

municípios da região de 
Leiria que concluíram com 
sucesso a apresentação de 
candidatura relativa à ma-
nifestação de interesse de 
investimento em bairros co-
merciais digitais, que “pre-

conizam a valorização do 
comércio local, potencian-
do um investimento global 
superior a 7,5 milhões de 
euros”, informa uma nota 
da Comunidade Intermu-
nicipal da Região de Leiria 
(CIMRL).

O programa entende es-
tes bairros comerciais di-
gitais como “estruturas co-
merciais suportadas num 
ambiente tecnológico avan-
çado”, considerando-os 
uma “medida catalisadora 
do crescimento económi-
co”, salienta a CIMRL. 

A iniciativa lançada prevê 
o acesso a diferentes tipolo-
gias de investimento com o 
objectivo de apoiar a tran-
sição digital, bem como a 
competitividade e resiliên-

cia do sector do comércio 
e serviços e dos territórios.

A própria CIMRL acom-
panhou e integra vários 
consórcios de candidatura, 
com o objectivo de apoiar 
as acções de apoio à digi-
talização dos operadores 
económicos, dos modelos 
de negócios e para a inte-
gração digital das cadeias 
de abastecimento e escoa-
mento.

Os nove projectos apre-
sentados envolvem os dez 
municípios da região de Lei-
ria que integra os municí-
pios de Alvaiázere, Ansião, 
Batalha, Castanheira de Pe-
ra, Figueiró dos Vinhos, Lei-
ria, Marinha Grande, Pedró-
gão Grande, Pombal e Porto 
de Mós.

MIGUEL CUNHA
CONSULTOR IMOBILIÁRIO
INTERMEDIÁRIO DE CRÉDITO

+ 351 914 305 267
miguelcunha@urbiprestige.pt

CONTACTE-ME

GRUPO SSRA UNIPESSOAL, LDA INTERMEDIÁRIO DE CRÉDITO VINCULADO E AUTORIZADO  PELO BANCO DE PORTUGAL COM A LICENÇA Nº 0003456 I LICENÇA AMI 9968
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Rede Pombus assegura transporte ao sábado

Centro de vacinação mudou-se para o Expocentro
O Centro de Vacinação 

de Pombal contra a Co-
vid-19 está a funcionar, 
desde o dia 23 de Abril, no 
Expocentro - Centro Muni-
cipal de Exposições, locali-

zado no Parque Industrial 
Manuel da Mota. Para asse-
gurar o transporte regular, 
a rede Pombus vai funcio-
nar ao sábado no percurso 
entre o Cardal e o Expocen-

tro.
O Centro de Vacinação, 

que inicialmente funciona-
va no Pavilhão das Activida-
des Económicas e Desporti-
vas de Pombal, foi transferi-

do para o Expocentro. 
“Considerando a necessi-

dade de assegurar o trans-
porte regular para o Expo-
centro ao sábado, dispo-
nibilizando o acesso aos 

cidadãos de transporte pú-
blico que permita aceder à 
nova localização do Cen-
tro de Vacinação”, a Câma-
ra Municipal aprovou na 
sua última reunião o “fun-

cionamento em regime ex-
traordinário da rede Pom-
bus” ao sábado, no percur-
so entre o Cardal e o Expo-
centro, no horário entre as 
8h45 e as 16h55.
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XIX Capítulo começa às 09h00 do dia 15 de Maio na Exposicó

Confraria do Queijo 
Rabaçal vai entronizar 
seis novos confrades

A Exposicó está de re-
gresso no próximo dia 15 
de Maio. Na linha da rota-
tividade que está atribuída 
à organização, cabe ao Mu-
nicípio de Condeixa ser, es-
te ano, o anfitrião do even-
to que mostra o melhor 
dos seis municípios que in-
tegram esta sub-região de 
Sicó.

Do programa faz parte o 
XIX Capítulo da Confraria 
do Queijo Rabaçal (CQR), 
considerado “o grande dia 
para qualquer Confraria”, 
uma vez que “é o momen-
to de recebermos as várias 
confrarias que nos visitam” 
para “um dia de convívio e 
cultura”, refere Rui Olivei-
ra, Grão-Mestre Chanceler. 
“A gastronomia represen-
ta uma oportunidade para 
dinamizar o turismo, uma 
escolha do destino” e, por 
conseguinte, dá a “conhe-
cer um território e a sua 
cultura”.

Depois de uma paragem 
forçada das actividades nos 
últimos dois anos, a reali-
zação do XIX Capítulo “te-
rá um alinhamento seme-
lhante aos que anterior-
mente realizámos”, avança 
aquele responsável. Pelas 
09h00, terá lugar a recep-
ção, na Câmara Municipal, 
das confrarias pela Chan-
celaria da CQR, seguindo-
se um pequeno-almoço. 
Após o repasto, decorre o 

desfile das confrarias até 
ao Museu POROS onde terá 
lugar a cerimónia capitular 
com destaque para a entro-
nização de seis novos con-
frades, dois do concelho de 
Penela, três de Penela e um 
de Ansião. A animação mu-
sical será assegurada por 
um grupo de cavaquinhos.

No final haverá uma visi-
ta ao museu e a tradicional 
‘foto de família’. Após estes 
momentos, tem lugar o al-
moço, no decurso do qual 
será feita a entrega de lem-
branças. 

 O Queijo Rabaçal conti-
nua a ser a grande marca 
da ExpoSicó, mas Rui Oli-
veira acredita que é possí-
vel fazer mais na sua pela 
sua valorização. “Seria im-
portante que todos os con-
celhos das Terras de Sicó 
olhassem para este produ-
to de uma forma mais as-
sertiva, promovendo-o for-

PUB

Assembleia Municipal validou retirada 
da concessão à PMUGest

Câmara assume gestão 
da cafetaria do Castelo 
e Café Concerto

A cafetaria do Castelo e o 
Café Concerto passam a ser 
competências da Câmara de 
Pombal. A Assembleia Mu-
nicipal validou a retirada da 
concessão daqueles espa-
ços à PMUGest, a qual já ti-
nha sido aprovada, também 
por maioria, pelo executivo 
camarário. A bancada do 
PS não concorda com a de-
cisão.

A transferência da gestão 
da cafetaria do Castelo e do 
Café Concerto para o domí-
nio do município tem como 
objectivo “revitalizar estes 
espaços que devem estar 
ao serviço das pessoas”, jus-
tificou o presidente da au-
tarquia, salientando que “a 
partir de agora vocês [de-
putados] também têm um 
papel mais activo e decisivo 
em relação ao futuro destes 
espaços”.

Por outro lado, com es-
ta decisão, a Câmara Muni-
cipal pretende igualmente 
“envolver a nossa comuni-
dade na gestão destes dois 
espaços”, adiantou Pedro 
Pimpão, revelando que “há 
muitas manifestações de in-
teresse” por parte de “pes-
soas da nossa comunidade, 
que estão disponíveis para 
investir nestes locais”.

Este é um factor “muito 
positivo”, entende o autar-
ca, desafiando todos os de-

putados e vereadores a “en-
viar os vossos contributos 
para a gestão destes equi-
pamentos”, que represen-
tavam apenas “cerca de 3% 
do volume de negócios” da 
PMUGest, ou seja, “peque-
nas partes de um complexo 
muito maior”.

O autarca constatou ain-
da que esta decisão vai de 
encontro à opinião de mui-
tas pessoas, inclusivamente 
“alguns intervenientes po-
líticos” que defendem “há 
anos que estes espaços de-
vem ser concessionados”.

Ora, esta decisão é o pon-
to de partida para que isso 
possa acontecer. Não faria 
sentido “adiar esta decisão 
alguns meses, mantendo a 
cafetaria do Castelo e o Café 
Concerto parados, quando 
a estratégia da PMUGest vai 
muito além destes espaços”, 
sublinhou Pedro Pimpão.

A bancada socialista dis-
corda desta opção, por en-
tender que primeiro é ne-
cessário “discutir a estraté-
gia da PMUGest”. João Coe-
lho fez questão de assinalar 
ainda que o PS tem “uma vi-
são muito diferente da ges-
tão dos equipamentos pú-
blicos que estão à disposi-
ção da política cultural do 
nosso concelho”, onde estes 
espaços “são fundamentais 
e decisivos”.

temente aquando da reali-
zação das suas feiras/festas 
concelhias e, até, realizan-
do um mercado anual ca-
lendarizado, em alguns dos 
lugares típicos desta igua-
ria, como acontece no Ra-
baçal com o seu Mercado 
do Queijo e dos Romanos”

O Grão-Mestre Chance-
ler da CQR acredita que a 
criação da Escola de Quei-
jeiros e da Escola de Pasto-
res foram boas iniciativas 
no sentido de atrair jovens 
para as profissões ligadas 
ao sector “e a prova foi que 
a primeira edição teve uma 
excelente receptividade, 
permitindo avançar para 
uma segunda edição”. Ao 
“capacitar indivíduos pa-
ra a produção de Queijo 
com Denominação de Ori-
gem Protegida (DOP)”, es-
tas acções de formação dão 
“um contributo importan-
te para o rejuvenescimento 

e valorização da activida-
de” que atrai cada vez me-
nos jovens. Um cenário que 
só pode ser invertido com 
“uma política para a agri-
cultura mais atractiva, on-
de os incentivos de ordem 
económica e contributos 
tecnológicos têm que estar 
presentes”.

História 
da Confraria
A Confraria do Queijo Ra-

baçal teve, desde a sua fun-
dação, 153 confrades. No 
entanto, explica Rui Olivei-
ra, destes apenas 79 (oito 
destes são mulheres, a que 
se vão juntar mais duas, 
nesta entronização) estive-
ram presentes em alguns 
eventos desde 2016, mas 
“com presença digamos re-
gular” o número desce pa-
ra 46. “Lamento que efec-
tivamente alguém, uma 
vez confrade, não cumpra 
os três princípios básicos 
e que são o pagamento da 
quota anual, de 10 euros, a 
presença no Capítulos Ge-
rais e Assembleias Gerais, 
a presença no nosso Capí-
tulo anual e representar a 
CQR em um ou dois Capí-
tulos de outras confrarias. 
Tenho referido em várias 
ocasiões que se nós não es-
tivermos nos Capítulos de 
outras confrarias, não po-
demos querer que também 
venham ao nosso”.

Loja abriu em Janeiro no centro de Vermoil

Na Multi€uro a grande aposta 
é nos artigos personalizados

Desde Janeiro deste ano 
que em Vermoil, nas anti-
gas instalações da farmácia, 
há agora um espaço à medi-
da dos anseios dos clientes. 
A Multi€uro é muito mais 
do que uma loja de venda 
de produtos alimentares, 
de higiene e limpeza ou pe-
ças de decoração. Ali, a dife-
rença faz-se não apenas nos 
preços muito competitivos 
(oscilam entre um e 25 eu-
ros), mas sobretudo na per-
sonalização de artigos para 
diferentes ocasiões e temá-
ticas.  

Marta Rosa, o rosto des-
te novo projecto, vive em 
Pombal, mas é na fregue-
sia de Vermoil que tem as 
raízes. “A aldeia precisava 
de algo deste género”, con-
ta ao nosso jornal. Os arti-
gos personalizados, alusi-
vos a datas ou eventos es-
peciais, incluindo-se aqui 

●●Marta Rosa é o rosto da nova loja que oferece serviços diferen-
ciados
as lembranças de Casamen-
to, Baptizado, Comunhões 
e marcadores de mesa pa-
ra estas festas, são uma das 
grandes apostas da loja.

“Queremos marcar a di-
ferença”, sublinha Marta 
Rosa, que antes de assumir 

as rédeas de um projecto 
em nome próprio, já tinha 
trabalhado na área comer-
cial, ainda que por conta 
de outrem. Até à data, a jo-
vem empresária diz que a 
receptividade dos clientes 
“tem sido boa”, destacando 

o facto de fazerem entregas 
ao domicílio, decorrentes 
sobretudo das vendas que 
fazem, em directo, na pági-
na de Facebook, quase sem-
pre à sexta-feira, cerca das 
21h30.

Outra das mais recentes 
novidades passa pela or-
ganização e decoração de 
festas de crianças, feitas à 
medida dos gostos de cada 
aniversariante. “Basta esco-
lherem o tema e personali-
zamos os artigos”, explica 
Marta Rosa.

A Multi€uro conta com 
a colaboração de Mariline 
Ferreira, natural de Vermoil 
e responsável pelo design 
das peças personalizadas.

A loja está aberta de se-
gunda a sexta, das 09h30 
às 19h00, com interrupção, 
para almoço, das 13h00 às 
14h00. Ao fim de semana 
abre das 09h30 às 12h30. 

●●A Confraria é presidida por Rui Oliveira de Ansião
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●●A inauguração contou com a presença de várias entidades, entre elas, representantes da BP

Actual presidente da associação de desenvolvimento faz balanço do mandato

Terras de Sicó é um projecto intermunicipal 
que tem vindo a consolidar-se
Com o mandato a terminar, o presidente da direcção da Terras de Sicó – Associação de Desenvolvimento, Mário Jorge Nu-
nes, fala dos impactos negativos das exigências colocadas aos produtores de queijo e os desafios que hoje enfrentam. Nesta 
entrevista, o também autarca de Soure faz um balanço do mandato e enuncia os projectos em curso. 

A Feira do Queijo Raba-
çal | EXPOSICÓ continua a 
ser uma marca da Terras 
de Sicó?

O histórico das Feiras do 
Queijo Rabaçal concentra 
actualmente no “chapéu” 
EXPOSICÓ toda a oferta 
de produtos do território 
e criou um histórico pela 
sua qualidade, que motiva 
a procura de muitos visitan-
tes. A sua organização regu-
lar ao longo destes 32 anos 
e a diversidade da sua ofer-
ta projectaram o certame 
fora de portas, sendo efec-
tivamente uma marca con-
seguida num projecto in-
termunicipal entre as autar-
quias do território.

Este ano, demonstrando 
uma vez mais a nossa capa-
cidade de articulação ins-
titucional, teremos na EX-
POSICÓ, em acordo com o 
Município de Condeixa-a-
Nova, a integração, no pro-
grama, da semana do cabri-
to, privilegiando este nosso 
produto de referência, en-
volvendo o sector da res-
tauração local na sua pro-
moção que é, por extensão, 
a promoção de um produto 
de todo o território.

As primeiras feiras do 
Queijo Rabaçal reuniam 
cerca de uma centena de 
produtores de queijo. Ho-
je a realidade é diferente. 
A que se deve essa altera-
ção e que projectos têm 
em curso?

O processo de certifica-
ção e as exigências regu-
lamentares no quadro da 
União Europeia às condi-
ções técnicas de produção, 
associando também o en-
velhecimento da população 
rural inerente a esta activi-
dade, trouxeram à econo-
mia local um conjunto novo 
de dificuldades. Os produ-
tores “mais capazes” foram 
cumprindo estes novos de-
safios, mas verifica-se uma 
diminuição no número de 
produtores, sobretudo nas 
queijarias mais tradicionais, 
factor que a Terras de Sicó 
está a tentar ultrapassar em 
várias vertentes. Disponibi-
lizar meios técnicos e finan-
ceiros no âmbito do DLBC 
TERRAS DE SICÓ 2030, con-
solidando novos projectos 
para a instalação de novos 
produtores de leite e novas 
queijarias, cativando sobre-
tudo jovens agricultores a 
essa dinâmica; apoiar finan-
ceiramente a construção de 
dois “Mercado de Gado” in-
termunicipais, procurando, 
com a iniciativa, regular o 

“negócio” associado ao mer-
cado do cabrito e do borre-
go, fixando as mais-valias 
no território contra a actual 
especulação económica da 
oferta e da procura.

Criar e consolidar a rede 
de “Mercados de Sicó” com 
a implementação de um es-
paço de venda dos produ-
tos da terra em cada um 
dos Municípios, tendo como 
chapéu o “Queijo Rabaçal”, 
associando outros produtos 
como o vinho Terras de Si-
có, o azeite e o mel Serra de 
Sicó, entre outros emergen-
tes, potenciando-lhes toda a 
cadeia de valor, associando-
lhe uma iniciativa de marke-
ting territorial e a consolida-
ção da marca SICÓ enquan-
to certificação da origem da 
produção territorial.

Dar um novo passo no 
processo de qualificação do 
borrego e cabrito de Sicó, 
iniciado com um trabalho 
de demarcação da área de 
produção e elaboração do 
caderno de especificações 
para a constituição da res-
pectivas IGP´s – Indicações 
Geográficas Protegidas em 
processo de partilha técnica 
com a Escola Superior Agrá-
ria de Coimbra, capacitan-
do também tecnicamente o 
agrupamento de produtores 
para este desafio;

Manter anualmente a rea-
lização da EXPOSICÓ a ro-
dar pelos seis Municípios, 
permitindo aos produtores 
um espaço de comercializa-
ção e valorização dos seus 
produtos;

Contudo, e relativamente 
à cadeia de valor do Queijo 
Rabaçal, nosso produto de 
bandeira, entendo estarmos 
num período de dificulda-

des. Há menos produção e 
menos certificação. O Agru-
pamento de Produtores – 
APRORABAÇAL – carece de 
capacitação técnica, respei-
tando, obviamente o traba-
lho da sua direcção e o seu 
empenhamento na manu-
tenção da DOP. Mas embo-
ra a Terras de Sicó tenha vin-
do, a exemplo, a colaborar e 
a apoiar financeiramente a 
sua comparticipação nacio-
nal no projecto da EEC dos 
queijos da Região Centro, 
no apoio técnico ao proces-
so de certificação e, tendo 
em conta a sua promoção 
institucional, promovendo 
o  Queijo Rabaçal – DOP no 
projeto “Queijos de Portu-
gal” com os queijos nacio-
nais DOP sob uma mesma 
marca, continuamos com 
fragilidades na cadeia de va-
lor. Pressinto que não há en-
tendimento entre produto-
res de leite e de queijo, não 
há entendimento no agru-
pamento e sem isso é mais 
difícil ajudar.

A edição de 2022 servi-
rá também para ultrapas-
sar os dois anos de pan-
demia, que mitigou a in-
tervenção e promoção do 
território. Passada esta di-
ficuldade, o território Si-
có está diferente?

Nestes 32 anos de traba-
lho solidário, primeiro com 
a ADSICÓ e agora com a 
TERRAS DE SICÓ, o projecto 
intermunicipal tem vindo a 
consolidar-se. O modelo afir-
mou uma identidade territo-
rial na forma de ‘sub-região’, 
uma atitude política que se 
construiu numa escala su-
pra territorial e partidária, 
uma oferta técnica de inter-

venção de referência e de es-
tudo, hoje desejável enquan-
to parceiro preferencial na 
cooperação e uma aceitação 
convicta pelas populações 
enquanto entidade gestora 
de bens comuns e induto-
ra da auto-estima dos cida-
dãos. Este é o nosso quadro 
de referência e por ele conti-
nuaremos a trabalhar.

O território mudou mais 
ou menos da mesma forma 
que mudou o país, tendo-se 
adaptado ao longo dos tem-
pos às novas realidades. O 
projecto teve início na ADSI-
CÓ com a entrada na então 
CEE e o acesso a fundos co-
munitários, sobretudo com 
a gestão da Iniciativa Co-
munitário LEADER. Assu-
miu desde o início o perfil 
de projecto intermunicipal. 
Todas as dinâmicas, quer da 
criação de emprego, quer da 
gestão da economia local, fo-
ram sendo implementadas, 
adaptadas e monitorizadas 
em função dos regulamen-
tos comunitários dos vários 
projectos a que fomos ten-
do acesso. Quantificar seria 
redutor. O desenvolvimen-
to rural é um processo con-
tínuo que precisa sobretudo 
de tempo para maturação 
e é dinâmico no sentido de 
antecipar respostas às su-
cessivas dificuldades emer-
gentes. Esse é o desafio. Esse 
é o acto político que perma-
nentemente temos em mãos 
para cumprir em resposta 
às sucessivas necessidades 
identificadas pelas popula-
ções que servimos.

Sendo o PDR (Programa 
de Desenvolvimento Ru-
ral), com a vossa estratégia 
de desenvolvimento local, 

a principal linha de finan-
ciamento que disponibi-
lizam ao investimento no 
território, qual o ponto de 
situação da sua execução?

Como é do conhecimento 
geral, e contrariamente a pe-
ríodos de programação an-
teriores, hoje todos os gru-
pos de acção local têm, pra-
ticando a metodologia LEA-
DER,  genericamente uma 
mesma matriz de medidas 
de apoio, podendo em ca-
da território apenas ser ajus-
tada em função das respec-
tivas estratégias de desen-
volvimento local. Estamos 
a falar de pequenos inves-
timentos nas explorações 
agrícolas, apoio à transfor-
mação e comercialização 
de produtos, diversificação 
da actividade agrícola, pro-
moção e valorização das ca-
deias curtas e mercados lo-
cais e também intervenções 
em projectos de renovação 
das nossas aldeias, sobretu-
do na componente patrimo-
nial de interesse colectivo.

Temos nestas medidas de 
apoio uma dotação públi-
ca global de cerca de 3 mi-
lhões e duzentos e vinte e 
cinco mil euros, que estão 
a suportar financeiramente 
78 projetos de investimento 
já em execução e financia-
rão mais 47 novos projectos 
também aprovados a aguar-
dar os respectivos contra-
tos. Neste momento, temos 
no programa uma taxa de 
compromisso de 85% e uma 
taxa de execução de 41%, re-
cordando que estes dois úl-
timos anos com a pandemia 
COVID limitaram muitos a 
execução dos compromis-
sos assumidos.

Para além da execução 
do PDR, a associação tem 
tido também intervenção 
territorial na promoção 
do emprego, designada-
mente no apoio às empre-
sas e sua capacitação. Que 
iniciativas são essas e que 
resultados produziram?

Estamos a gerir, por pro-
tocolo de articulação fun-
cional com a AG do Centro 
2020, dois programas de 
apoio à capacitação e cria-
ção de emprego, o SI2E e o 
+COESO.

O SI2E é um sistema de 
apoio ao empreendedoris-
mo para o qual abrimos um 
aviso no valor de cerca de  
um milhão e setecentos mil 
euros, sendo recentemente 
reforçado para os dois mi-
lhões e quinhentos mil eu-
ros, apoiando 45 projectos 
que estão em curso, proje-

tos orientados para a cria-
ção de emprego que sejam 
portadores de valor acres-
centado, tendo como desti-
natárias micro e pequenas 
empresas.

O +COESO Emprego é um 
novo programa destinado 
a apoiar a criação de novos 
postos de trabalho, incluin-
do os custos inerentes em 
empresas e entidades da 
economia social, para o qual 
abrimos três avisos para as 
componentes emprego ur-
bano, interior e empreende-
dorismo social, no valor glo-
bal de oitocentos e quaren-
ta mil euros, depois reforça-
do para os quatro milhões 
e quinhentos mil euros, 
apoiando 29 projectos que 
também estão em curso.

Vamos acompanhando 
o trabalho da Terras de 
Sicó e é referência que a 
associação assumiu, para 
além do desenvolvimen-
to rural, outros projectos 
na dimensão das aborda-
gens territoriais e na va-
lorização e animação do 
território. Que projectos 
são esses?

No âmbito das aborda-
gens territoriais identifico, 
entre outros,  dois projectos 
em curso que reflectem  a 
nossa aposta na sustentabili-
dade e competitividade ter-
ritorial: o desafio para criar 
uma paisagem protegida de 
âmbito regional e a propos-
ta de inscrição no inventário 
nacional a património ima-
terial da UNESCO a manifes-
tação da “Arte de construção 
dos Muros de Pedra Seca”.

No processo da paisagem 
protegida, estamos na fa-
se de elaboração dos docu-
mentos finais de classifica-
ção, designadamente a sua 
proposta de delimitação da 
área de referência, o relató-
rio de ponderação após vá-
rias sessões de apresenta-
ção e discussão pública e o 
regulamento de gestão. Sa-
bemos que é um processo 
que poderá ser fracturan-
te se não existir articulação 
entre uma primeira vontade 
política e sua validação das 
populações e instituições 
locais. Fizemos trabalho de 
casa, recebemos contribu-
tos que foram acomodados 
aos documentos iniciais. O 
processo seguirá com uma 
derradeira apreciação da 
proposta final, sua submis-
são aos órgãos competen-
tes, mantendo esse proces-
so nos termos da lei e ainda 
estamos disponíveis para ou-
vir todas as partes, havendo 
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breve um momento para de-
cidir.

Relativamente à propos-
ta de inscrição no inventá-
rio nacional da manifestação 
da “Arte de construção dos 
Muros de Pedra Seca” a pa-
trimónio imaterial da UNES-
CO, contratámos a empresa 
do arquitecto Nuno Ribeiro 
Lopes, especialista neste ti-
po de candidaturas de que é 
exemplo, entre outros, o pro-
jecto da classificação da “Pai-
sagem da Cultura da Vinha 
da Ilha do Pico”. Estamos a 
constituir a equipa técnica 
de apoio, a consolidar um 
grupo focal de técnicos dos 
Municípios de suporte à ini-
ciativa e esperamos iniciar 
em breve os trabalhos.

E na valorização e ani-
mação territorial, que pro-
jectos estão em curso?

No âmbito valorização e 
animação territorial estabe-
lecemos um protocolo com 
o Departamento de Arqui-
tectura da Universidade de 
Coimbra para prestar capaci-
tação técnica ao nosso outro 
projecto em curso da Rede 
de Aldeias do Calcário. Iden-
tificámos em primeiro mo-
mento seis aldeias do maciço 
para a criação de um meca-
nismo de articulação e con-
certação de esforços, aliado a 
uma estratégia de eficiência 
colectiva em torno de uma 
marca comum agregadora e 
forte, podendo constituir-se 

com motor da revitalização 
da economia local e regional. 
Pretende-se que esta inicia-
tiva seja o embrião de uma 
maior dinâmica sócio-eco-
nómica, fomentar mais qua-
lidade de vida e o desenvolvi-
mento sustentado do territó-
rio ancorado num conjunto 
de aldeias e numa marca que 
incorporam este conjunto de 
recursos, produtos e servi-
ços. As intervenções físicas 
nos espaços das aldeias pre-
tendem, para além da inter-
venção na paisagem urbana, 
privilegiar a funcionalidade 
destes enquanto âncoras da 
visitação, dos serviços turísti-
cos, mas sobretudo das expe-
riências ligadas aos produtos 
locais desde a sua elabora-
ção (incluindo fabricação e 
pontos de venda) à sua frui-
ção, seja ela pela degustação 
seja pelo saber-fazer, numa 
lógica de qualidade estética 
e funcional. As aldeias sele-
cionadas poderão servir de 
âncora à mobilidade no ter-
ritório do Sicó quer do pon-
to de vista dos serviços turís-
ticos como da dinamização 
dos produtos locais, facili-
tando a criação de redes e 
parcerias para a sua promo-
ção e comercialização. 

Coloca também este ter-
ritório ao nível de outros 
que com abordagens seme-
lhantes ou relacionadas po-
dem em conjunto prosse-
guir estratégias de interna-
cionalização.

Em resposta às premis-
sas estipuladas, a presente 
parceria tem como objecti-
vo imediato a criação de um 
equipamento de apoio que 
pretende ser um marco iden-
titário das aldeias pertencen-
tes à Rede e a implementa-
ção de uma estratégia inter-
municipal de valorização 
dos produtos turísticos iden-
tificados, desenvolvida em 
rede, representando um con-
tributo ímpar para a pros-
secução dos objectivos an-
teriormente referidos, por-
quanto irá valorizar o seu pa-
trimónio natural e cultural, 
aumentando não apenas o 
número de visitantes, como 
os turistas que neles poderão 
prolongar a sua estadia.

A cooperação com o dARQ 
da Universidade de Coimbra 
permite também que, no âm-
bito da elaboração de Disser-
tações dos cursos de Douto-
ramento em Arquitetura, de 
Mestrado Integrado em Ar-
quitetura, de Mestrado em 
Arquitetura, Paisagem e Ar-
queologia ou de Mestrado 
em Reabilitação Urbana In-
tegrada, os temas de traba-
lho final dos alunos se de-
brucem sobre o território de 
intervenção da Terras de Si-
có, designadamente nas al-
deias da Rede de Aldeias do 
Calcário, bem como  com a 
organização de seminários, 
debates ou outras iniciativas 
socioculturais nas temáticas 
do Ordenamento do Terri-

tório, Urbanismo, Arquite-
tura, Construção e História. 
Com esta abordagem ao pa-
trimónio poderemos futura-
mente definir programas de 
investimento e investigação 
atendendo às especificida-
des do território, ensaiando 
a sua concretização no equi-
pamento de um Laboratório 
do Património - o LAB SICÓ.

Um outro projecto de ani-
mação territorial acaba de 
ser concluído, o MAGICAR-
SICÓ. Com direcção artísti-
ca do mágico Luís de Matos, 
criámos e implementámos 
um programa de animação 
territorial que tinha como 
objectivo, através de realiza-
ção de espectáculos de ma-
gia em sítios classificados, 
atrair novos públicos para 
o território, promovendo o 
nosso património construí-
do. Realizámos 12 sessões, 
duas por município ao longo 
destes dois últimos anos, e, 
paralelamente, organizámos 
também com os alunos das 
escolas um programa de Ser-
viço Educativo/mobilização 
da comunidade, promoven-
do cursos de iniciação à arte 
mágica no Estúdio33 de Luís 
de Matos, envolvendo mais 
de 300 alunos do território.

Perante um novo para-
digma da gestão autárqui-
ca e do intermunicipalis-
mo, como poderá a asso-
ciação Terras de Sicó con-
tinuar a afirmar-se como 

uma sub-região, agora que 
termina o seu mandato na 
presidência?

O trabalho futuro da Ter-
ras de Sicó dependerá sem-
pre de novas ideias, da coe-
são institucional na defesa 
política do seu território de 
intervenção e de financia-
mento seguro. Independen-
temente da reorganização 
territorial com o peso hoje 
crescente da intervenção das 
CIM, a Terras de Sicó deve-
rá manter o seu trabalho de 
anos na proximidade com 
as populações e instituições 
locais, numa lógica de ser-
viço público de ajuda aos 
mais fragilizados. Este traba-
lho assenta na continuidade 
da manifestação política de 
vontade dos Municípios as-
sociados, suas parcerias ins-
titucionais, na consolidação 
de um pacto social de dina-
mização da pequena econo-
mia local neste território de 
baixa densidade demográfi-
ca. Este continuará a ser o de-
safio e, cumprido, manterá 
a afirmação de uma sub-re-
gião, maciço de Sicó, territó-
rio com história e prática ati-
va num modelo de desenvol-
vimento rural que orgulha as 
nossas populações, institui-
ções e, estou certo, valoriza 
o país. Desde que o projecto 
intermunicipal de desenvol-
vimento local dos seis muni-
cípios identificou o maciço 
de Sicó como o seu territó-
rio de intervenção nestes 32 

anos de trabalho solidário, 
primeiro com a ADSICÓ e 
agora com a TERRAS DE SI-
CÓ, o projeto intermunicipal 
tem vindo a consolidar-se. O 
modelo afirmou uma identi-
dade territorial na forma de 
‘sub-região’, uma atitude po-
lítica que se revé numa esca-
la supra territorial e partidá-
ria, uma oferta técnica de in-
tervenção de referência e de 
estudo e uma aceitação con-
victa pelas populações en-
quanto entidade gestora de 
bens comuns e indutora da 
auto-estima dos cidadãos. 
Este é o nosso quadro de re-
ferência e por ele continua-
remos a trabalhar.

Haverá eleições em 
Maio. Que desafio deixa 
para a nova direção?

Quem vier a seguir, her-
da um importante testemu-
nho e uma enorme respon-
sabilidade. Há novos ros-
tos nos municípios decor-
ridas que foram as eleições 
autárquicas, seguramente 
com novas ideias para par-
tilhar. Haverá também um 
novo quadro comunitário 
para implementar. O futu-
ro será um novo passo num 
percurso que é, estou con-
victo, solidário entre todos. 
Estarei por isso disponível 
para ajudar e o Município 
de Soure saberá, em cada 
momento, disponibilizar os 
meios necessários para que 
o caminho continue.
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32km’s seniores femininos
1 	Inês Marques 	 S.Caravela 	 03:23:04 
2 	Sara Pedrosa 	 Montanha Clube 	 03:58:10
3 Sofia Marques Vieira 	 CD de Espite 	 04:12:32 
4 Ana Sofia Vieira 	 Trilho Perdido Eventos / Imporlux 	 04:22:30 
5 Filipa Gameiro 	 CD de Espite 	 04:43:26 
6 Manuela Silva 	 Talentos Objetivos 	 04:45:37 
7  Mariana Henriques 	 COA/ Corvus 	 04:58:01 
8 Virginia Sousa 	 COA/ Corvus 	 05:11:26 
9 Lisandra Joaquim 	 SicóTrilhos 	 05:46:53 
10 Ana Raquel S. Gonçalves Carvalho 	 Vilaventura Trail 	 06:03:23 
11 Elisa Bregieiro 	 LAMA SOLTA 	 06:03:24

32km’s seniores Masculinos
1 	Filipe Costa 	 CD de Espite 	 03:18:37
2 Cláudio Roberto Vieira Nóbrega 	 Vilaventura Trail 	 03:32:48
3 Pedro Gomes 	 SicóTrilhos 	 03:34:32 
4 Micael Costa 	 CD de Espite 	 03:38:25 
5 Diogo Viana 	 G.A.U. Bajouca 	 03:39:18 
6 Rafael Matias 	 CD de Espite 	 03:58:10 
7 João Gaspar 	 Vilaventura Trail 	 04:14:34 
8 Filipe Rodrigues 	 SicóTrilhos 	 04:18:52 
9 Bruno Antunes 	 Vilaventura Trail 	 04:20:56 
10 Daniel Filipe Martins Simões 	 Montanha Clube 	 04:24:51 
11 Paulino Oliveira 	 Individual 	 04:47:51 
12 Gonçalo Fernandes 	 Individual 	 05:11:17 
13 Henrique Antunes 	 Vilaventura Trail 	 05:11:45 
14 Hugo Aquino 	 Vilaventura Trail 	 05:11:45 
15 João Pedro da Silva Dâmaso 	 Grupo Maravilha 	 05:21:00 
16 MARCO PASCOAL 	 Vilaventura Trail 	 05:40:45 
17 João Carlos Santos Nogueira 	 Vilaventura Trail 	 06:19:28

32km’s sub 23 masculino
1 Nuno Janeiro 	 SicóTrilhos 	 04:43:20 
2 Marco António Silva Pedrosa 	 Individual 	 05:06:18
3 David Marques 	 Os Tolinhos 	 05:22:01
4 Gonçalo Silva Pedrosa 	 Individual 	 06:26:37

32km’s veteranas f40
1 Nélia Pedrosa 	 Free Runners 	 04:28:35 
2 Raquel Matias 	 C.F Os Marialvas 	 05:00:05
3 Catarina Isabel Fernandes Sintra 	 Lama Solta 	 05:03:24
4 Filomena Carvalho 	 Lama Solta 	 05:03:26
5 Catarina Palmeiro 	 ABCansado 	 05:22:51 
6 Susete da Silva 	 CD de Espite 	 05:38:57 
7 Carla Olimpio 	 Clube Millennium BCP 	 06:31:38

32km’s veteranas f45
1 Gina Domingues 	 Individual 	 05:27:18

32km’s veteranos m40
1 Arnaldo Santos 	 CD de Espite 	 03:50:15
2 Bruno Mordomo 	 CD de Espite 	 03:53:32 
3 Milton José Rodrigues Branco 	 SicóTrilhos 	 04:14:34
4 Vítor Lopes 	 Individual  	 04:15:14 
5 Ricardo Valverde 	 Individual 	 04:25:16 
6 João Batista 	 SicóTrilhos 	 04:30:21 
7 David Cândido 	 Individual 	 04:33:21
8 João Rato 	 CCDR Matas e Cipreste 	 04:46:43 
9 Pedro Silva 	 SicóTrilhos 	 04:46:53 
10 Pedro Fontinha 	 Clube Millennium BCP 	 04:56:55 
11 Rui Neto 	 Free Runners 	 05:40:58 
12 Nuno Carvalho 	 Vilaventura Trail  	 05:59:11

32km’s veteranos m45
1 Pedro Mendes 	 Talentos Objetivos 	 03:48:46
2 Rui Miguel V. E. Lopes Freesco 	 Individual 	 03:50:57 
3 André Fernandes 	 G.A.U. Bajouca 	 04:14:34 
4 Pedro Miguel Carvalho Fernandes 	 Individual 	 04:28:02 
5 Nelson Aguiar 	 Desafios Positivos D+ 	 04:57:54 
6 Pedro Miguel da Cruz Custódio 	 Individual 	 05:03:40 

32km’s veteranos m50
1 Luiz Mota 	 Individual 	 03:25:50
2 Vitor Diniz 	 Individual 	 04:14:54
3 Joselito Pereira 	 Vilaventura Trail 	 04:15:30
4 Vitor silva Cerveira 	 Team Running 	 04:30:14 
5 Rui Dias 	 COA/ Corvus 	 04:58:01 
6 Luis Vieira 	 Individual 	 05:18:10
7 Agostinho Barros 	 Individual 	 06:26:30

32km’s veterano m55
1 João Paulo Marques 	 Arrábida Trail Team 	 04:06:33 
2 Francico Ferreira 	 Os Tolinhos 	 04:41:31 
3 Vitor Monteiro 	 Vilaventura Trail 	 05:07:25

32km’s veterano m60
1 Jose Baptista 	 Lis Runners 	 06:13:35

18km’s seniores femininos
1	Cátia Santos 	 CD de Espite 	 02:22:58
2 Sara Gonçalves 	 SicóTrilhos 	 02:40:37 
3 Sara Alves 	 G.A.U Bajouca 	 02:46:53 
4 Tânia Pedrosa 	 Rocket Team 	 02:47:42
5 Nélia Anastácio 	 Ladeia Running Team 	 02:55:55
6 Marta Fonseca 	 Trailari Trailaró 	 03:04:40 
7 Luísa Areia 	 G.A.U Bajouca 	 03:17:36 
8 Neuza Monteiro 	 Individual 	 03:25:07 
9 Nádia Sofia Pedrosa Simões 	 SicóTrilhos 	 03:28:48 

18km’s seniores Masculinos
1 Pedro Miguel Serra Santos 	L AMA SOLTA 	 01:54:59 
2 Jordan Silva 	 LIZ RUNNERS 	 01:59:58 
3 Tiago Alves 	 Individual 	 02:00:51 
4 Ricardo Marques 	 G.A.Caranguejeira 	 02:01:07 
5 Nuno Neves 	L AMA SOLTA 	 02:03:24 
6 Rafael Gaspar 	 G.A.Caranguejeira 	 02:04:21
7 Diogo Lisboa 	 A.R. Meirinhas 	 02:04:25 
8 Daniel Antunes 	 SicóTrilhos 	 02:07:02 
9 Fernando Domingues 	 G.A.U Bajouca 	 02:08:10 
10 Cristóvão José Gameiro Costa 	 Individual 	 02:10:25 
11 João Costa 	 100 Gás Trail Team 	 02:10:36 
12 Henrique Carvalheiro 	 CCDR Matas e Cipreste 	 02:10:45
13 Nuno Mendes 	 SicóTrilhos 	 02:12:11 
14 Jorge Barros _ FORunners 	 Individual 	 02:13:04
15 Filipe Silva 	 Individual 	 02:18:28 
16 Carlos Simões 	 Ladeia Running Team 	 02:19:19 
17 David Alves 	 Individual 	 02:19:23 
18 Dany Grilo 	 G.A.U Bajouca 	 02:20:07 
19 Marco Reis 	 G.A.U Bajouca 	 02:22:54 
20 Rui Neves 	 Individual 	 02:24:31 
21 Gonçalo Mota 	 A.R. Meirinhas 	 02:28:07 
22 Tiago Vicente 	 Hallstar trail 	 02:33:51 
23 Luís Mendes 	 Individual 	 02:38:24 
24 Marco Santos 	 Individual 	 02:40:34 
25 Dino José Domingues Silva 	 Individual 	 02:41:29 
26 Diogo Henriques 	 Individual 	 02:46:25 
27 Joel Simões 	 Individual 	 02:47:46 
28 João Manuel Cordeiro Gonçalves 	 Individual 	 02:48:16
29 Marco Mendes 	 SicóTrilhos 	 02:49:37 
30 Pedro Marques 	L AMA SOLTA 	 02:53:04 
31 Dino marques 	 Individual 	 02:54:54
32 YVO MATIAS 	 Rocket Team 	 03:02:14 
33 André Monteiro 	 Individual 	 03:03:08 
34 João Neves 	L AMA SOLTA 	 03:05:26 
35 Marco Simoes 	 Individual 	 03:08:58 
36 Ricardo Marques 	 G.A.Caranguejeira 	 03:31:07 
37 Telmo Rodrigues Junqueira 	 VilaVentura Trail 	 03:39:05 
38 Nelson dos Santos Nogueira 	 VilaVentura Trail	 03:54:03 

18km’s sub 23 Feminino
1 Daniela Neves Silva 	 Individual 	 02:54:28 

18km’s sub 23 Masculino
1 Leandro Costa 	 AcroPombal 	 01:54:23 
2 André Costa 	 Individual 	 02:12:23 
3 João Pedrosa	  G.A.U. Bajouca 	 02:14:08 
4 João Monteiro 	 Individual 	 03:03:08 

18km’s veterana f40
1 Elsa Soares	 AC VERMOIL 	 02:40:25
2 Vera Gordo	 VIKINGS/ALCABIDEQUE 	 02:49:00
3 Liliana João Rodrigues Pedrosa 	 Rocket Team 	 02:55:57
4 Marília Teixeira 	 SicóTrilhos 	 02:57:25
5 Catarina A. C. dos Santos 	 Individual 	 03:11:36
6 Sandra Antunes 	 Individual 	 03:12:39
7 Cristina Pereira Oliveira 	 100 Pressa 	 03:29:20
8 Ana Dias 	 (AOR) 	 03:31:09 

18km’s veterana f45
1 Virgínia M. A. Lopes Simões 	 Notícias de Colmeias Atletismo 	 02:15:18
2 Clarinda Santos 	 Airlux-Nda 	 02:16:35
3 Sandra Frazão 	 100 pressa 	 02:41:44 
4 Lília Maria Neves da Silva 	 Charneca Pombal 	 02:47:33
5 Sónia Domingues Pereira 	 N. Colmeias Atletismo 	 02:52:38 
6 Stephanie Silva 	 Individual 	 02:57:39 
7 Sara Domingues 	 Individual 	 03:00:15
8 M João Gonçalves 	 Individual 	 03:12:54
9 Sandra Santos 	 CD de Espite 	 03:39:03

18km’s veterana F50
1 Anabela Fernandes 	 G.A.U. Bajouca 	 03:08:09
2 Susana Bértolo 	 Os Tolinhos 	 03:08:38

18km’s veterana F50
1 Cristina Carvalho 	 100 pressa 	 03:07:56

18km’s veterano M40
1 Joaquim Duarte 	 I. D. Vieirense 	 02:09:22 
2 Vítor Ribeiro 	 Individual 	 02:16:46 
3 Joel Ferreira Costa 	 Individual 	 02:19:01 
4 Henrique Ferreira dos Santos 	 SicóTrilhos 	 02:24:12 
5 Délio Pascoal 	 N. Colmeias Atletismo 	 02:26:18 
6 Helder Abreu 	 N. Colmeias Atletismo 	 02:26:18 
7 Pedro Neves 	 Individual 	 02:31:01
8 Énio Mota 	 A.R. Meirinhas 	 02:32:15
9 Hugo Lourenço 	 Individual 	 02:40:39 
10 Pedro Pimpão 	 Individual 	 02:52:14 
11 Álvaro José Vieira Lopes 	 Charneca Pombal 	 02:55:51
12 590 David Rodrigues Fernandes 	 Individual  	 02:57:15 
13 592 Gonçalo Freitas 	 Individual 	 02:58:17 
14 591 Fernando Braz 	 Individual	 03:01:30 
15 Carlos Matias 	 Individual	 03:02:21 
16 Pedro Rufino 	 Individual 	 03:19:17
17 André Filipe Marques Gomes 	 Individual 	 03:24:38  

18km’s veterano M45
1 PEDRO FERREIRA 	 AC Vermoil	 01:46:21
2 LICÍNIO CARREIRA 	 AC Vermoil 	 01:49:17
3 Filipe Nogueira 	 N. Colmeias Atletismo 	 01:55:17 
4 Horacio Gaspar 	 G.A.Caranguejeira 	 01:55:17 
5 Albano Manuel Fernandes 	 Vilaventura Trail	 02:08:21 
6 Nelson Sousa 	 G.A.Caranguejeira 	 02:10:42 
7 Otelo Pereira 	 G.A.U. Bajouca 	 02:17:05 
8 Norberto Rosa 	 Individual 	 02:19:02 
9 Henrique Lavaredas 	 Individual 	 02:22:37 
10 David Miguel da Mota Lopes 	 Individual 	 02:22:51 
11 Leonel Pinto 	 Individual 	 02:26:44
12 Nilton Jorge da Silva Caetano 	 Lama Solta 	 02:34:30
13 Carlos A. M. Longo da Conceição 	 Charneca Pombal	 02:34:49 
14 David Cunha 	 Individual 	 02:38:58
15 Frederico da Fonseca Sismeiro 	 Individual 	 02:43:01
16 Miguel A. D. das Neves Matias 	 Charneca Pombal 	 02:44:38
17 Alexandre Blanco 	 Individual 	 02:45:46 
18 Carlos Nuno Alves Duarte 	 Individual 	 02:48:41 
19 Helder M. S. Nunes 	 Individual 	 02:54:08 
20 Horacio Gaspar 	 G.A.Caranguejeira 	 02:54:27
21 João Dinis Graça Fernandes 	 Individual 	 02:55:17
22 António Gomes 	 Individual 	 03:00:17
23 Nelson Matias 	 Rocket Team 	 03:02:13
24 Sérgio Fernandes 	 LAMA SOLTA 	 03:03:19
25 Pedro Luis 	 Individual 	 03:05:14
26 Pedro Abreu 	 Try to Stop Us / LisTer Team 	 03:11:03

18km’s veterano M50
1 José Gonçalves 	 G.A.U. Bajouca 	 01:54:30
2 Paulino Gil de Sousa 	 I. D.Vieirense 	 02:00:55
3 Manuel Filipe 	 N. Colmeias Atletismo 	 02:07:54
4 Nelson Jorge 	 N. Colmeias Atletismo 	 02:10:38
5 Germano Capela 	 CABarreira 	 02:12:09
6 Guilherme Bento	  Individual 	 02:45:06 
7 Virgílio Alberto 	 G.A.U. Bajouca 	 02:46:25
8 Arlindo de Jesus Oliveira 	 Charneca 	 03:06:02

18km’s veterano M55
1 Francisco Ferreira 	 G.A.U. Bajouca 	 02:02:29 
2 Aníbal Godinho 	 Caracol Trail Team 	 02:18:13 
3 Manuel Gaspar 01081964 	 Individual 	 02:24:27
4 Sérgio Marcelino 	 G.A.U. Bajouca 	 03:36:40

18km’s veterano M60
1 Rui Pereira 	 Individual 	 02:11:10
2 Jorge Agostinho 	 CABarreira 	 02:18:19
3 Luís Fernando Rocha das Neves 	 Charneca Pombal 	 02:40:30
4 Leandro Santos 	 Trailari Trailaró 	 03:12:10 
5 Alfredo Santos	 AC VERMOIL 	 03:30:35 

Trail Longo com 32 km’s, Trail Curto com 18km’s e Caminhada com 12km’s animaram a Serra

Trail Running Pombal pelos trilhos do Sicó

●●Daniel Antunes (16.º), Marco Mendes (83.º), Marília Teixeira (96.º) Nádia Simões (125.º), Sara 
Gonçalves (66.º) e Nuno Mendes (28.º) formaram a equipa do Sicótrilhos nos 18km’s, que venceu 
no plano feminino, relegando a Bajouca para segundo lugar e 100 Pressa para a terceira posição

●●Equipa Lama Solta Louriçal que esteve na distância mais curta

●●Pedro Pimpão, presidente da CMP, com o número 501, ficou 
em 84.º da geral nos 18km’s. Na foto, juntamente com os ele-
mentos da organização antes da partida. 

O Município de Pombal, 
o Sporting Clube de Pom-
bal Trail/Team, os Bombei-
ros Voluntários de Pombal, 
a que se juntou os parceiros, 
Junta de Freguesia da Redi-
nha, Pelariga, Vila Cã e Pom-
bal, e voluntários voltaram 
a corresponder às expecta-
tivas com mais uma exem-
plar organização do Trail 
Running Pombal.

Em comunhão com a ser-
ra do Sicó, a edição deste 
ano contou com os padri-
nhos Inês Marques, cam-
peã nacional de Trail (2019 
e 2020) e o ultra maratonis-
ta Luiz Mota, tendo ficado 
em segundo e terceiro lugar 
respectivamente, apenas su-
perados por Filipe Costa do 
Clube Desportivo de Espite 
de Ourém, que concluiu os 
32 km’s em 3h18m37s. Uma 
percurso que iniciou na al-
deia dos Poios e que reuniu 
69 participantes, onde se 
destacou também a verea-
dora do desporto da CMP, 
Gina Domingues, conluindo 
o seu escalão em primeiro 
lugar. Na distância mais cur-

ta, que iniciou em Pousadas 
das Vedras, teve 133 partici-
pantes a finalizarem a pro-
va. Vantagem para o Atlé-
tico Clube de Vermoil com 
Pedro Pereira em primeiro e 
Licinio Carreira em segundo 
lugar. A manhã contou ainda 
com um caminhada.  
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DISTRITAL séniores
DIVISÃO DE HONRA
resultados - 26.ª jornada
Moita Boi - Sp. Pombal				            0-2
Mirense - Bombarralense				   2-1
Alqueidão da Serra - Vieirense		  2-0
União da Serra - Portomosense		 3-0
Marinhense ‘B’ - Alcobaça				   4-1
Guiense - ‘Os Nazarenos’ 			   2-2
Alvaiázere - Alegre e Unido 			   0-2
Marrazes - Meirinhas					    4-1

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 União da Serra	26	 21	 2	 3	 74-26	 65
2 Portomosense	26	 19	 3	 4	 64-19	 60
3 Sp. Pombal	 26	 19	 3	 4	 59-16	 60
4 Alqueidão Serra	26	15	 5	 6	 66-28	 50
5 Bombarralense	26	 14	 6	 6	 42-28	 48
6 Vieirense	 26	 11	 7	 8	 35-33	 40
7 Alcobaça	 26	 11	 6	 9	 44-33	 39
8 Marrazes	 26	 12	 2	 12	 49-42	 38
9 ‘Os Nazarenos’	26	 10	 5	 11	 37-50	 35
10 Marinhense ‘B’	26	 9	 7	 10	 36-35	 34
11 Mirense	 26	 10	 3	 13	 33-38	 33
12 Guiense	 26	 9	 2	 15	 31-70	 29
13 Alvaiázere	 26	 6	 5	 15	 32-44	 23
14 Alegre e Unido	26	 6	 3	 17	 22-51	 21
15 Meirinhas	 26	 5	 1	 20	 23-57	 16
16 Moita do Boi	26	 1	 0	 25	 13-90	 3

27.ª jornada - 8 Maio
Portomosense - Sp. Pombal
Moita Boi - Guiense
Alcobaça - Marrazes
‘Os Nazarenos’ - Marinhense ‘B’
Vieirense - Mirense
Bombarralense - Alvaiázere
Alegre e Unido - União Serra
Meirinhas - Alqueidão da Serra

28.ª jornada - 15 Maio
Moita Boi - Marinhense ‘B’ 
Guiense - Portomosense
Vieirense - Bombarralense
Marrazes -‘Os Nazarenos’	
Sp. Pombal - Alegre e Unido
Mirense - Meirinhas
Alqueidão da Serra - Alcobaça 
União da Serra - Alvaiázere

29.ª jornada - 22 Maio
Portomosense - Marinhense ‘B’
Moita Boi - Marrazes
Alcobaça - Mirense
Alvaiázere - Sp. Pombal
‘Os Nazarenos’ - Alqueidão da Serra
Bombarralense - União da Serra
Alegre e Unido - Guiense
Meirinhas - Vieirense

DISTRITAL I divisão
II fase - série ‘a’
resultados - 8.ª jornada
Motor Clube - Ilha					     0-1	
Matamourisquense - Avelarense	 0-4
Pelariga - Figueiró dos Vinhos		  1-1

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Fig. Vinhos	 8	 3	 5	 0	 12-8	 14
2 Avelarense	 8	 4	 2	 2	 15-8	 14
3 Pelariga	 8	 3	 4	 1	 11-8	 13
4 Ilha	 8	 2	 3	 3	 9-12	 9
5 Motor Clube	 8	 2	 1	 5	 10-15	 7
6 Matamourisq.	 8	 1	 3	 4	 14-20	 6

9.ª jornada - 15 Maio
Figueiró dos Vinhos - Ilha				  
Avelarense - Motor Clube
Pelariga - Matamourisquense

10.ª (ÚLTIMA) jornada - 22 Maio
Ilha - Avelarense 		
Motor Clube - Pelariga
Matamourisquense - Figueiró dos Vinhos

DISTRITAL juniores
DIVISÃO DE HONRA
RESULTADOS - 23.ª jornada
GRAP/Pousos - Guiense				    4-2
Ilha - Vieirense					     1-2
Pelariga - Marrazes					     0-8
Peniche - Beneditense					    2-0
Lisboa e Marinha - ‘Os Nazarenos’	 1-0
Batalha - Alcobaça					     0-2
Avelarense - União da Serra			   5-0

  			      J     V    E    D    M/S       P
1 Peniche	 23	 19	 1	 3	 86-22	 58
2 Alcobaça	 23	 18	 3	 2	 88-25	 57
3 Marrazes	 22	 18	 1	 3	 107-15	 55
4 Batalha	 23	 12	 6	 5	 56-25	 42
5 Lisboa Marinha	23	 11	 6	 6	 31-32	 39
6 Vieirense	 23	 11	 3	 9	 50-51	 36
7 Pelariga	 23	 8	 5	 10	 36-52	 29
8 ‘Os Nazarenos’	23	 6	 8	 9	 30-41	 26
9 Beneditense	 23	 7	 4	 12	 30-49	 25
10 Avelarense	 23	 6	 4	 13	 36-56	 22
11 GRAP/Pousos	23	 5	 6	 12	 35-49	 21
12 União Serra	 23	 4	 5	 14	 28-62	 17
13 Ilha	 22	 3	 4	 15	 24-80	 13
14 Guiense	 23	 3	 2	 18	 27-105	 11

24.ª jornada - 7 Maio
Beneditense - Ilha
Avelarense - Batalha
‘Os Nazarenos’ - Alcobaça
Vieirense - Pelariga
Marrazes - Guiense
União da Serra - Peniche
GRAP/Pousos - Lisboa Marinha

25.ª jornada - 14 Maio
Alcobaça - GRAP/Pousos
Guiense - Vieirense
Ilha - União da Serra
‘Os Nazarenos’ - Batalha
Pelariga - Beneditense
Peniche - Avelarense
Lisboa Marinha - Marrazes

26.ª (última) jornada - 21 Maio
Beneditense - Guiense
Avelarense - Ilha
Vieirense - S.L Marinha
Marrazes - Alcobaça
União da Serra - Pelariga
GRAP/Pousos - “Os Nazarenos”
Batalha - Peniche

DISTRITAL juNIORES
I DIVISÃO - II FASE
RESULTADOS - 7.ª jornada 
Atouguiense - C.C Ansião				    0-1
Boavista - Meirinhas					     2-3
Motor Clube - AE Óbidos				    3-0

  			      J     V     E   D      M/S      P
1 Boavista	 7	 6	 0	 1	 13-3	 18
2 Motor Clube	 7	 6	 0	 1	 11-4	 18
3 C.C Ansião	 7	 4	 0	 3	 8-4	 12
4 Meirinhas	 7	 2	 2	 3	 7-7	 8
5 Atouguiense	 7	 1	 2	 4	 3-10	 5
6 AE Óbidos	 7	 0	 0	 7	 1-15	 0

8.ª jornada - 7 Maio
Motor Clube - Atouguiense
Meirinhas - Óbidos 
C.C Ansião - Boavista

9.ª jornada - 14 Maio
Boavista - Motor Clube
Meirinhas - C.C Ansião
Óbidos - Atouguiense

10.ª (última) jornada - 21 Maio
C.C Ansião - AE Óbidos
Atouguiense - Boavista
Motor Clube - Meirinhas

DISTRITAL juvenis
I DIVISÃO - G. ‘B’ - S.A
RESULTADOS - 5.ª jornada
Figueiró dos Vinhos - Arcuda			  0-0
Meirinhas ‘B’ - Pedroguense			   2-0
Folgou - Caseirinhos

  			      J     V     E    D    M/S       P
1 Arcuda	 4	 3	 1	 0	 12-2	 10
2 Caseirinhos	 4	 2	 1	 1	 7-3	 7
3 Meirinhas ‘B’	 4	 2	 0	 2	 5-6	 6
4 Pedroguense	 4	 1	 0	 3	 2-11	 3
5 Fig. Vinhos	 4	 0	 2	 2	 1-5	 2

I DIVISÃO - G. ‘B’ - S.B
RESULTADOS - 3.ª jornada 
Ilha ‘B’ - Vieirense ‘B’					     0-2
Meirinhas ‘A’ - Happyball				    7-0	

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Meirinhas ‘A’	 3	 3	 0	 0	 21-0	 6
2 Vieirense ‘B’	 3	 2	 0	 1	 6-8	 6
3 Happyball	 3	 1	 0	 2	 1-11	 3
4 Ilha ‘B’	 3	 0	 0	 3	 0-9	 0

Para a próxima fase, os clubes serão agru-
pados de acordo com a classificação obti-
da nesta fase (conforme esquema abaixo), 
para disputar em sistema de poule a uma 
volta a definição da classificação final da 
prova:
Apuramento 1º ao 4º Lugar
1º Série A | 1º Série B | 1º Série C | 1º Série D
Apuramento 5º ao 8º Lugar
2º Série A | 2º Série B | 2º Série C | 2º Série D

DISTRITAL juvenis
I DIVISÃO - II FASE - S. ‘A’
RESULTADOS - 3.ª jornada 
Pelariga - Costifoot					     0-5
Marrazes ‘B’ - Ilha  					     4-0 

  			      J     V    E    D    M/S        P
1 Costifoot	 3	 2	 0	 1	 8-2	 6
2 Pelariga	 3	 2	 0	 1	 8-7	 6
3 Marrazes ‘B’	 3	 2	 0	 1	 6-5	 6
4 Ilha 	 3	 0	 0	 3	 2-10	 0

4.ª jornada - 7 Maio
Ilha ‘A’- Costifoot
Marrazes ‘B’ - Pelariga

5.ª jornada - 14 Maio
Pelariga - Ilha ‘A’
Costifoot - Marrazes ‘B’ 

6.ª (última) jornada - 21 Maio
Ilha ‘A’ - Marrazes ‘B’
Costifoot - Pelariga

DISTRITAL juvenis
DIVISÃO DE HONRA
RSULTADOS - 23.ª jornada 
Alcobaça - Caldas S.C ‘B’				    1-6
‘Os Nazarenos’ - Avelarense			   2-1
Beneditense - Sp. Pombal			   0-8
Vieirense - União Leiria ‘B’				   2-4
Marrazes - C.C Ansião					     4-1
União da Serra - Batalha				    1-1
GRAP/Pousos - Marinhense			   0-5
	
  			     J      V    E    D    M/S       P
1 Marinhense	 23	 20	 1	 2	 118-18	 61
2 Marrazes	 23	 19	 0	 4	 81-20	 57
3 Sp. Pombal	 23	 18	 1	 4	 79-23	 55
4 União Leiria ‘B’	23	 16	 3	 4	 62-23	 51
5 Vieirense	 23	 14	 2	 7	 79-38	 44
6 Caldas S.C ‘B’	 23	 12	 4	 7	 65-36	 40
7 Batalha	 23	 12	 3	 8	 59-43	 39
8 Beneditense	 23	 7	 5	 11	 34-55	 26
9 Nazarenos	 23	 7	 2	 14	 33-65	 23
10 Alcobaça	 23	 7	 2	 14	 27-68	 23
11 União Serra	 23	 5	 4	 14	 47-79	 19
12 GRAP/Pousos	23	 4	 4	 15	 30-63	 16
13 Avelarense	 23	 2	 2	 19	 16-99	 8
14 C.C Ansião	 23	 1	 1	 21	 25-125	 4

24.ª jornada - 7 Maio
Marinhense ‘A’ - Marrazes ‘A’ (20h)
Caldas S.C ‘B’ - GRAP/Pousos
Ansião - Vieirense
Alcobaça - Nazarenos
Sp. Pombal - União Serra (10h)
União Leiria ‘B’ -  Beneditense
Batalha ‘A’ - Avelarense

25.ª jornada - 15 Maio
Beneditense - Ansião
Avelarense - Sp. Pombal
Vieirense - Marinhense ‘A’
Marrazes ‘A’ - Caldas S.C ‘B’ 
União da Serra - União Leiria ‘B’
GRAP/Pousos - Alcobaça
Batalha ‘A’ - Nazarenos

26.ª (última) jornada - 15 Maio
Marinhense - Beneditense
Sp. Pombal - Batalha
Caldas S.C ‘B’ - Vieirense
C.C Ansião - União da Serra
Alcobaça - Marrazes ‘A’
‘Os Nazarenos’ - GRAP/Pousos
União Leiria ‘B’ - Avelarense

DISTRITAL iniciados
DIVISÃO DE HONRA
RESULTADOS - 23.ª jornada 
Avelarense - AE Óbidos				    8-0
C.C Ansião - Alvaiázere					    0-7
Alcobaça - GRAP/Pousos				    2-1
Vieirense - CCMI					     1-5	
Marrazes - Caldas S.C					     0-0
União Leiria ‘B’ - Batalha				    0-0
Meirinhas - Sp. Pombal				    2-1

  			     J      V    E    D    M/S       P
1 CCMI	 23	 21	 2	 0	 136-12	 65
2 Alvaiázere	 23	 18	 2	 3	 85-21	 56
3 U. Leiria ‘B’	 23	 15	 6	 2	 77-27	 51
4 Batalha	 23	 14	 5	 4	 62-27	 47
5 Caldas S.C ‘B’	 23	 12	 4	 7	 58-25	 40
6 Avelarense	 23	 10	 4	 9	 43-41	 34
7 Sp. Pombal	 23	 10	 2	 11	 45-38	 32
8 Meirinhas	 23	 9	 3	 11	 46-56	 30
9 Alcobaça	 23	 6	 9	 8	 45-36	 27
10 GRAP/Pousos	23	 7	 4	 12	 37-58	 25
10 Marrazes ‘B’	 23	 7	 3	 13	 31-49	 24
12 Vieirense	 23	 5	 2	 16	 31-71	 17
13 C.C Ansião	 23	 2	 4	 17	 19-89	 10
14 AE Óbidos	 23	 0	 0	 23	 6-171	 0

24.ª jornada - 8 Maio
Alvaiázere ‘A’- Marrazes ‘B’
Sp. Pombal - União Leiria ‘B’
GRAP/Pousos - Ansião
AE Óbidos - CCMI Leiria ‘A’
Batalha ‘A’- Avelarense
Caldas S.C ‘B’ - Meirinhas
Vieirense - Alcobaça

25.ª jornada - 15 Maio
Avelarense- Sp. Pombal
Ansião - Alcobaça ‘A’
Marrazes ‘B’ - GRAP/Pousos
União Leiria ‘B’ - Caldas S.C ‘B’
Meirinhas- Alvaiázere ‘A’
AE Óbidos- Vieirense
CCMI Leiria ‘A’ - Batalha ‘A’

DISTRITAL INICIADOS
I DIVISÃO - fase final
RESULTADOS - 6.ª jornada 
União da Serra ‘A’ - Costifoot			  2-3	
Pedroguense - AD Pedro Roma ‘A’	 0-4
CCMI ‘B’ - Guiense					     1-3
  			      J     V    E    D    M/S        P
1 AD Pedro Roma	6	 6	 0	 0	 33-2	 18
2 Guiense	 6	 5	 0	 1	 16-9	 15
3 União Serra	 6	 3	 0	 3	 11-16	 9
4 Costifoot	 6	 2	 1	 3	 12-14	 7
5 CCMI ‘B’	 6	 1	 1	 4	 7-18	 4
6 Pedroguense	 6	 0	 0	 6	 2-22	 0

7.ª jornada - 8 Maio
Pedroguense - Guiense
AD Pedro Roma ‘A’ - União da Serra ‘A’
CCMI ‘B’ - Costifoot

8.ª jornada - 15 Maio
União da Serra ‘A’ - Pedroguense
CCMI ‘B’ - AD Pedro Roma ‘A’
Costifoot - Guiense

DISTRITAL I divisão
GRUPO ‘B’ - ZONA NORTE
resultados - 7.ª (ÚLTIMA) jornada
Santo Amaro - Arcuda					    2-2
Chão de Couce - Almagreira			   7-0
Pedroguense - Bidoeirense			   2-0
Caseirinhos - Carnide					     0-0

  			      J     V    E    D    M/S       P
1 Chão de Couce	7	 6	 0	 1	 24-9	 18
2 Santo Amaro	 7	 5	 1	 1	 21-11	 16
3 Caseirinhos	 7	 3	 2	 2	 12-10	 11
4 Pedroguense	 7	 3	 1	 3	 10-10	 10
5 Carnide	 7	 2	 3	 2	 7-7	 9
6 Almagreira	 7	 2	 2	 3	 7-13	 8
7 Arcuda	 7	 0	 3	 4	 8-16	 3
8 Bidoeirense	 7	 0	 2	 5	 6-19	 2

APURAMENTO VENCEDOr
Quartos Final - 7 Maio

Chão de Couce - Portomosense ‘B’ (18.30h)
Caranguejeira - Pedroguense
Santo Amaro - Boavista
Atouguiense - Caseirinhos (18.30h)

jogos a eliminar realizados 
apenas a uma mão

DISTRITAL juNIORES
I DIVISÃO - grupo ‘b’
RESULTADOS - 6.ª jornada 
Alvaiázere - Pedroguense				   1-3
Santo Amaro - Ilha/Sub’21			   0-2
Turquel - CCMI					     0-4
Caseirinhos - ARECO/Coto			   0-4

  			      J     V    E    D     M/S       P
1 ARECO/Coto	 6	 5	 1	 0	 19-2	 16
2 CCMI	 6	 5	 0	 1	 13-4	 15
3 Ilha/Sub’21	 6	 3	 2	 1	 6-2	 11
4 Alvaiázere	 6	 2	 1	 3	 8-10	 7
5 Caseirinhos	 6	 2	 0	 4	 9-13	 6
6 Santo Amaro	 6	 2	 0	 4	 8-14	 6
7 Pedroguense	 6	 2	 0	 4	 8-12	 6
8 Turquel	 6	 1	 0	 5	 7-21	 3

7.ª (última) jornada - 7 Maio
Alvaiázere - ARECO/Coto
Pedroguense - Santo Amaro
Ilha/Sub’21 - Turquel
CCMI - Caseirinhos

DISTRITAL INICIADOS
I DIVISÃO - GRUPO ‘B’ s.a
RESULTADOS - 6.ª jornada 
Alvaiázere ‘B’ - Caseirinhos			   0-2
Ilha - Figueiró dos Vinhos				    9-1
AD Pedro Roma ‘B’ - Arcuda			   6-1
Happyball - Avelarense ‘B’				   3-0	
  			      J     V    E    D    M/S        P
1 AD Pedro Roma	6	 6	 0	 0	 45-5	 18
2 Caseirinhos	 6	 6	 0	 0	 18-2	 18
3 Ilha	 6	 3	 1	 2	 14-8	 10
4 Happyball	 6	 3	 1	 2	 7-14	 10
5 Arcuda	 6	 2	 1	 3	 9-11	 7
6 Alvaiázere ‘B’	 6	 1	 1	 4	 5-19	 4
7 Fig. Vinhos	 6	 1	 0	 5	 6-26	 3
8 Avelarense ‘B’	 6	 0	 0	 6	 2-21	 0
7.ª jornada - 8 Maio
Figueiró dos Vinhos - Happyball
Arcuda - Ilha
Avelarense ‘B’ - Alvaiázere ‘B’
Caseirinhos - AD Pedro Roma ‘B’

DISTRITAL INFANTIS sub’13
torneio complementar
RESULTADOS - 13.ª jornada 
Figueiró dos Vinhos - Almagreira	 1-5
Ilha - GRAP/Pousos					     2-3
Bidoeirense - Red School				    3-13
Meirinhas - Unidos					     1-4

  			      J     V     E    D    M/S       P
1 Unidos	 13	 10	 1	 2	 65-31	 31
2 Meirinhas	 13	 10	 0	 3	 56-29	 30
3 Almagreira	 13	 9	 0	 4	 45-22	 27
4 Red School	 13	 7	 0	 6	 57-37	 21
5 Ilha	 13	 6	 1	 6	 41-39	 19
6 GRAP/Pousos	 13	 5	 0	 8	 38-31	 15
7 Bidoeirense	 13	 3	 0	 9	 28-67	 9
8 Fig. Vinhos	 13	 0	 0	 12	 16-79	 0

14.ª (última) jornada -7 Maio
Almagreira - Ilha
Unidos - Bidoeirense
Meirinhas - GRAP/Pousos 
Red School - Figueiró dos Vinhos

DISTRITAL INFANTIS sub’13
torneio complementar
grupo ‘a’
RESULTADOS - 4.ª JORNADA
Santo Amaro - Maceirinha			   6-5
AE Obidos - Arcuda					     4-2
Folgou - Carnide

  			      J     V     E    D    M/S       P
1 AE Óbidos	 4	 4	 0	 0	 24-11	 12
2 Carnide	 3	 1	 1	 1	 6-6	 6
3 Arcuda	 3	 1	 1	 1	 5-6	 4
4 Santo Amaro	 3	 1	 0	 2	 12-18	 3
5 Maceirinha	 3	 0	 0	 3	 11-18	 0

5.ª jornada - 7 Maio
Maceirinha - Carnide
Arcuda - Santo Amaro

5.ª jornada - 7 Maio
Maceirinha - Carnide
Arcuda - Santo Amaro

DISTRITAL INFANTIS
III FASE - SUB’13 - SÉRIE ‘A’
RESULTADOS - 4.ª jornada 
União Leiria - Marinhense				   4-3
Escola Académica - AD Pedro Roma	 3-2
CCMI - Atouguiense				                     3-4
  			      J     V     E    D    M/S       P
1Esc.Académica	 3	 3	 0	 0	 13-6	 9
2 Pedro Roma	 4	 3	 0	 1	 15-8	 9
3 União Leiria	 4	 2	 1	 1	 16-11	 7
4 Atouguiense	 4	 1	 2	 1	 9-9	 5
5 Marinhense	 3	 0	 1	 2	 6-8	 1
6 CCMI	 4	 0	 0	 4	 7-24	 0

5.ª jornada - 7 Maio
Atouguiense - Escola Académica
Marinhense - CCMI 
AD Pedro Roma - União Leiria (10.30h)

6.ª jornada - 14 Maio
União de Leiria - Atouguiense
CCMI - Escola Académica
Marinhese - AD Pedro Roma

futsal séniores
i DIVISÃO - série ‘a’
RESULTADOS - 5.ª jornada
Caranguejeira - Maçãs D.Maria		  5-2
	S.Mamede - Garecus					     7-0
Golpilheira - Regueira Pontes		  6-3	
Dino Clube - PIK-NIK/Louriçal		  4-1	

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Dino Clube	 4	 3	 1	 0	 14-7	 10
2 S.Mamede	 4	 3	 0	 1	 21-5	 9
3 Caranguejeira	 5 	 3	 0	 2	 17-13	 9
4 Golpilheira	 3	 2	 1	 0	 9-5	 7
5 Maçãs D. Maria4	 2	 0	 2	 6-12	 6
6 Pik-Nik/Louriçal	5	 2	 0	 3	 10-13	 6
7 Garecus	 4	 2	 0	 2	 8-13	 6
8 Charneca	 3	 0	 0	 3	 7-15	 0
9 Reg. Pontes	 4	 0	 0	 4	 6-15	 0

6.ª jornada - 7 Maio
Regueira Pontes - Dino Clube (6 Maio)
Mação D. Maria - Golpilheira
Pik-Nik/Louriçal - Charneca da Redinha
Garecus- Caranguejeira

7.ª jornada - 14 Maio
Caranguejeira - S. Mamede (13 Maio)
Charneca da Redinha - Regueira Pontes
Golpilheira - Garecus
Dino Clube - Maças D.Maria

Futsal feminino
grupo ‘b’
RESULTADOS - 5.ª jornada
Serpinense - D.Fuas					     4-3
N.Spt. Pombal - C.C Ansião			   4-0
Ilha - Ribafria					     1-3
Norte e Soure - Vidais					     2-5

  			      J     V    E    D    M/S       P
1 N.Spt. Pombal	5	 4	 1	 0	 16-3	 13
2 Ribafria	 5	 4	 1	 0	 18-8	 13
3 Vidais	 4	 3	 0	 1	 13-6	 9
4 Norte e Soure	 5	 2	 1	 2	 16-15	 7
5 Serpinense	 4	 2	 0	 2	 8-11	 6
6 Ilha	 5	 1	 1	 3	 15-20	 4
7 D.Fuas	 5	 1	 0	 4	 16-19	 3
8 Ansião	 5	 0	 0	 5	 4-24	 0

6.ª jornada - 7 Maio
Ribafria - Serpinense
Ansião - Ilha
D.Fuas- Vidais
N.Spt. Pombal - Norte e Soure

7.ª jornada - 14 Maio
Norte e Soure - D.Fuas
Ilha - N.Spt.Pombal
Serpinense - Ansião
Vidais - Ribafria

DISTRITAL juniores
i DIVISÃO
RESULTADOS - 5.ª jornada 
Serro Ventoso - Louriçal				    0-1
Gaeirense - Estrada					     0-1
Arnal - Ribafria ‘B’					     2-13
	
  			     J      V    E    D    M/S       P
1 Ribafria ‘B’	 5	 5	 0	 0	 41-10	 15
2 Louriçal	 4	 3	 0	 1	 15-14	 9
3 Estrada	 4	 2	 0	 2	 11-7	 6
4 Gaeirense	 4	 2	 0	 2	 10-12	 6
5 Silveirinha	 4	 1	 1	 2	 14-16	 4
6 Serro Ventoso	 5	 1	 1	 3	 9-20	 4
7 Arnal	 4	 0	 0	 4	 7-28	 0

6.ª jornada - 7 Maio
Ribafria ‘B’ - Silveirinha
Estrada - Arnal
Louriçal- Gaeirense

7.ª jornada - 14 Maio
Gaeirense - Serro Ventoso 
Silveirinha - Estrada
Arnal - Louriçal

DISTRITAL honra
juvenis man./descida
resultados - 6.ª jornada
Alvorninha - Casal Velho			   5-1
N. Spt. Pombal - Louriçal			   3-2

  			      J     V    E    D     M/S       P
1 N.Spt.Pombal	 5	 5	 0	 0	 27-7	 25
2 Alvorninha	 5	 3	 0	 2	 17-8	 17
3 Louriçal	 5	 1	 1	 3	 13-12	 11
4 Casal Velho	 5	 1	 2	 2	 9-18	 9
5 Catarinense	 4	 0	 1	 3	 5-26	 3

7.ª jornada - 8 Maio
Casal Velho - Scp.Pombal				  
Catarinense - Alvorninha

8.ª jornada - 14 Maio
Louriçal - Casal Velho 			 
Scp.Pombal - Catarinense

DISTRITAL iniciados
I DIVISÃO - II FASE
RESULTADOS - 2.ª jornada
Catarinense - Mendiga					    5-2
Ribeira Sirol - Scp.Pombal				   6-0

  			      J     V     E   D      M/S      P
1 Ribeira Sirol	 2	 2	 0	 0	 11-2	 6
2Catarinense	 2	 1	 0	 1	 5-7	 3
3 N.Spt.Pombal	 2	 1	 0	 1	 5-6	 3
4 Mendiga	 2	 0	 0	 2	 4-10	 0

3.ª jornada - 7 Maio
N:Spt.Pombal - Mendiga 
Catarinense - Ribeira Sirol

4.ª jornada 
Catarinense - N:Spt.Pombal		 (14 Maio)
Ribeira Sirol - Mendiga			 (15 Maio)

DISTRITAL iniciados
I DIVISÃO - g. ‘b’  s.’a’
resultados - 2.ª jornada 
Silveirinha - Caranguejeira			   2-1
Vidigalense - Barreiros			                adiado

  			      J     V    E    D    M/S        P
1 Silveirinha	 2	 2	 0	 0	 6-2	 6
2 Caranguejeira	 2	 1	 0	 1	 8-2	 3
3 Barreiros 	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
4 Vidigalense	 1	 0	 0	 1	 0-7	 0
5 S. Guarda	 1	 0	 0	 1	 1-4	 0

3.ª jornada
Cranguejeira- St. Guarda			  (7 Maio)
Barreiros - Silveirinha				   (8 Maio)

4.ª jornada - 15 Maio
Silveirinha - Vidigalense
Santiago Guarda- Barreiros

Futsal

Dino Clube e Pombal 
na liderança

Dino Clube de Santiago 
de Litém e Núcleo Sportin-
guistas de Pombal lideram 
as competições em séniores.
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Horizontais:
1. Poder estar dentro. Elevar ao cubo. 2. Verbal. Jazigo de minérios. 3. Veícu-
lo que transita atrelado a um veículo automóvel. Ponto cardeal. 4. Nome fe-
minino. Fêmea do urso. Suspiro. 5. «De» + «a». Realativo ao teatro. 6. Casal. 
Aperto com nó. 7. Espécie de damasco grande, polpa branca e agre. Armada 
Portuguesa. 8. Antes do meio-dia. Junta. Altar. 9. Redução de Internet. Rati-
ficar. 10. Malhadouro. Rosto. 11. Mancha. Bolo ou presente que os padrinhos 
dão pela Páscoa aos afilhados ou os paroquianos aos párocos.

Verticais:
1. Que tem boas cores no rosto. Círculo 2. Campo de liça. Abertura no alto 
da muralha de uma fortificação por onde se visava o inimigo. 3. Saliva que 
sai da boca. Plural (abreviatura). Prefixo (três). 4. Ligação (figurado). Um dos 
conceituados símbolos da gastronomia espanhola. Avenida (abreviatura). 5. 
Discussão. 6. Promessa. Pedaço de madeira fino e comprido. 7. Segurar com 
estacas. 8. A unidade. Ofício. Vazio. 9. Anotação musical para indicar repeti-
ção. «A» + «o». Aprovação (figurado). 10. Que acontece uma vez por ano. Ave 
tropical. 11. Modalidade de desporto automobilístico. Cortar as beiras de.

●● palavras cruzadas
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●● SUDOKU

SOLUÇÕES
PALAVRAS CRUZADAS

Horizontais:
1. Caber. Cubar. 2. Oral. Mina. 3. Reboque. Sul. 4. 
Ana. Ursa. Ai. 5. Da. Teatral. 6. Par. Ato. 7. Alperce. 
AP. 8. AM. Alia. Ara. 9. Net. Aprovar. 10. Eira. Cara. 
11. Laivo. Folar.

Verticais:
1.Corado. Anel. 2. Arena. Ameia. 3. Baba. PI. Tri. 4. 
Elo. Tapa. Av. 5. Querela. 6. Jura. Ripa. 7. Estacar. 
8. Um. Arte. Oco. 9. Bis. Ao. Aval. 10. Anual. Arara. 
11. Rali. Aparar.
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Pandemia trouxe um novo olhar sobre os espaços

Jovens procuram conforto 
e bem-estar na hora 
de mobilar a casa

Há um dado incontorná-
vel: a pandemia mudou tu-
do à nossa volta, incluindo a 
forma como olhamos para a 
nossa casa, onde agora pas-
samos muito mais tempo. 
“Fez-nos perceber que po-
demos percorrer o mundo 
inteiro em busca do desco-
nhecido” mas que é ali “que 
nos reencontramos”, cons-
tata Ilídio da Mota. “Senti-
mos agora, talvez mais do 
que nunca, que as pessoas 
cuidam mais das suas casas, 
porque sabem que é nela 
que encontram tudo o que 
precisam: segurança, con-
forto, aconchego” e “felici-
dade”, sublinha o empresá-
rio do ramo do mobiliário e 
decoração para quem “é um 
orgulho” saber que “ao aju-
darmos a ‘cuidar da sua ca-
sa, estamos a ‘cuidar de si’”.

E as tendências do sector 
refl ectem essa realidade? 

“Sem dúvida”, nota. Mais do 
que “aparência”, as actuais 
preocupações centram-se, 
sobretudo, na “vivência”, re-
fere o empresário de Ver-
moil. “Para isso, temos ho-
je uma oferta de produtos 
e ambientes que apostam 
num melhor aproveitamen-
to de cada espaço, que nos 
permitam usufruir do design 
no seu verdadeiro sentido”.

Perante todo este quadro, 
o que procuram então os jo-
vens casais na hora de es-
colher as peças que hão-de 
‘vestir’ a sua casa? Na linha 
do raciocínio anterior, Ilídio 
da Mota diz que “as pessoas 
procuram peças funcionais, 
que proporcionem confor-
to e bem-estar”, ou seja, “que 
as façam viver a sua casa em 
plena harmonia com tudo 
aquilo que para cada um é 
o seu gosto e necessidade”. 
E para que essa tarefa se-

ja simplifi cada, “procuram 
também o nosso serviço de 
apoio ao cliente, que, além 
da peça, pensa no ambiente. 
A peça certa, no lugar certo, 
torna o ambiente perfeito”, 
frisa o mesmo responsável. 

Dos espaços a que os ca-
sais dão mais atenção, o em-
presário destaca a área social 
da casa, uma vez que são “es-
paços mais amplos, que per-
mitem viver experiências 
diferentes no mesmo mo-
mento”. Exemplo disso é “a 
interação da cozinha com a 
sala de refeições e de estar, 
conseguindo assim aproxi-
mar mais as pessoas e dan-
do mais vida à casa”, explica 
Ilídio da Mota, para quem a 
zona de descanso “continua 
a ter sempre especial aten-
ção”, o que se refl ecte em 
“ambientes mais íntimos, 
acolhedores e regenerado-
res”.

Seja qual for a época do 
ano, os óculos de sol fazem 
parte dos acessórios que a 
maior parte de nós não dis-
pensa, seja por questões 
estéticas seja para protec-
ção dos raios solares. Para 
quem gosta de oferecer pre-
sentes que sejam simulta-
neamente úteis a quem os 
recebe, optar por uns ócu-
los de sol ou uma nova ar-
mação pode e deve ser tido 
em conta. E há, até, quem já 
o faça, como refere Cecília 
Santos, da Óptica Lourenço. 
Para quem não quer correr 
riscos de não acertar com 
o gosto da cara-metade, a 
sugestão passa pelos che-
ques-prenda para comprar 
uns óculos de sol novos ou 
mudar aquela armação que 
há tanto se anseia. Os vales 
de oferta não têm prazo de 
validade e podem ser usu-
fruídos em qualquer altura, 
“nem que seja daqui a um 
ano ou dois”, explica a pro-
prietária.

Mas porque não há nada 
como conseguir surpreen-
der o outro, os que prefe-
rirem arriscar podem con-
tar com ajuda nessa tarefa. 
“Quando conheço as pes-

soas, dou sugestões e, por 
norma, acerto”, conta Sissi 
(como é conhecida) com a 
habitual boa-disposição. Há 
opções para todos os gos-
tos, mas também para aque-
les que não se importam de 
abrir ‘cordões à bolsa’ ou ser 
mais contidos nos gastos. 
“Temos óculos de sol a par-
tir de 50 euros e armações 
a partir de 45 euros”, adian-
ta Sissi.

No que toca a tendências, 
as massas estão de regres-
so às armações, apesar de 
o metal continuar a dar car-
tas. Nas novas colecções, os 
formatos hexagonais, assim 
como os arredondados, ga-
nham destaque nas mon-
tras e prometem ser outra 
das grandes tendências do 
momento. E se no formato 
há um toque de arrojo à vis-
ta, o mesmo se pode dizer 
quando olhamos para as 
cores. Por agora, esqueça o 
dourado, o preto ou o casta-
nho, porque vêm aí inúme-
ros modelos onde os rosas, 
os cinzas, os transparentes 
ou os vermelhos prome-
tem fazer furor no visual de 
quem precisa de usar ócu-
los no dia-a-dia.

Vale de oferta podem ser uma prenda 
que alia estilo e utilidade

A sua cara-metade 
precisa de uns óculos 
novos? Dê uma ajuda

A pandemia trouxe um novo olhar sobre as casas. Na hora de decorar os espaços, 
jovens casais preferem funcionalidade, ou seja, a “vivência” em detrimento 
da “aparência”.

60 anos 
em 2022
A celebrar 60 anos em 
2022, os Móveis Ilídio 
da Mota têm conse-
guido reinventar-se. 
Uma longevidade 
que só é possível ao 
“acreditar e sentir que 
a história só se faz 
quando se olha para a 
frente” e “ao olhar-
mos para trás há o 
orgulho de quem co-
locou sempre os olhos 
no futuro. Fazemo-lo 
de forma natural com 
o único objectivo de 
satisfação do nosso 
cliente”, evidencia 
Ilídio da Mota, um 
dos cinco fi lhos do 
fundador, falecido em 
1998.
Mais do que desgaste 
ou esmorecimento, 
a longa história da 
empresa de mobiliário 
e decoração é sinal de 
afi rmação da marca, 
do seu posicionamen-
to e reconhecimento 
no mercado. “Saber-
mos alicerçar-nos na 
experiência dos an-
tecessores, trabalhar-
mos em família entre 
todos os colaborado-
res, com profi ssiona-
lismo, e saber passar o 
testemunho a gera-
ções mais jovens, que 
vêm com um espírito 
cheio de frescura, 
são a ‘alma’ do nosso 
sucesso”, assume o 
mesmo responsável.

Venda de chocolates, sobretudo afrodisíacos, dispara no Dia dos Namorados 

O clássico de São Valentim reinventa-se todos os anos
Há um clássico de São Va-

lentim que ninguém se can-
sa de dar e receber: os cho-
colates. Um presente que 
adoça qualquer momento, 
mas que ganha especial sig-
nifi cado na data consagrada 
ao amor. As marcas apostam 
forte em imagens alusivas à 
temática, mas também em 
acrescentar sabores menos 
convencionais como a ma-
lagueta, o gengibre ou a pi-
menta.

Considerado, por si só, 
um afrodisíaco, graças ao 
poder estimulante do cacau 
que desperta sensações de 
bem-estar e emoções, não 

admira que o chocolate se-
ja um dos presentes mais 
procurados para surpreen-
der a cara-metade. E ainda 
que esta possa ser uma vi-
são simplista, a verdade é 
que é possível surpreender 
quem mais se gosta com es-
te mimo. 

Imagine que o chocolate é 
acompanhado de uma ven-
da, de um chicote ou de ou-
tro acessório sexual. Se até 
agora não tinha colocado es-
ta hipótese entre os presen-
tes, talvez seja melhor mu-
dar de ideias. Na mercearia 
tradicional Sabores & Amo-
res, na cidade de Pombal, es-

ta é apenas uma das muitas 
opções que encontra no uni-
verso do chocolate. Daniela 
Carvalho, a proprietária, sa-
be que este tipo de presen-
te tem elevada procura nes-
tas ocasiões, sobretudo por 
parte das mulheres, e, por 
isso, aposta forte em artigos 
diferentes, de cariz artesa-
nal, o que lhe garante quali-
dade acrescida. Neste mun-
do da chocolataria incluem-
se, ainda, combinações com 
bebidas como o vinho, o es-
pumante ou os licores. Mas 
se a opção não passar pelos 
chocolates e bebidas afrodi-
síacas, há sempre canecas 

com mensagens amorosas 
e artigos de saboaria tradi-
cional.

Conceito similar está 
igualmente disponível na 
Mercearia da Praça, no cen-
tro histórico. A aposta em 
conceituadas marcas nacio-
nais, fi éis aos parâmetros 
artesanais, faz deste um es-
paço de eleição para quem 
quer surpreender quem 
mais gosta. Para os indeci-
sos, Ana Carvalho, a anfi triã 
da mercearia, tem sempre 
sugestões, em função daqui-
lo que cada um procura. Aos 
chocolates da melhor quali-
dade, juntam-se muitas ou-

tras opções doces, mas tam-
bém artigos personalizados 

e um leque diversifi cado de 
vinhos de excelência.
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●● SOPA LETRAS

●● letras        
& sabores

Bolo de Bolacha
Maria

O bolo de bolacha é sempre muito 
apreciado! Já o fiz de diversas ma-
neiras, mas esta receita é, sem dú-
vida, a mais leve! Se o desejarem, 
poderão ver, no meu canal Youtu-
be https://www.youtube.com/c/Ly-
diaRibeiro, a preparação deste bolo 
e também algumas dicas muito prá-
ticas para a sua confeção. Bom ape-
tite!
Ingredientes
2 pacotes de bolacha Maria (400g)
3 dl de café 
2 colheres de sopa de rum (faculta-
tivo)
2 embalagens de natas (= 400 ml)
3 folhas de gelatina (grandes)
6 colheres de sopa de açúcar

Preparação
Demolhar as folhas de gelatina em 
água à temperatura ambiente du-
rante cerca de 5 minutos.
Bater as natas até ficarem bem fir-
mes (antes, retirar 2 colheres de na-
tas para outro recipiente).
Aquecer essa pequena quantidade 
de natas (2 colheres), juntar a gela-
tina bem espremida e misturar pa-
ra dissolver.
Juntar às natas e continuar a bater 
para que o creme ganhe bastante 
volume.
Acrescentar o açúcar e continuar a 
bater.
Deitar umas colheres deste creme 
no fundo de uma forma e interca-
lar camadas de bolachas embebidas 
em café (acrescentar 2 colheres de 
rum: facultativo) com o creme.
Repetir até terminar o creme e as 
bolachas, sendo a última camada 
composta por creme.
Reservar no frigorífico durante 4 
horas no mínimo.
Desenformar e decorar a gosto com 
bolacha Maria ralada.

Por: Lídia Ribeiro

●● FOTO NOTÍCIA

ALMOÇO dos ‘RAUL’ DECORREU N“O TAPA”
O Restaurante ‘O Tapa’ acolheu, no dia 23 de Abril, uma iniciativa que juntou, à 

mesa, um conjunto de homens com um denominador comum: todos têm, como 
nome próprio, “Raul”. Neste primeiro encontro participaram 12 pessoas, entre elas, 
Raul Leal, mentor da ideia, a que se juntaram Raul “Rato”, Raul Manuel da Silva, 
Raul Manuel Neves, Raul Carlos, Raul Sousa, Raul Simões, Raul António Simões, 
Raul Mendes, Raul Magalhães Bruno, Raul Leitão e Raul Eduardo. Espera-se novo 
encontro em 2023.
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Pintura da Construção Civil
Lavagem de Telhados
Barramentos | Capotos

BIQUEIRAS
Mata Mourisca - Pombal

Orçamentos 
grátis

Quarto com 
WC privativo, internet, 
todo mobilado, centro da 
cidade. 
Cont.:964 003 023 

VENDE-SE
 Vinho do lavrador a 8€ / 5L
- Feno enfardado a 4€ / fardo 
- Feno a granel a 10€ / m3
- Azeite a 30€/ 5L
Cont: 965 510 507

1ª VEZ, 
MORENA 
GOSTOSA, grel. 
mamas 48, o. 
natural divinal, 
gostosa, min., 
atrás adoro, beijoqueira, nas 
calmas.
Cont.: 916 123 601

Jovem de meia idade, 
sensual, meiga, faz brinca-
deiras em troca de ajuda 
monetária. 
Cont.: 910 177 349

Senhor, ex-emigrante, gostaria de encontrar uma senhora, 
de preferência emigrante ou ex-emigrante em França, com saúde, 
que seja livre de todos os encargos para fazer a vida comigo e que 
pertença ao distrito de Leiria. A idade pouco importa. Sou pessoa 
educada e sincera. Cont.: 937 892 306

ARRENDA-SE espaço co-
mercial c/ 375m2, excelente 
parque de estacionamento, 
localizado junto ao Minipreço 
na Marinha da Guia.
Cont: 966 152 154

ARRENDA-SE loja no rés-do-
chão do Pombal Shopping, 
bem localizada, com 20m2. 
Preço acessível.
Cont.: 969 305 417

Aceito pessoa idosa, 
mesmo acamada, em casa 
particular.
Cont.: 964 896 247

C O N V Í V I O

Precisa-se senhora para 
realizar TRABALHOS DO-
MÉSTICOS em habitação na 
Mata Mourisca. Tempo inteiro 
e com contrato de trabalho. 
Disponibiliza-se alojamento, 
caso seja necessário. Com 
carta de condução.
Cont.: 236 951 632 | 914 237 342 

 Cont: 969 016 494
asreletromecanica@gmx.com

ARREDORES DE 
POMBAL, more-
na ATREVIDA, 
gulosa, meiga, 
adoro um bom 
m., 69, garganta 
funda, o. profun-
do e molhadinho, massagem e 
acessórios.Das 9h00 às 21h00.
Cont.: 910 333 711

A Beauty Zone 
procura:
- Esteticista com formação em 
unhas de gel para part-time 
ou full-time
- Técnica de unhas com 
possibilidade de exploração 
independente.
Cont.: 918735647 ou directa-
mente na Beauty Zone (entra-
da do Pombal Shopping).

Centro Social 
Paroquial de 
Almagreira encontra-se 
a recrutar Ajudante de Acção 
Directa.
As inscrições devem ser 
feitas para o e-mail centro.
almagreira@sapo.pt, através 
do telefone 236 200 390, ou 
presencialmente.

PRECISA-SE 
colaborador(a) 

a meio tempo para 
atendimento ao balcão em 

loja de ferragens na Redinha

Empresa de Pombal 
admite colaborador para 
unidade fabril de estruturas 
metálicas. 
Cont.: 910365215

ASSOCIAÇÃO DE SOLIDARIEDADE SOCIAL E 
MELHORAMENTOS DO TRAVASSO E CIRCUNVIZINHOS 

 

CONVOCATÓRIA 
 

Nos termos do ponto 2 alíneas b) e c) do artigo 29º dos estatutos desta coletividade, convocam-

se todos os associados a participar na assembleia-geral ordinária a ter lugar no pavilhão multiusos, 

no próximo dia 15 de Maio de 2022 pelas 10:30 Horas, e com a seguinte ordem de trabalhos: 

 

1. Apresentação, discussão e votação do plano de atividades e conta de exploração previsional 

para o ano 2022. 

2. Apresentação, discussão e votação do relatório de contas e do parecer do Conselho Fiscal 

relativos ao exercício de 2021. 

3. Outros assuntos de interesse da Instituição. 

Caso à hora marcada não estejam presentes a maioria dos sócios com direito a voto, a assembleia 

iniciar-se-á 30 minutos após, com os sócios presentes. 

Travasso, 01 de Maio de 2022. 

O Presidente da Mesa da Assembleia. 
Armindo Feijão 

 
IRS Solidário: Consigne 0,5% do seu IRS a esta Instituição: NIF 501268103 

VIVENDA 
PARA FÉRIAS 
em Albufeira. Casa com 
5 quartos, dois deles são 
suites (13 camas), 4 wc, faci-
lidades de estacionamento, 
a 900m da praia, muito pró-
xima de espaços comerciais. 
Ideal para famílias. Disponí-
vel a partir de agora.
Cont.: 965 510 507
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9 a 15 maio
vilhena
Rua do Louriçal
Tel: 236 212 067

16 a 22 maio
PAIVA
Largo Cardal
Tel: 236 212 013

2 a 8 maio
TORRES
Av.ª H.Ultramar
Tel: 236 218 730

236 027 632 | 962 787 119

Aberto 
das 09h00

às 19.30h

Njunto à 
Rotunda 

dos 
Bombeiros

PUB

POMBAL - TEL: 918 437 353

Assinatura de protocolo tripartido para criação de Lab Centers nas IPSS 

Jogos terapêuticos vão ajudar 
a retardar institucionalização de idosos

Foram assinados no pas-
sado dia 20 de Abril, no sa-
lão nobre dos Paços do Con-
celho, os protocolos tripar-
tidos entre o Município de 
Pombal, as Instituições Par-
ticulares de Solidariedade 
Social (IPSS) do concelho 
com resposta de centro de 
dia e a empresa Minutos 
Emblemáticos, Lda., uma 
“spin of” do Instituto Poli-
técnico de Leiria, detento-
ra da marca, com vista à im-
plementação do programa 
de intervenção social “AGI-
Lidades Lab Center”. 

O objectivo é criar Lab 
Centers nas instituições so-
ciais aderentes que, por sua 
vez, dinamizam um conjun-
to de jogos sérios terapêuti-

cos, certificados cientifica-
mente, adaptados à comu-
nidade geriátrica e depen-
dentes em geral, bem como 
a capacitação de equipas 

para a sua aplicação junto 
das pessoas. 

Na abertura da cerimó-
nia, a vereadora da Acção 
Social apontou este como 

“mais um passo “ do muni-
cípio “em prol do envelhe-
cimento activo”. O objecti-
vo, segundo Catarina Silva, 
é fazer face “à taxa de enve-
lhecimento da população”, 
apontando Pombal como 
um concelho que tem sido 
“inovador na apresentação 
de projectos” que promo-
vem o envelhecimento ac-
tivo.

Ainda que o programa se-
ja direccionado às IPSS com 
valência de centro de dia, a 
intenção é “alargar estas ac-
tividades de estimulação” 
a todos os séniores do con-
celho, através das Juntas de 
Freguesia, avançou a verea-
dora.

Por sua vez, Marlene Ro-

sa, sócia-gerente da Minu-
tos Emblemáticos, Lda., re-
cordou o surgimento do 
programa, em 2018, e os 
três anos de investigação 
necessários para a sua con-
clusão. A mesma responsá-
vel salientou que, apesar de 
se tratarem de “ferramen-
tas lúdicas”, isso “não reti-
ra seriedade ao trabalho”. 
“É uma ferramenta simples, 
mas que pode ajudar muito 
os idosos”, afirmou.

Por sua vez, o presidente 
da Câmara Municipal dis-
se que “o envelhecimento 
da população deve ser en-

carado como uma oportu-
nidade”, evidenciando o 
“impacto do momento sim-
bólico” vivido naquele dia. 
“Estamos a associar-nos ao 
conhecimento”, frisou o au-
tarca, acrescentando que 
“um dos compromissos do 
protocolo” é contribuir pa-
ra o “conhecimento”, ao ter 
“investigadores associados 
à nossa rede social, no sen-
tido de melhorar procedi-
mentos”. Por outro lado, “o 
projecto dá ferramentas às 
instituições para fazerem 
ainda mais e melhor”, no-
tou o presidente.

Importância da vacinação
Atualmente, fala-se sobre 

a necessidade da vacinação 
e em sermos incentivados 
a aderir à mesma, mas pou-
cos sabem da sua importân-
cia e a banalidade de uma 
expressão como “vacine-se” 
tornou-se numa “regra” que 
pouco é entendida. No fun-
do, talvez nos tenhamos es-
quecido da conveniência 
e ganhos da vacinação, pe-
la tendência que temos em 
relativizar aquilo a que te-
mos acesso. Dessa forma, le-
vanta-se a questão do que é 
uma vacina e qual a sua im-
portância.

Segundo a Direção-Geral 
da Saúde, citada pelo Servi-
ço Nacional de Saúde (2021), 
as vacinas servem de refor-
ço ao sistema imunitário, 
permitindo que o organis-
mo ganhe proteção contra 
determinados agentes in-
feciosos, desencadeando-
se uma reação imunitária, 
sem contrair a doença. Esta 
é uma forma de prevenção, 

antecipando-se riscos e ad-
quirindo-se benefícios, pela 
redução de manifestações 
graves e fatais, em sintomas 
mais ligeiros.

A primeira vacina surgiu 
com o médico Edward Jen-
ner, em 1796, com o intuito 
de controlar a propagação e 
mortalidade causadas pela va-
ríola, que foi responsável pela 
extinção de diversas popula-
ções. Esta é uma doença que 
foi erradicada, graças às cam-
panhas de vacinação, e exis-
tem outras que já estão prati-
camente eliminadas, como é 
o caso da poliomielite. Assim, 
compreende-se o porquê de a 
vacinação poder salvar vidas, 
de ser capaz de prevenir mais 
doenças e de esta ser um direi-
to da população. É importan-
te ter em conta que, segundo a 
Organização Mundial de Saú-
de (2010), mais de 3 milhões 
de pessoas são salvas, por ano, 
através do acesso e existência 
de vacinação. Em Portugal, 
desde a implementação do 

Plano Nacional de Vacinação, 
foi possível reduzir o número 
de mortes associadas às doen-
ças que este engloba. 

Entre 1956 e 1965 o tétano 
e a tosse convulsa foram res-
ponsáveis pela morte de 3498 
pessoas. No entanto, com a in-
trodução destas vacinas, em 
1966, este número foi reduzin-
do, gradualmente, verifican-
do-se um total de 23 mortes, 
entre 2006 e 2015 (Mendon-
ça, Lopes & Costa, 2019).

Apesar de a decisão ser 
nossa, quando aceitamos 
ser vacinados, estamos a 
reforçar a saúde, a ajudar o 
próximo e a capacitar a so-
ciedade para criar defesas 
e ser menos afetada por de-
terminadas patologias, atra-
vés da imunidade de grupo. 
Logo, quanto menos nos va-
cinarmos, maior a probabili-
dade de surgirem novos ca-
sos de doenças que já eram 
controladas.

Caso pretenda esclarecer 
alguma dúvida, acerca da va-

cinação, informe-se com o seu 
enfermeiro de família. Vacine-
se e proteja-se a si e aos outros. 

(OPINIÂO) Bárbara Santos
Estudante do 3º ano da Licen-

ciatura em Enfermagem, da Es-
cola Superior de Saúde de Leiria, 
a realizar o ensino clínico na USF 

Marquês
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vacinas/
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●●Marlene Rosa, Joaquim Guardado (Misericórdia de Pombal) e 
Pedro Pimpão
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PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Maria Martins 
Carvalho

N: 22/02/1932 
F: 23/04/2022
Pombal

Seus filhos, Sr. Rui Manuel Martins Ribeiro de Carvalho,
Sr. Jorge Carlos Martins Ribeiro de Carvalho, Noras e 
Netos agradecem a todas as pessoas que apoiaram a 
família neste momento de grande dor, assim como a 
todas as pessoas que assistiram e acompanharam ao 
funeral do seu ente querido. 

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

Estimado cliente, proprietário e comprador.
Com longa experiência, honestidade, confiança e profissionalismo, encontra aqui o seu consultor
imobiliário na Re/max Marquês, em Pombal.
Para comprar, vender ou arrendar, por favor fale comigo!

Cartório notarial DE SOURE A CARGO DA NOTÁRIA
Celeste Maria Rainho de Jesus Pita

------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exa-
rada a fls. 61, e seguintes do livro n.º 202, deste Cartório, compareceram 
como outorgantes: ---------------------------------------------------------------------------------------
------ EDGAR MARTINHO DA SILVA e mulher JESSICA DOS SANTOS, 
casados sob o regime de bens da comunhão de adquiridos, contribuintes 
com os NIFs 237.480.425 e 244.207.348, naturais, ele da freguesia de Sé 
Nova, concelho de Coimbra, ela de França, residentes na Rua do Val das 
Maias, n.º 6, no lugar de Barros da Paz, na freguesia de Almagreira, con-
celho de Pombal, ele declarou que com exclusão de outrem, é dono e 
legítimo possuidor do seguinte prédio: ---------------------------------------------------
------ rústico composto de pinhal e mato, com a área de três mil quinhen-
tos e cinquenta e nove vírgula zero um metros quadrados, sito em 
“Vale do Castanheiro”, na freguesia e concelho da Pombal, que confronta 
do norte com José Gomes, do sul com Aires de Oliveira, do nascente com 
António Cordeiro e do poente com caminho público, inscrito na respecti-
va matriz sob o artigo 6.738, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e 
Imposto de Selo de 383,74 €, e omisso na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal. ---------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que entrou na posse do identificado prédio por volta do ano de dois 
mil e um, ainda no estado de solteiro, por doação verbal dos seus avós, 
Manuel Maria Fernandes Martinho e mulher Conceição Rosa Fernandes 
Cordeiro, ele já falecido, residentes que foram no mencionado lugar de 
Barros da Paz, em nome de quem se encontra inscrito na matriz. ----------
------ Que não foi, nem lhe é possível agora legalizar a referida doação por 
título válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse, 
portanto há mais de vinte anos, tem ele justificante, vindo a possuir o 
identificado prédio, cultivando e amanhando a terra, colhendo os frutos 
e produtos, avivando estremas, praticando todos os actos materiais cor-
respondentes ao exercício do direito de propriedade, sempre com o co-
nhecimento da generalidade das pessoas, sem oposição ou intromissão de 
quem quer que seja, e sem interrupção, portanto sob uma forma pública, 
pacífica e contínua, pelo que adquiriu o respectivo direito de proprieda-
de por usucapião, causa esta de adquirir que, como é óbvio, não pode 
comprovar pelos meios extrajudiciais normais. -------------------------------------------

ESTÁ CONFORME
Soure, 21 de Abril 2022.

A Notária, (Celeste Maria Rainho de Jesus Pita)
Pombal Jornal n.º 229 de 5 Maio de 2022

Cartório notarial DE POMBAL 
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 21/04/2022, exarada a folhas 25, do Livro de Notas para Escri-
turas Diversas número 52, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscar-
rosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram 
como outorgantes: Fernando do Rosário, NIF 146.725.891, e mulher Maria 
Luiza Rodrigues Gil do Rosário, que graficamente também usa e é co-
nhecida por Maria Luísa Rodrigues Gil do Rosário, NIF 146.725.972, casados 
sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais, respectivamente, das 
freguesias de Abiúl e São Martinho da Cortiça, concelhos de Pombal e Arga-
nil, com residência habitual na Rua João de Barros, Lote 128, Famões, União 
das freguesias de Pontinha e Famões, Odivelas, declararam com exclusão 
de outrém, são donos e legítimos possuidores dos seguintes bens: Um: 
16.456/100.000 avos do prédio rústico, terra de cultura de milho com 
oliveiras, sito em Amieira, freguesia de Abiúl, concelho de Pombal, inscrito 
na matriz sob o artigo 22332, descrito na Conservatória Registo Predial de 
Pombal sob o número 6661/Abiul, sem inscrição de aquisição da referida 
parte; e, Dois: Prédio rústico, pinhal com oliveiras, com a área de 270 m2, 
sito em Cavada ou Amieira, dita freguesia de Abiul, a confrontar do norte 
com Estrada, do sul com herdeiros de Manuel de Oliveira, do nascente com 
José Simões Sobreira e do poente com Manuel Marques, inscrito na ma-
triz sob o artigo 22329, não descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal; Que as referidas verbas vieram à posse deles justificantes, já 
casados, por compras meramente verbais efectuadas por volta do ano de 
1980: A verba nº 1, a José Lopes dos Santos, desconhece-se o estado civil, 
e Manuel Marques e mulher Rosa do Rosário, ambos residentes que foram 
em Vale Mourão, Abiul, Pombal; e, A verba nº 2, a Patrício Martins, viúvo, 
residente que foi em Vale da Casa, Abiul, Pombal; Que após as referidas 
compras, de facto, passaram a compossuir e a possuir os aludidos prédios 
em nome próprio, limpando-os, cultivando-os, plantando árvores e co-
lhendo os frutos, composse e posse que sempre foi exercida por eles de 
forma a considerarem tais verbas como suas, sem interrupção, intromissão 
ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente dos lugares e 
de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito 
próprio sobre coisa própria; Que estas composse e posse assim exercida ao 
longo de mais de 41 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. 
Assim, na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram as mencio-
nadas verbas para seu património, por usucapião, que invocam, por não 
lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 21 de Abril de 2022

A Colaboradora Autorizada,
Sílvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/1

(publicitada no sítio da Ordem dos Notários em 01/06/2021)
Pombal Jornal n.º 229 de 5 Maio de 2022

Cartório notarial DE POMBAL 
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 19/04/2022, exarada a folhas 4, do Livro de Notas para Escrituras Di-
versas número 52, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, 
em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outorgan-
tes: Manuel da Conceição Pinto, NIF 114.254.273, e mulher Lucinda Lopes 
Marques Pinto, NIF 162.327.927, casados sob o regime da comunhão geral, 
naturais, respectivamente, das freguesias de Vermoil e Freixianda, concelhos 
de Pombal e Ourém, com residência habitual na Rua do Canto, nº 9, lugar de 
Ranha de São João, Vermoil, Pombal, declararam com exclusão de outrem, são 
donos e legítimos possuidores do prédio rústico, pinhal e mato, com a área 
de 720 m2, sito em Pinhais Novos, freguesia de Vermoil, concelho de Pombal, 
a confrontar do norte com caminho, do sul com Manuel Joaquim e outros, 
do nascente com Joaquim Mendes Martinho e do poente António Joaquim, 
inscrito na matriz sob o artigo 15.271, não descrito na Conservatória do Re-
gisto Predial de Pombal; Que o referido prédio veio à posse deles justifican-
tes, por doação meramente verbal efectuada por volta do ano de 1995, por 
seus pais e sogros Joaquim Pinto e mulher Maria da Conceição, residentes 
que foram no lugar de Ranha de São João, Vermoil, Pombal; Que após a refe-
rida doação, de facto, passaram a possuir o aludido prédio em nome próprio, 
limpando-o, cultivando-o, plantando árvores e colhendo os frutos, posse que 
sempre foi exercida por eles de forma a considerarem tal prédio como seu, 
sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista 
de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção 
de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim 
exercida ao longo de mais de 25 anos, se deve reputar de pública, pacífica e 
contínua. Assim, na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram o men-
cionado prédio, para seu património, por usucapião, que invocam, por não 
lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 19 de Abril de 2022

A Colaboradora Autorizada,
Sílvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/1
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Cartório notarial DA NAZARÉ
A CARGO DO NOTÁRIO Saulo Mota Tavares

JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL
---Certifico para efeitos de publicação que, por escritura lavrada no dia onze 
de Abril de dois mil e vinte e dois, de folhas oitenta e três a folhas oitenta e 
cinco, do Livro de Notas para escrituras diversas número Cento e Treze-S, 
do meu Cartório, sito na Avenida de Olivença, nº 153, rés-do-chão, Nazaré, 
MARIA FERREIRA NUNES, nif 119.846.500,  viúva, natural da freguesia de 
Louriçal, concelho de Pombal, residente na Rua Luís Monterroso, nº55, em 
Valado dos Frades, Nazaré, declarou que, com exclusão de outrem, é dona 
e legítima possuidora do prédio rústico, composto de terra de cultura com 
vinte e cinco tanchas, situado em Vale da Fonte, na freguesia de Louriçal, 
concelho de Pombal, com a área de  trezentos e oitenta metros quadrados, 
inscrito na matriz rústica sob o artigo 26881, não descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal com o valor patrimonial tributável IMT actua-
lizado de €92,40 com o valor atribuído de mil euros, do qual desconhece 
qualquer  proveniência matricial anterior.-------------------------------------------------
---Que, começou a possuir o referido prédio, já no estado de viúva, em mea-
dos do ano de dois mil quando foi por ela adquirido por compra mera-
mente verbal, que fez a José Gomes e mulher Maria Emília Soares Ramos, 
casados na comunhão geral, já falecidos, residentes que foram  na Rua da 
Estrada Nova nº 39, em Casais do Porto, Louriçal, Pombal.---
---Que desde então foi sempre ela que possuiu o referido prédio rústico, 
administrando-o com o conhecimento das pessoas da freguesia e vizinhos, 
mantendo as culturas, colhendo os frutos retirando todas as utilidades, 
tendo pago sempre as respectivas contribuições e impostos, sendo reco-
nhecida por todos como única dona, fazendo-o com a convicção de não 
lesar direito alheio, de forma contínua, pacífica e pública, à vista de toda a 
gente e sem a menor oposição de quem quer que fosse, desde o seu início. 
---Que, tendo mantido tal posse, há mais de vinte anos, com as enuncia-
das características o seu representado adquiriu o mencionado imóvel por 
usucapião, que invoca, que dada a sua natureza não é susceptível de se 
comprovar pelos meios extrajudiciais normais.----------
---Que os transmitentes da posse, os antepossuidores, não eram titulares de 
quaisquer prédios rústicos confinantes com o prédio acima identificado. 
---De conformidade com o original, não havendo na parte omitida nada 
que restrinja, modifique ou altere o respectivo conteúdo. ------------
Cartório de Nazaré, 11 de Abril de 2022

Pombal Jornal n.º 229 de 5 Maio de 2022

CARINA SANTOS
                                                           911 524 965

Com experiência profissional de 20 anos,
a trabalhar no sector das reformas

. Precisa de informações sobre pensões estrangeiras/nacionais?

. Sabe como receber os Fundos “2º Pilier da Suiça?

. Pensões antecipadas por longas carreiras?

. Pensões por educação dos filhos, no estrangeiro?

. Pensões de sobrevivência (viuvez)?

Faça a sua marcação para tirar as suas dúvidas
Largo da Igreja Velha | Centro Comercial 12.12 - Loja 3

3100 - 081 Albergaria dos Doze
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AGRADECIMENTO
Florinda de Jesus 
Santos Antunes

N: 25/04/1937 “84 anos”
F: 20/04/2022
Outeirada - Carnide

Sua filhas, senhoras Maria Helena dos Santos Antunes 
e Maria de Fátima dos Santos Antunes, seus netos, seu 
bisneto e restantes familiares cumprem o doloroso de-
ver de comunicar desta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a 
sua última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO
José 
Ferreira

N: 29/10/1937 “ 84 anos”
F: 17/04/2022
Souto - Vila Cã

Sua esposa senhora Maria Rodrigues Mendes Ferreira, 
seus filhos, senhores Carlos Rodrigues Ferreira e Paulo 
Manuel Rodrigues Ferreira e restantes familiares cum-
prem o doloroso dever de comunicar desta forma o 
seu falecimento. 
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a 
sua última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO
Maria Lucília 
Pereira das Neves

N: 14/10/1964 “57 anos”
F: 15/03/2022
Vicentes

Seus irmãos, senhores, José Carlos Pereira das Neves, 
Jorge Manuel Pereira das Neves e Paulo Alexandre Pe-
reira das Neves, suas cunhadas, seus sobrinhos e res-
tantes familiares cumprem o doloroso dever de comu-
nicar desta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a 
sua última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO
Alfredo da Ascensão 
Pereira Domingues

N: 29/03/1934 “88 anos”
F: 16/04/2022
Carnide de Cima

Seus Filhos Senhores Manuel Pereira Domingues, Ave-
lino dos Santos, Maria de Jesus Domingues, Júlia dos 
Santos Domingues, Maria de Fátima Pereira Domin-
gues e Diamantino dos Santos Domingues, Suas No-
ras, Seus Genros, Seus Netos, Seus Bisnetos e Restantes 
Familiares cumprem o doloroso dever de comunicar 
desta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a 
sua última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO
Fernando Gaspar 
Areia

N: 25/01/1953 “69 anos”
F: 03/04/2022
Meirinhas

Sua Esposa Senhora Maria Emília de Jesus Areia, Suas 
Filhas Senhoras Joana Catarina de Jesus Areia, Ânge-
la Maria de Jesus Areia e Luísa de Jesus Areia, Seus 
Genros, Seus Netos e Restantes Familiares cumprem o 
doloroso dever de comunicar desta forma o seu fale-
cimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a 
sua última homenagem por vias alternativas. 

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO
Maria Fernanda dos 
Santos Marques 
Faria de Barros
N: 30/06/1935
F: 14/04/2022
Redinha

Seus Filhos, Seus Netos, Sua Nora, Seu Genro e restan-
tes familiares cumprem o doloroso dever de comunicar 
desta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a 
sua última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda
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Cineclube de regresso para promover a arte cinematográfica

Programação vai incluir 
clássicos mas também 
filmes mais recentes

Agora legalmente consti-
tuído, o Cineclube de Pom-
bal está de volta para dar 
mais sessões de cinema aos 
cinéfilos pombalenses e a 
quem queira aprender mais 
sobre a história da sétima 
arte. As exibições deixam de 
ser feitas no Auditório Mu-
nicipal e passam para o Mi-
ni-Auditório do Teatro Cine.

Antes da pandemia, o 
clube tinha iniciado as 
sessões com uma aborda-
gem à história do cinema, 
apresentando um filme 
respeitante a cada déca-

da. Este ciclo vai-se man-
ter, com uma periodicida-
de mensal, arrancando já 
esta quinta-feira (dia 5), às 
21.30h, com “M - Matou”, 
de Fritz Lang. Um filme de 
1931 que marca o início da 
carreira do realizador ale-
mão no contexto do cine-
ma sonoro, uma caracte-
rística a que o Cineclube 
quer dar destaque com es-
ta projecção, que incluirá 
uma pequena apresenta-
ção da obra antes da exibi-
ção. O enredo gira em tor-
no da perseguição a um se-

PUB

rial killer que atormenta 
os cidadãos de Berlim.

Neste novo arranque, o 
Cineclube de Pombal op-
tou por duas sessões men-
sais. Paralelamente ao ciclo 
sobre a história do cinema, 
haverá uma outra sessão 
em que será exibido um fil-
me escolhido pelos mem-
bros do clube. Em Maio, o 
filme a exibir é oscarizado 
“Grand Budapest Hotel”, de 
Wes Anderson, com sessão 
marcada para dia 26. As 
entradas são gratuitas, po-
dendo as reservas ser feitas 

através da bilheteira online 
do Município de Pombal. 
Para o Verão estão previs-
tas também sessões de ci-
nema ao ar livre.

Os interessados em fa-
zer parte do Cineclube 
de Pombal poderão obter 
mais informações no dia 
da sessão, onde poderão 
também subscrever a mai-
ling list para ficar a par das 
novidades. Podem tam-
bém obter informações 
através da página de face-
book que já se encontra 
activa.

Programa inclui caminhada e almoço

Passeio do Coração 
em Anços

Maio é conhecido como o 
mês do coração e, fazendo 
jus a essa máxima, a Asso-
ciação Cultural e Recreativa 
de Anços (Redinha) organi-
za no dia 15 deste mês, do-
mingo, o “Passeio do Cora-
ção”, num trajecto de 10km, 
considerado de dificuldade 
fácil/média. Os participan-
tes devem concentrar-se às 
08h45 junto à sede da co-
lectividade, dando-se início 
à caminhada pelas 09h00. 
Há reforço alimentar cerca 
das 10h30 e às 13h00 come-
ça a ser servido o almoço. A 
ementa é composta por bi-
finhos de porco com cogu-
melos e sobremesa. A ins-
crição dos sócios da asso-
ciação tem um custo de oito 
euros e a dos não sócios de 
10 euros. Para quem partici-

pe apenas na caminhada, o 
valor é de quatro euros. Os 
inscritos têm ainda direito 
a brinde. Para mais infor-
mações estão disponíveis 
os contactos 915 609 942 ou 
913 355 565.
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